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Primaveras: pesquisa, educação e linguagens, esta seleta de tex-

tos, nasceu de dois objetivos básicos. O primeiro foi promover a aproxi-

mação de textos esparsos que orbitam em torno de uma reflexão a res-

peito de linguagem, literatura e ensino, tudo isso bem pensado e pesado 

a partir do olhar de docentes que tem na educação o seu ofício.

O segundo objetivo foi criar um espaço de convergência em que 

o ensino possa ser discutido a partir de um ponto de vista sedimentado 

na prática de professores e de seus trabalhos com pesquisa e extensão. 

No verso desses objetivos, criar mais um suporte para estas reflexões, 

promovendo uma maior fluidez dessas ideias, na medida em que este 

volume possa circular atendendo nossa comunidade.

Dito de outra forma, proporcionar mais um espaço para a 

divulgação da produção acadêmica. Reunidos aqui sob este título de 

Primaveras: pesquisa, educação e linguagens esta coletânea busca pro-

porcionar uma leitura agradável, que possamos tirar algumas ideias e 

reflexões que refrigerem ou alimentem o nosso pensar.

Boa Leitura

Os organizadores

APRESENTAÇÃO
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	♦ INTRODUÇÃO

[...] Desculpai-me esta face, que se fez resignada: já não é a minha, mas a do 
tempo, com seus muitos episódios. [...] Desculpai-me viver ainda: que os 

destroços, mesmo os da maior glória, são na verdade só destroços, destroços.
Cecília Meireles

No contexto atual, em virtude do aumento da expectativa de vi-

da, o envelhecimento humano vem recebendo, cada vez mais, um olhar 

atento da sociedade em várias áreas de conhecimento, que passam a 

considerá-la, com intenso interesse, na sua dimensão biológica, emo-

cional, psicológica, cultural e institucional.

Por outro lado, o aumento significativo da população idosa na 

sociedade, no tocante à pesquisa em relação à condição do velho no âm-

bito dos Estudos da Teoria Literária ainda não alcança os níveis avan-

çados, como vemos em termos dos estudos nas áreas da Gerontologia, 

Geriatria, Psicologia Social, Sociologia, Psiquiatria etc. Ademais, obser-

vamos ainda que, no âmbito dos Estudos Literários, quando se trata de 

Estudos de Gênero é bem menor, quando trata do envelhecimento po-

pulacional das mulheres.

O Brasil tem mais de 28 milhões de idosos1, número que re-

presenta 13% da população do país. E esse percentual tende a dobrar 

nas próximas décadas, segundo a Projeção da População, divulgada em 

2018 pelo IBGE. Segundo a pesquisa, em 2043, um quarto da popu-

lação deverá ter mais de 60 anos, enquanto a proporção de jovens até 

14 anos será de apenas 16, 3%. Segundo a demógrafa do IBGE, Izabel  

Marri, a partir de 2047 a população deverá parar de crescer, contribuin-

do para o processo de envelhecimento populacional – quando os gru-

pos mais velhos ficam em uma proporção maior comparados aos gru-

pos mais jovens da população.

1	 De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), idoso é todo indivíduo com 60 anos ou mais.
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Envelhecer no mundo ocidental é, muitas vezes, tornar-se inútil 

aos olhos dos outros. Entende-se que o ser humano constrói a sua pró-

pria representação de velhice a partir das relações estabelecidas e do lu-

gar que a velhice ocupa na sociedade em que vive.

O conceito de velhice, com o passar dos anos sofreu alterações, 

se antes o idoso era sinônimo de sabedoria, força e referência; a contem-

poraneidade ocasionou o fenômeno da gerontofobia2, ou seja, o medo 

de envelhecer. Dado que, ser velho assumiu novos estigmas no decorrer 

dos anos, como o estigma da morosidade. Contudo, considerando que 

o discurso patriarcal ainda está intrínseco às sociedades, percebeu-se 

que a desigualdade de gênero se torna resultado até mesmo nas ques-

tões sobre o envelhecimento.

Sobre a velhice recai uma carga culturalmente pejorativa, pois 

se trata de uma fase da vida em que as pessoas são consideradas como, 

incapazes fisicamente e/ou até mesmo intelectualmente, devido a sua 

condição idosa.

A representação negativa, possivelmente acontece por descaso 

da sociedade para com os idosos, visto que os idosos são vítimas da 

indiferença, do preconceito e da exclusão. Entretanto, essa represen-

tação negativa aumenta quando se trata da mulher. Segundo Borges 

(2012, p. 8), os sinais do envelhecimento são abordados como se fos-

sem doenças vergonhosas e malignas que precisam de tratamento, sen-

do a culpa dos próprios sujeitos que se deixam envelhecer, ou melhor, 

“adoecer”.

Na literatura o tema sobre o envelhecimento humano não é no-

vidade. Muitos escritores poetizaram a passagem dos anos e seus refle-

xos na vida. Poemas de Mario Quintana reflete sobre impacto da velhice 

na nossa sociedade, evidenciando-se como as pessoas se sentem nessa 

2	 Gerontofobia vem da palavra latina “geron “, que significa “homem velho”, e a palavra grega “pho-
bos” significando “medo”.
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fase da vida. Olavo Bilac, também poetizou essa fase ade vida no poe-

ma intitulado “As velhas árvores”. O poema faz uma comparação entre 

a velhice e as árvores antigas, pois são “Vencedoras da idade e das pro-

celas...”. também faz incentivo para que: “[...]. Não choremos, amigo, a 

mocidade! / Envelheçamos rindo. Envelheçamos/ Como as árvores for-

tes envelhecem, [...].”

Muitas mulheres trataram da velhice em suas produções poéti-

cas. Como não lembrar de Cecília Meireles, nos poemas Retrato, A Ve-

lhice Pede Desculpas e Como se morre de velhiceCorrigido-). Com Flor-

bela Espanca percebe-se o reconhecimento da voz lírica dizendo que 

velhice não tem retorno no poema “Pior Velhice”. Por outro lado, Cora 

Coralina considera a velhice uma fase produtiva. No poema “Ressalva”, 

que inaugura o livro Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais, lança-

do pela primeira vez em 1965, quando a escritora tinha 76 anos de ida-

de, nota-se a valorização desta fase da vida pelo eu-poético, visto logo 

na primeira estrofe: “Este livro foi escrito/por uma mulher /que na tar-

de da Vida/ recria a poetiza sua própria/Vida. [...]. Temos Adélia Prado 

e o poema “Páscoa” que poetiza a temática do envelhecer em três fases, 

dentre tantas outras...

Por fim, adentrar-se-á na poética de Luciene Carvalho. Primeira-

mente destacar-se-á algumas características da literatura contemporâ-

nea com intuito de apresentar a produção da escritora no cenário literá-

rio brasileiro. Em seguida, a analisar-se-á os poemas “Pátina” e “Dos que 

amanhecem” da obra literária intitulada Dona (2018).

Neste sentido, intenciona-se averiguar como o eu – poético luci-

ênico se posiciona em relação a passagem tempo e as transformações no 

corpo da mulher, deste modo, dar-se-á ênfase em duas questões con-

temporâneas interligadas entre si, a escrita poética feminina e o enve-

lhecimento da mulher.
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	• O poder da literatura e a força expressiva na poética luciênica

Peço-lhes que escrevam todo tipo de livros, não hesitando dian-
te de nenhum assunto, por mais banal ou mais vasto que sejam”. 
Isso porque, será duplamente importante “para seu bem [das 
mulheres] e para o bem do mundo em geral. (WOOLF, Virginia 
1985, p. 143).

A Literatura Brasileira Contemporânea engloba as produções do 

final do século XX até o presente momento, sendo marcada por uma 

multiplicidade de tendências e expressa características do modernismo, 

pois a ruptura com os valores tradicionais permeia essa produção e, si-

multaneamente revela uma crise existencial do homem pós-moderno. 

Para Candido (1996), a literatura é o conjunto das produções feitas com 

base na criação de um estilo que é finalidade de si mesmo e não instru-

mento para demonstração ou exposição. Porque é necessário analisar a 

poesia como se apresenta no poema, seja em versos metrificados ou em 

versos livres.

Segundo Souza (2018), por muito tempo o cânone ditava o que 

devia ou não ser lido, entretanto, os autores da atualidade, mesmo não 

negando à tradição, buscam outra força legitimadora, que no pós-mo-

dernismo é representado por uma espécie de autonomia artística. Linda 

Hutcheon (2001), estabelece uma relação com o passado por meio da 

modalidade de auto reflexividade, retornando à história como forma de 

consciência para construir novas verdades.

A literatura possibilita a compreensão do espaço que nos cerca. 

As próprias vivencias e o contado com determinado espaço, no qual o 

escritor (a) capta o material que dará origem a sua produção, seja ela 

poesia, ou outros gêneros literários. Neste sentido, a literatura suscita 

como uma forma de expressão da realidade e de falar sobre o mundo. 

Através da literatura é possível percorrer outros caminhos que permi-

tem que desvendemos a escritura de um autor. Porque se percebe a ne-
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cessidade de demarcar o meio em que escritor(a) e viveu e encontrou 

inspiração para compor suas poesias, seus romances.

Sabe-se que Luciene Carvalho, nasceu em Corumbá antes da di-

visão do Estado em Mato Grosso e Mato Grosso do Sul e, mais tarde 

mudou-se para Cuiabá-MT. Foi nessa esfera que a sua imaginação aflo-

rou para poetizar palavras e cenários.

A trajetória da escrita poética de Luciene Carvalho, inicia-se a 

partir de 1994 com publicação de seu primeiro livro: “Devaneios Poéti-

cos”. Somente em 2000 que a poeta publica Teia e, em 2003 Caderno de 

Caligrafia. A publicação do livro intitulado Porto, ocorre em 2005. Por-

to é uma homenagem ao bairro onde ela cresceu, em Cuiabá. No ano de 

2007, a escritora publica quatro livros. Uma trilogia, disposta em uma 

caixa box e composta por: Aquelarre - ou o livro de Madalena, Sumo da 

Lascívia e Conta-Gotas, sendo que em Conta-Gotas, Luciene se lança 

no caminho da prosa; e Cururu e Siriri do Rio Abaixo que apresenta a 

cultura mato-grossense em vários contextos contemporâneos.

Em 2009, publicou seu nono livro, Insânia. Posteriormente, em 

2012, Ladra de Flores. Somente em 2018, surge Dona, a poética meta-

fórica da mulher de que chega aos cinquenta anos. Em 2020, a escritora 

lança Na Pele, essa obra traz em seus versos a consciência reveladora da 

dor histórica de ser mulher, brasileira e preta.

Luciene Carvalho é bastante conhecida por sua vasta produção 

literária, também nos saraus literários mato-grossense, pois parte im-

portante de seu trabalho é feita como declamadora em shows poéti-

cos. A escritora ocupa a cadeira nº 31 da Academia Mato-Grossense 

de Letras.

A escritora reforça o seu compromisso com as mulheres e a sua 

condição de mulher negra, numa entrevista concedida para a Revista 

Na Balança revela que sua poesia nasce das próprias vivências e que 

nunca recebeu o incentivo de ninguém para se tornar escritora e poe-

ta, e fazer deste ofício sua única profissão, visto que “ninguém pode-



14

ria em sã consciência estimula uma negra3, pobre, filha de mãe viúva, 

a sonha em viver de poesia, num Mato Grosso onde o fazer do escri-

tor não é considerado profissão e sim subjacência.” (NA BALANÇA, 

2020, p. 3).

Luciene Carvalho tem como ofício a arte de fazer poesia e repre-

sentá-la. Sua poesia é reveladora e seus versos postulam verdades, lu-

tas, ironias e enfrentam o tempo, a idade, se torna Dona da sua poética. 

Parafraseando a escritora na entrevista concedida a revista Na Balança 

(2020, p. 05), a literatura se torna libertadora assim que liberta o escri-

tor e prossegue o processo libertador, na medida em que toca, represen-

ta ou ilumina a alma humana.

	• O tempo e o envelhecer: uma nova lauda na vida da mulher

Eu não tenho medo dos anos e não penso em velhice. E digo 
prá você: não pense. Nunca diga estou envelhecendo ou estou 
ficando velha. Eu não digo. Eu não digo que estou ouvindo pou-
co. [...] Procuro sempre ler e estar atualizada com os fatos e isso 
me ajuda a vencer as dificuldades da vida. (CORA CORALINA)

A velhice, no percurso da vida nos parece sempre distante, pois 

implicitamente carregamos o desejo de afastá-la de nós. Em nossos dis-

cursos, a velhice pertence ao outro. A presença do idoso está relaciona-

da ao nosso cotidiano familiar, contudo sempre a percebemos distan-

te de nós. Pessoas idosas são personagens reais e fictícias e, por isso, 

sempre olhamos para o outro como sendo mais velho. Para Ecleia Bosi 

(1994, p. 81), a mulher e o negro lutam por seus direitos, entretanto o 

velho não tem armas. Compreende-se que “não possuir armas”, é justa-

mente as limitações impostas pelo tempo.

3	 Grifo nosso. Para enfatizar as dificuldades da mulher negra brasileira. Segundo Vargas (2016), desde a 
escravidão, as Mulheres Negras mostraram sua força através da resistência e luta pela liberdade, em-
bora a historiografia esteja deficitária com relação à História da Mulher Negra.”
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Outro aspecto da contemporaneidade é feminilização da velhice. 

Freire e Silva (2016, p. 16-17), recorrem a Carvalho e Wong (2008) e 

observam que em 2000, para cada 100 mulheres idosas havia 81 ho-

mens idosos, as projeções para 2050, indicam que essa relação será de 

100 idosas para 76 idosos. Portanto; fator esse que tem contribuído 

significativamente para que o tema idoso tenha tomado o foco das dis-

cussões em vários segmentos da sociedade, desde aquelas relacionadas 

às políticas públicas até às que tratam da acessibilidade, da saúde e da 

qualidade de vida.

Não diferentemente, a temática da velhice, no campo dos estudos 

literários tem despertado o interesse de muitos pesquisadores, apesar de 

que envelhecer e envelhecimento serem atuais para a pesquisa literária, 

mas na Literatura não é novidade. Segundo Benevenuti; et al. (2018), 

há anos ela já vem tratando o assunto, seja

[...] através de personagens e narradores – com seus lamentos 
sobre anos vividos e não aproveitados, ou de tristeza por consi-
derarem que a idade os aproxima da morte, ou por entenderem 
que se trata de uma etapa de menor participação social e, por 
isso, menos importante que a juventude – ultrapassa o óbvio e 
propicia meios de análise do envelhecimento como apreensão 
do visto e do vivido, harmonizando todos os elementos que en-
volvem esse processo, como: indivíduos, tempo, lugar, cultura 
da memória e história. (BENEVENUTI; et al., 2018, p. 43)

A literatura propicia visões sobre o ser humano em sua peculia-

ridade, quanto nas suas relações. A velhice, não deixa de ser uma fa-

se da vida inspiradora com representações plurais e consequências que 

podem ser boas ou dolorosas no decorrer do tempo. Segundo Agliardi; 

Bohm (2016), cada ser humano constrói a sua própria representação de 

velhice a partir das relações estabelecidas e do lugar que a velhice ocu-

pa na sociedade em que vive. Neste sentido, o eu -poético luciênico, por 

meio da literatura abordar o tempo em relação as fases da vida humana.
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Para enfocar a questão o envelhecimento feminino esta análise se 

concentrara nos poemas “Pátina” e “Dos que Amanhecem” do livro Do-

na (2018), de Luciene Carvalho, páginas 20 e 21-23, respectivamente. 

Dona (2018), está estruturado em cinco partes. Os poemas selecionados 

pertencem a primeira parte do livro que se intitula “Espelho”. Nesta par-

te, as poesias expressam a descoberta do eu-poético da mulher madura 

e o autorreconhecimento. A poesia revela a mulher que viveu cinquen-

ta anos e que se coloca diante do espelho do tempo. Logo temos em:

Pátina

01.	 Disseram que na idade que estou

02.	 as pessoas começar a envelhecer;

03.	 mas esse negócio de envelhecer

04.	 é novo para mim.

05.	 Ainda não me acostumei

06.	 com o status de senhora

07.	 que levarei comigo

08.	 pela vida afora

09.	 vou buscando me ajeitar no tempo, 

10.	 vivendo agora

11.	 buscando algum armistício

12.	 com tudo o que sou;

13.	 atenta ao que passo, 

14.	 não ao que passou.

(CARVALHO, 2018, p. 20)

Dos que Amanhecem

01.	 Nem olhos nem paredes se conhecem

02.	 quando ando dentro de mim...

03.	 Nem passos

04.	 nem rastros.
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05.	 Sou aquela

06.	 Consciente da sequela, 

07.	 porém disposta a seguir.

08.	 Amém e oração

09.	 conjugam a mesma palavra

10.	 e as sínteses

11.	 se confundem com sinapses

12.	 Emitindo novas frases.

13.	 Ai, que o corpo dói!

14.	 Ai, as juntas gritam

15.	 por estarem juntas.

16.	 Aí, o corpo constrói

17.	 um outro andar;

18.	 manca, oscila, 

19.	 desfila pelo espaço

20.	 levando o vivido

21.	 em cada passo.

22.	 No caminhar dos meus dias, 

23.	 minha passagem é mais lenta, 

24.	 pois carrega a estatura

25.	 de quem chegou aos cinquenta!

26.	 A essa altura

27.	 já tem a velhice, 

28.	 a idiotice, 

29.	 a insegurança

30.	 a dessensibilização, 

31.	 a pobreza...

32.	 já tem tudo!

33.	 Restaram poucas certezas

34.	 das que tinha antes:

35.	 talvez a mais importante
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36.	 seja a velhice

37.	 não é questão de cabeça;

38.	 nada impedirá que ela aconteça, 

39.	 a não ser que por morte

40.	 não amanheça.

41.	 Velhice entra pelo corpo

42.	 ao final do parto

43.	 e nos espera, ao final da noite, 

44.	 no espelho do quarto.

45.	 Mas ela não é só dor

46.	 E desconforto.

47.	 Ela é vigor e coragem

48.	 nas posições e escolhas.

49.	 Situações que me pareciam

50.	 decididamente intoleráveis

51.	 se tornam risíveis.

52.	 Eu pensava que ver

53.	 o envelhecer em mim

54.	 seria outra coisa...

55.	 Um ranço, 

56.	 cansaço, 

57.	 acúmulo do inútil.

58.	 Tão outra a real...

59.	 Frente ao tempo que passa

60.	 vou jogando fora

61.	 o que é sem graça

62.	 desimportando o banal.

63.	 Descarto gente que não cresce

64.	 e a fé cresce, 

65.	 cresce.

66.	 A cada dia que amanhece, 
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67.	 Sinto que dou conta dele.

68.	 A pele?

69.	 A marca?

70.	 Ninguém descarta

71.	 os traços e os sinais, 

72.	 mas eles que são sábios

73.	 vão chegando aos poucos

74.	 – tudo a crediário –

75.	 num gerúndio eterno

76.	 Eu?

77.	 Na cara passo Renew

78.	 E mando a puta que pariu

79.	 Botox, bisturi...

80.	 Eu quero – ainda –

81.	 eu toda aqui comigo.

82.	 Meu umbigo um traço horizontal;

83.	 minha coluna, 

84.	 uma vértebra problema.

85.	 As marcas nas minhas mãos?

86.	 Minhas mãos fazem poemas.

87.	 Minha cabeça encontrou software, 

88.	 tem um programa.

89.	 Na minha cama

90.	 dorme a companhia que me quer.

91.	 No mais, é dizer bom-dia, 

92.	 boa tarde, 

93.	 a bem da verdade, 

94.	 agradecer por me querer por perto, 

95.	 por ter descoberto

96.	 que sou boa companhia.

(CARVALHO, 2018, p. 21- 23)
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Em Dona (2018), Luciene Carvalho não se refere especifica-

mente a velhice, mas poetiza o momento de transição da maturidade 

para outra fase da vida da mulher. No poema “Ou Quase Isso” (p. 5, 

versos 5-11), reconhece que a juventude pertence ao passado. “Minha 

coluna tem uma vértebra, / que, deslocada, / desalinhou meu corpo 

todo. / Caminho pros cinquenta/ após muita luta / como quem acei-

ta/ (ou quase isso). Ao reconhecer que a sua coluna tem uma vértebra 

deslocada que desalinhou o corpo todo, o eu-poético tem consciência 

que o tempo passou e deixou sequelas, pois no poema “Dos que Ama-

nhecem” (p. 21, versos 5-6), o eu-poético confirma que: “Sou aquela/ 

consciente da sequela / [...].” A afirmativa poética condiz com knopli-

ch (2001), citado por Silveira [et al.] (2010, p. 53), pois a alteração 

da postura corporal é um dos problemas mais frequentes relacionados 

ao envelhecimento, pois há uma dificuldade na execução dos movi-

mentos com rapidez, sendo que, desta forma, o equilíbrio corporal fi-

ca mais difícil. Com o passar dos anos o corpo começa a imitir sinais 

das transformações.

O sinal de alerta para essas transformações parte do discurso do 

outro, nos dois primeiros versos do poema “Pátina”: “Disseram que na 

idade em que estou / as pessoas começar a envelhecer; [...]”. Entretan-

to, o eu-poético parece desconhecer esta fase em que está sendo inse-

rida pelo percurso da própria vida. Os versos sequentes evidenciam o 

despreparo para o processo de seu envelhecimento: “mas esse negócio 

de envelhecer é novo para mim [...]”. Fica perceptível a resistência da 

aceitação de que a sua juventude já passou e agora está ingressando nu-

ma nova fase.

Os quatros próximos versos expressam essa inconformidade, 

pois “Ainda não me acostumei com o status4 de senhora/ que levarei 

comigo/ pela vida afora. [...]” O status de senhora expresso em “Pá-

4	 Para a antropologia é a condição (de alguém ou de algo) aos olhos do grupo humano em que vive.
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tina” causou-lhe um certo desconforto em: “A Busca da Resiliência”,  

(p. 17-18), primeiro poema do livro Dona (2018). Nesse poema a voz 

poética luciênica

[...] poetisa um acontecimento corriqueiro que, entretanto, surte 
um efeito impactante para a autoestima na vida da mulher. O fa-
to decorre em público no ato de fazer compras. Logo no primei-
ro verso, ao ser indagada pela voz do outro: “A senhora vai levar 
quantos?”, a frase soa como um constrangimento para a mulher. 
O eu-poético revela que a mulher, de súbito, se sente como se 
estivesse, de repente, desnuda. A reiterada expressão “senhora” 
ressoa como uma revelação pública de algo que sempre cuidou 
para ocultar: a idade5. (SILVA; BATTISTA, 2020, p. 772)

Apesar do status de senhora, em “Pátina”, ainda lhe causar estra-

nhamento, o eu-poético tem plena consciência que não poderá se livrar 

dele, visto que afirma: “levarei comigo/ pela vida afora”.

A partir do nono verso inicia-se a acomodação por parte do poe-

tizar luciênico: “Vou buscando me ajeitar no tempo, / vivendo o agora”. 

Os versos manifestam a conscientização lírica de que a vida e o tempo 

seguem juntos e lutar contra eles seria um descaminho. Os quatros úl-

timos versos são marcados pela conciliação entre o eu-poético e o nova 

fase da vida que o espera, assim “buscando um armistício / com tudo o 

que sou;” Procura dar uma trégua para si mesmo e prosseguir “atenta ao 

que passo, / não ao que passou”. Considerar o presente sem conflitá-los 

com os eventos passados seria um reinventar a própria vida.

O poema “Dos que Amanhecem” (p. 21- 23), possui noventa e 

seis versos contínuos numa única estrofe. Apresenta um panorama da 

passagem do tempo e as suas marcas que vão se descortinando e reve-

lando a mulher numa nova fase da vida, ou seja, os sinais evidentes “de 

5	 Grifo nosso. As palavras foram destacadas em negrito para enfatizar a inconformidade do eu-poético 
por ser tradada de senhora. 
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quem chegou aos cinquenta!” como afirma o eu-poético no verso vin-

te e cinco.

O eu-poético inicia seu discurso numa revisitação interior na ten-

tativa de se reconhecer, entretanto: “Nem olhos nem paredes se conhe-

cem/ quando ando dentro de mim... / Nem passos / nem rastros.”. Es-

tes versos ressoam como um lamento, na busca interior não encontra 

mais aquela mulher que fora. A retomada de consciência é rápida e logo 

se reconhece: “Sou aquela / consciente da sequela/porém disposta a se-

guir.” Porque admiti que o importante é

[...] sentir e viver o passar dos anos, ter consciência dessa efe-
meridade, mas com a consciência de que o tempo foi bem apro-
veitado. Assumir o corpo modificado, descobrir suas belezas e 
buscar sintonia entre o interno e o externo rompe com a ideia 
moderna de corpo em forma e de exclusão social de idosos, após 
determinada idade. (BENEVENUTI; [et al.], 2018, p. 46)

O fazer poético luciênico torna-lhe conhecedor de seus atributos 

pessoais e entende que a influência do meio é decisiva no processo de 

envelhecer. A voz poética “Está disposta a seguir”. Segundo Paz (1996, 

p, 50), a poesia coloca o homem fora de si e, simultaneamente, o faz 

regressar ao seu original: volta para si. Não existe possibilidade de in-

terrupção, pois a vida é cíclica. Por isso, não é possível fugir da velhi-

ce, a não ser aqueles que não amanhecem. O eu-poético expressa, logo 

no título do poema “Dos que amanhecem”, que estes envelhecerão e vi-

venciarão todas as consequências deste processo vital, pois amanhecem 

aqueles que estão vivos.

Nos versos “Amém e oração/ conjugam as mesmas palavras”, faz 

alusão sobre as repetições, sejam elas em oração e na aceitação no final 

proferindo “amém”. São palavras emitidas sem ação que não vão inter-

ferir no tempo e tão pouco no processo natural do envelhecimento, por-

que estes sinais são emitidos pelo corpo humano.
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Os sinais são expressos liricamente, no poema em análise, nos 

versos (10-21) a seguir: “e as sínteses/ se confundem com sinapses6/”. 

As sínteses sugerem um resumo de suas próprias vivencias que se ema-

ranham com as sinapses causando-lhe uma provável perturbação. Ain-

da que o eu-poético expressa apenas uma confusão mental em relação 

as “sinapses”, cabe registrar que segundo Cocentino (2008, p. 40), é por 

volta dos cinquenta anos que o personagem de Gabriel García Márquez 

em Memória de minhas putas tristes percebe que a velhice estava che-

gando por meio de suas primeiras falhas na memória. A voz poética luci-

ênica emite sinais proêmios da idade por meio de novas frases nos versos 

(13- 15), “Aí, que o corpo dói! / Aí, as juntas gritam/ por estarem juntas.” 

Estes versos expressam, por meio da interjeição “Ai”, repedidas nos dois 

versos, uma dor ininterrompida sugerindo uma idade superior aos cin-

quenta anos confessos no verso (25), no poema em análise – “de quem 

chegou aos cinquenta”; também no poema “Idades” (versos 4-5, p. 33), 

“Você, recém-chegou aos trinta;/ eu, já vejo as tintas do cinquenta.”.

No verso “Ai, as juntas gritam”, temos aqui uma prosopopeia, 

visto que as “juntas”, referidas pela poeta, trata-se do local no esque-

leto humano onde dois ossos fazem contato, também denominada por 

articulação. Para enfatizar a sua dor dá voz aos dois ossos, pois gritam. 

Para Candido (2006, p. 133), ao lado dos tropos há outra categoria de 

adornos de figuras que podem ser de pensamentos e de palavras. Neste 

caso, refere-se a uma figura de pensamento. Percebe-se a informalidade 

do discurso poético, por meio da expressão “Ai”. Ao utilizar esta expres-

são, o eu-poético visa a continuidade na vida fazendo a ligação entre a 

fases que antecedem a velhice a fase atual.

A dor sentida sugere a vetustez do eu-poético, visto que as jun-

tas gritam “por estarem juntas”. Segundo Beauvoir (2018, p. 33), “Os 

6	 A sinapse é uma região de proximidade entre um neurônio e outra célula por onde é transmitido o im-
pulso nervoso. Sabemos que os impulsos nervosos devem passar de uma célula à outra para que ocor-
ra uma resposta a um determinado sinal.... Um neurônio faz sinapses com diversos outros neurônios.
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distúrbios que sofrem pessoas idosas são sobretudo indisposições mal 

definidas e reumatismo.” Sendo assim, o envelhecimento não é apenas 

a passagem do tempo, mas também é o acúmulo de eventos biológicos 

que ocorrem ao longo do tempo. O sofrimento evidenciado pelo eu-po-

ético refere-se a uma doença que se caracteriza pelo desgaste da cartila-

gem articular e por alterações ósseas. De acordo com a Sociedade Bra-

sileira de Reumatologia a osteoartrite (artrose), em conjunto, tem certa 

preferência pelas mulheres, mas há localizações que ocorrem mais no 

sexo feminino, por exemplo mãos e joelhos.

A osteoartrite é uma afecção degenerativa da cartilagem hialina 
articular que acomete, mais frequentemente, pessoas acima dos 
50 anos de idade. Manifesta-se por dor, rigidez e prejuízo fun-
cional da articulação atingida. [...] Acima dos 50 anos de idade, 
incide mais em mulheres, em mãos, joelhos e pés. (SILVA, [et al.] 
2008, p. 21-21)

A voz poética reconhece o efeito do tempo em seu corpo. Assim, 

os versos (16-21) manifestam que o eu- luciênico procura se adaptar a 

fase transitória que a levará para a velhice, pois “Aí, o corpo constrói/ 

um outro andar; / manca, oscila, desfila o espaço / levando o vivido em 

cada passo.” A constatação de que não existe retorno faz com que o eu-

-poético se ajuste nova fase que adentra, ou seja, a velhice. Neste ponto, 

segundo Pachá (2018, p. 164), “não é o mundo que está mais veloz”, 

portanto, tem que reconhecer e aceitar que está mais lenta, conforme 

revelam os versos (22-23), “No caminhar dos meus dias, / minha pas-

sagem é mais lenta, [...].”

Nos versos seguintes: “pois carrego a estatura/ de que chegou aos 

cinquenta!”, a voz luciênica demonstra que tem conhecimento de que a 

perda óssea acarreta diminuição da estatura no processo do envelheci-

mento humano, pois “[...] em homens e mulheres entre 60 e 80 anos, a 

taxa média de diminuição na altura é de cerca de dois centímetros por 
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década, podendo atingir até 12 cm nos casos mais extremos de perda 

óssea. (SILVEIRA [et al.], p. 55-56). A perda óssea reflete na diminuição 

da estatura. Pela estatura o eu- luciênico entende que: “A essa altura / já 

tem a velhice, / a idiotice, / a insegurança, / a dessensibilização, / a po-

breza... / Já tem tudo!”. Estes versos nos direcionam para as conotações 

negativas que a sociedade ocidental tem sobre a velhice.

Para Freire & Silva (2018, p. 17), o envelhecimento esteve atre-

lado aos conceitos de decadência, doença e decrepitude física, em razão 

da fragilidade decorrente do processo de amadurecimento biológico a 

que o indivíduo está naturalmente sujeito. Os versos acima, expressam 

uma sequência pejorativa da fase da velhice. Sequência que é interrom-

pida pelas reticências indicando que existem muitas outras coisas, nes-

ta fase da vida. Como é poematizado “já tem tudo!” Os anos vividos, as 

sequelas, as dores... físicas e as implícitas, posto que para Pachá (2018, 

p. 206), reconhece que nas relações pessoais, os amores não são planos, 

as famílias não são idênticas, as felicidades e infelicidades se alternam 

constantemente.

Visto que “restaram poucas certezas/ das que tinha antes:/ talvez 

a mais importante seja a velhice/ não é uma questão de cabeça/ nada 

impedirá que ela aconteça, / a não ser que por morte/ não amanheça.” 

Envelhecer, como já mencionado, refere-se ao processo natural da vida, 

enquanto a velhice é uma fase da vida. Nos versos citados, a voz-poética 

anuncia que são poucas as certezas, entretanto, expressa a possibilidade 

de a velhice ser a mais importante, visto que faz parte do ciclo da vida. 

Apenas os que não amanhecem não terão a chance de envelhecerem, 

pois, foram impedidos pela morte da sequencialidade cíclica da vida.

Nos versos seguintes é retomada a ideia de que a velhice faz par-

te da vida: “Velhice entra pelo corpo / ao final do parto / e nos espera, 

ao final da noite, / no espelho do quarto.” O processo de envelhecimen-

to tem início logo ao nascermos, no entanto, essa percepção é notória 

no final deste processo. Em suas pesquisas Fechine & Trompieri (2017,  
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p. 108), conferem que o envelhecimento é um fenômeno que atinge to-

dos os seres humanos, independentemente de aceitação.

No verso “e no final da noite” a voz poética nos direciona para a 

fase final da vida, pois é “no espelho do quarto” que percebe que o tem-

po passou. O espelho é instrumento de autocontemplação que reflete 

as transformações do eu-poético no tempo. Os versos (45-47) “Mas ela7 

não é só dor/ e desconforto. / Ela8 é vigor é coragem/ nas posições e es-

colhas.”. O olhar poético visualiza aspectos positivos nesta fase, afinal a 

velhice possibilita, segundo Pachá (2018, p. 201), a consciência de que 

a ação do tempo sobre o corpo pode ser vivenciada de muitas formas.  

A autora busca no gigante livrinho Saber envelhecer de Cícero, pensa-

dor romano, argumentos para fundamentar sua tese.

O afastamento da vida ativa era combatido por Cícero com vi-
gor. Era na velhice que sobrava sabedoria, clarividência, dis-
cernimento, qualidades fundamentais – [...] “a vida segue um 
curso muito preciso, e a natureza dota cada idade de qualida-
des próprias. Por isso a fraqueza das crianças, o ímpeto dos jo-
vens, a seriedade dos adultos e a maturidade dos velhos são coi-
sa naturais que devemos apreciar com o tempo”. (PACHÁ, 2018.  
p. 2020-201).

Nesta parte do poema, percebe-se o entendimento luciênico so-

bre a inserção num novo estágio da vida, então segue poetizando o en-

velhecimento, visto que “Eu pensava que ver/ o envelhecer em mim se-

ria outra coisa... um ranço, / um cansaço, / acúmulo do inútil.” Conti-

nua o ciclo poético alinhado à vida “Frente ao tempo que passa / Vou 

jogando fora/ o que é sem graça/ desimportando o banal.” Deste modo, 

mais seletivo, o eu – luciênico diz: “Descarto gente que não cresce [...], 

uma vez que a vivência lhe concedeu saber fazer escolhas.

7	 Grifo nosso. A poeta retoma a ideia da “Velhice”. 
8	 Grifo nosso. A poeta otimiza a velhice e a encara como fase normal da vida e não como uma fase im-

produtiva, dependendo das escolhas individuais. 
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A poética do envelhecer prossegue nos versos (64-65), “e a fé 

cresce, / cresce.” Constatando, assim que a religiosidade pode ser ob-

servada no processo de envelhecimento como um recurso de enfrenta-

mento para situações adversas, conforme Gutz & Camargo (2013), com 

intuito de buscar de um significado para a vida.

A conexão com Deus ou poder maior é considerado um com-
ponente chave da espiritualidade, estando associada ao eu e ao 
próprio modo de estar na vida. Dessa forma, entende-se que a 
espiritualidade contribui para o bem-estar na velhice, favore-
cendo a resiliência e o envelhecimento bem-sucedido. (GUTZ;  
CAMARGO, 2013, p. 765).

O envelhecimento é um processo natural da vida que impulsiona 

irreversivelmente o ser humano para a velhice, sendo que esta aparece 

vinculada a espiritualidade como enfrentamento de situações do coti-

diano e, possivelmente como fonte de preparação para a morte. Utili-

zando-se os recursos disponíveis, o eu-poético chega à conclusão de que 

consegue resolver as questões relacionadas ao processo de seu envelhe-

cer, pois afirma que “A cada dia que amanhece, / sinto que dou conta 

dele.9”; Assim, “o envelhecer em mim”, evidencia que dia após dia vai 

resolvendo seus conflitos com a mulher que completou cinquenta anos.

A relação subjetiva do feminino com o corpo em envelhecimento 

se estabelece a partir dos versos (68 e 69) pelas interrogações: “A pele? 

/ A marca?” Esses questionamentos são logo respondidos pelo eu-luci-

ênico: “Ninguém descarta / os traços e os sinais, ” e, completa dizendo 

que: “mas10 eles que são sábios / vão chegando aos poucos / – tudo a 

crediário- num gerúndio eterno.” Ao observar a sequência poética, no-

ta-se, que neste caso, a conjunção adversativa “mas” tem uns valores se-

9	 Grifo nosso: usada para indicar a retomada do verso 53 “o envelhecer em mim”. 
10	 Grifo nosso para destacar que neste caso a conjunção adversativa “mas” tem alguns valores semânti-

cos no seu uso, como o de restringir e acrescentar informação.
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mânticos no seu uso: o de acrescentar informação sobre a sabedoria dos 

traços e sinais que vão chegando aos poucos sem que sejam percebidos. 

Segundo Beauvoir (2018, p. 297), Goethe escreveu que a idade se apo-

dera de nós de surpresa, pois

A aparência de nosso corpo e de nosso rosto nos informa com 
mais certeza: que contraste com nossos 20 anos! Só que essa mu-
dança se opera continuamente, e nós mal a percebemos. Mme. de 
Sévigné disse-o com belas palavras. Ele escreve, em 27 de janeiro 
de 1967: “A Providência nos conduz com bondade em todos os 
diferentes tempos de nossa vida, em que quase nem o sentimos. 
Essa encosta desce brandamente, e é imperceptível; é o ponteiro 
do relógio que não vemos caminhar. (BEAUVOIR, 2018, p. 300)

Não percebemos o tempo passar e as marcar e sinais vão aden-

trando em nosso corpo de modo sereno e perenemente. Por isso, “num 

gerúndio eterno”, como se expressa o eu – poético. Retomando as pa-

lavras de Beauvoir (2018, p. 301), “dia após dia é que avançamos; es-

tamos hoje como ontem, e amanhã como hoje; assim avançamos sem 

sentir [...]”. Entretanto, cada ser humano tem um modo individual e 

subjetivo de viver as situações, visto que a subjetividade não é específi-

ca e única dos indivíduos, pois estes estão sujeitos às forças dominantes 

presentes na sociedade.

A interrogação poetizada no verso (76) “Eu?” está condizente 

com as colocações de Beauvoir (2018, p. 301), visto que para nos fa-

zer parar diante do reflexo que nos propõe o espelho, e nele descobrir a 

nossa idade, é preciso já ter razões para interrogá-lo. As razões do ques-

tionamento luciênico são apontadas nos versos anteriores, pois percebe 

as marcas da idade expressas no seu rosto, já que afirma no verso (77) 

que “Na cara passo Renew11”.

11	 Tradução para o português: renovar vt. Trata-se de um produto para revitalizar e renovar a pele. Desen-
volvido para reativar a produção de ácido hialurônico da pele ajudando a reduzir as linhas finas e rugas. 
Promete renovar a pele e reduzir as linhas de expressão.
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[...] No Brasil, uma pessoa velha ou idosa é a que tem 60 anos ou 
mais. Geralmente, os “sintomas” citados se manifestam antes de 
se completar a idade que corresponde à velhice. A partir dos 45 
anos, algumas transformações indesejáveis e mais visíveis pas-
sam a sondar as mulheres, e, nesse momento, começa o questio-
namento sobre qual fase da vida estariam, pois ainda possuem 
características da fase jovem adulta, no entanto, com apresenta-
ção de sinais da velhice. (BORGES, 2012, p. 150)

Neste verso, “Na cara passo Renew”, a poeta está fazendo alu-

são ao Creme Facial Renew muito usado por mulheres que percebem 

que estão adentrando a fase do envelhecimento. Trata-se de uma op-

ção para evitar os procedimentos cirúrgicos são os tratamentos com 

cosméticos específicos para conter sinais de envelhecimento na pe-

le, conforme o Guia-Treinamento - Renew e Biovital – Renew. Borges 

(2012, p. 34), observa que na atualidade a ênfase no culto do corpo 

caracteriza-se pelo excesso de preocupação e cuidados extremos com 

o próprio corpo no sentido narcísico, ou seja, a aparência física produ-

zido pelo discurso autoritário e imperativo da mídia. O discurso mi-

diático, praticamente obriga a mulher a recorrer as diversas técnicas 

para ter a aparência aceita na sociedade ou irá sentir-se culpada pelo 

descuido consigo mesma, e consequentemente ser excluída do meio 

social. Porque:

Os discursos hegemônicos que normatizam o corpo vão inva-
dindo as subjetividades de várias mulheres, fornecendo novas 
imagens e informações que reconstroem o “eu”. O corpo mal-
cuidado e maltratado é tido como um corpo feio, e o imaginá-
rio presente na sociedade é povoado por associações estéticas 
que relacionam pessoas com aparências estranhas aos padrões 
de corpo e beleza às qualidades negativas. Dessa maneira, perce-
be-se a existência de estereótipos morais associados à beleza e à 
feiura. (BORGES, 2012, p. 36).



30

O eu-poético opta pelo tratamento com cremes específicos e rejei-

ta as outras técnicas de rejuvenescimento, conforme expressa nos versos 

(78 e 79) “e mando à puta que pariu/ botox12, bisturi...”. Exatamente no 

verso 78, numa linguagem popular considerada como calão, dispensa o 

uso do botox que de acordo com Fujita & Hurtado (2019, p. 120), trata-

-se da técnica de rejuvenescimento facial com aplicação da Toxina Botu-

línica (TB). Segundo os autores esta técnica é considerada não invasiva e 

relevante dos tempos atuais, podendo evitar o recurso a meios cirúrgicos.

No que toca ao uso de calão, Gonçalves (2016, p. 43, ), diz que 

além de se manifestar nas comunicações nas redes sociais, o calão apa-

rece também em textos, crónicas, artigos de opinião ou em obras lite-

rárias, visto que

Cada um de nós, enquanto sujeito falante, utiliza diariamente 
palavras ou expressões – seja num plano escrito ou oral –, num 
determinado contexto e com vários objetivos: por vezes, em si-
tuações de maior carga emocional, para demonstrar indignação 
e irritação; outras, para exprimirmos o nosso pensamento e os 
nossos gostos; umas vezes por raiva, outras por repulsa, ou sim-
plesmente para comunicar, do ponto de vista social. (GONÇAL-
VES, 2016, p. 19)

No poema analisado é possível perceber a rejeição da aplicação 

do botox, os procedimentos cirúrgicos e tudo quanto existir, pois o 

uso das reticências é indicativo que o eu- luciênico não se dobrará a 

nenhum procedimento que possa ferir ou retirar alguma parte de seu 

corpo, já que afirmar nos versos (80 e 81): “Eu quero – ainda – / eu to-

da aqui comigo.” No verso seguinte: “Meu umbigo em um traço hori-

zontal;” prossegue rechaçando a ideia de plasticidade do corpo através 

12	 Toxina botulínica também é conhecida como Botox (toxina botulínica tipo A), aplicada no tratamento 
das marcas de expressão para eliminar pés de galinha, rugas que se formam entre as sobrancelhas e 
as linhas horizontais na testa. A botulínica é uma toxina produzida por uma bactéria gram-positiva e 
anaeróbica chamada Clostridium botulinum. (FUJITA & HURTADO, 2019, p. 120)
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de procedimentos cirúrgicos. O umbigo horizontal apresenta aparência 

de envelhecimento, visto que o aspecto de um umbigo jovem é carac-

terizado por uma direção vertical. Segundo Pereira Filho (2015, p. 4), 

a orientação vertical é o aspecto anatômico de um umbigo atrativo, pe-

queno, com uma linha sinuosa interna. Ao contrário, um umbigo senil 

apresenta orientação horizontal que está associado a obesidade, flaci-

dez, e outros estados mórbidos.

Estes aspectos são desprezados pela voz poética. Assim, persis-

te em renegar as técnicas milagrosas e as oportunidades constantes de 

renovação corporal. Exterioriza os sintomas do processo do envelheci-

mento nos versos (83 e 84), “minha coluna, / uma vértebra-problema 

e demonstra que aprendeu a receber com naturalidade as imperfeições 

ocasionadas pelo tempo.

No verso 85 – “As marcas nas minhas mãos?” – a indagação do 

poemático nos remete a inquietude que outros poetas tiveram com as 

marcas do tempo aparentes nas mãos. No poema “Retrato” de Cecília 

Meireles temos os versos “Eu não tinha estas mãos sem força, / tão pa-

radas e frias e mortas;” sugerindo que o eu-lírico sente-se improdutivo 

e inútil com o passar dos anos. Entretanto, o eu-luciênico ao lançar um 

olhar questionador para as marcas de suas mãos e conclui no verso se-

guinte que “Minhas mãos fazem poemas.” Não importa a idade, pois as 

mãos luciênica são instrumento de sua escrita. Os versos 87 a 96 regis-

tram a valorização do interior do eu-poético tendo em vista que

[...] Minha cabeça encontrou software, 13

tem programa.

13	 Software é uma sequência de instruções escritas para serem interpretadas por um computador com o 
objetivo de executar tarefas específicas. Também pode ser definido como os programas que comandam o 
funcionamento de um computador. Na Engenharia de Software, segundo definições de Pressman (2006), 
um software é um conjunto composto por instruções de dados e documentos. Dependendo do problema 
a ser resolvido, das restrições de desenvolvimento e dos recursos disponíveis – adotar uma abordagem 
sistemática e organizada para seu trabalho, além de usar ferramentas e técnicas apropriadas.
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Na minha cama
Dorme companhia que me quer.
No mais, é dizer bom-dia, 
boa-tarde, 
a bem da verdade, 
agradecer por me querer por perto, 
por ter descoberto
que sou boa companhia.

Ao afirmar que sua cabeça encontrou software e tem programa 

entende-se que o eu – luciênico deparou-se com o modo para solucio-

nar a problemática relacionadas ao envelhecer, ou seja, a sua cabeça es-

tá bem resolvida. Não adianta resistir ao processo natural do envelhe-

cimento apesar da existência da desnaturalização do envelhecer impos-

ta pela sociedade. Para o eu-poético o importante é ter em sua cama a 

companhia que a quer e seguir em frente agradecer por ter alguém por 

perto e que reconhece o seu valor.

Encarar-se no espelho representa introspecção, a busca da cons-

ciência e de entender-se enquanto mulher que independentemente da 

idade não perdeu a sua feminilidade.

	♦ CONSIDERAÇÕES

Ao encarar a realidade exterior como matéria de sua construção 

literária Luciene Carvalho buscou recursos para a tradução estética dos 

valores externos, cujo discurso poético chama atenção sobre si mesmo.

Sob o seu olhar, o mundo real está presente com a sua força de 

temporização, neste sentido, somos seduzidos para a sua substituição 

ancorada na força da sua palavra poética e o poder que a palavra pos-

sui para abarcar os significados profundos. Isto pode ser colhido em 

“Espelho”, título da primeira parte do livro Dona (2018), de Luciene 

Carvalho. Nesta parte, como vimos, o eu-poético se descobre enquanto 
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mulher no processo de envelhecimento. Nos poemas analisados o eu-

-poético percebe que o tempo passou e reavalia-se diante do espelho.

No poema “Pátina” (p. 20), por outro lado, a reavaliação se faz a 

partir do discurso do outro, ou seja, através do sujeito indeterminado, 

indicado pelo verbo dizer, conjugado no pretérito perfeito do indicati-

vo e na terceira pessoa do plural: “Disseram”. O envelhecimento causa-

-lhe certo estranhamento, tendo em vista que é algo novo e que, ainda 

levará um tempo para se acostumar com o status de “senhora”. Porém, 

não sem desapontamento, reconhece que não poderá se livrar deste sta-

tus que o acompanhará pela vida a fora. Busca, nesta direção, median-

te a irreversibilidade do tempo, pela conciliação consigo mesma e com 

esta constatação de que já viveu mais do que terá de vida pela frente. 

Por esta razão, coloca-se ainda mais alerta ao presente, do que não ao 

passado.

A resistência à ideia de envelhecer está ligada, em certa medida, 

a sensação de fim, de cessação da vida, de caminhar lentamente para 

a decrepitude e, consequentemente para a morte, por isso, consciente 

ou inconscientemente a rejeição ao processo do envelhecimento pode 

ser considerada como uma reação previsível e natural. Deste modo, o 

deslocamento do eu-poético na transição para o processo do envelheci-

mento faz parte do percurso.

Em “Dos que amanhecem” (p. 21-23), percebe-se como o eu-lu-

ciênico vai se reconhecendo no processo do envelhecimento gradativo 

e simultaneamente, faz do centro do seu poema a clara resistência aos 

padrões de corpo e beleza veiculados pela mídia. Ao deparar-se com o 

espelho interior renega o espelho refletor, porque este, juntamente com 

o olhar vigilante da sociedade, segundo Borges (2012), são os opresso-

res feminino que impõem às mulheres uma ditadura estética, o dever 

moral de ser bela.

A partir da análise do seu corpo, o reconhecimento de que o tem-

po passou aos poucos faz com que o eu-poético adentre na transição pa-
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ra uma nova fase da vida. O envelhecimento é encarado pelo eu-poético 

com naturalidade, porque nada impedirá que a velhice chegue a não ser 

que por morte não amanheçam.

Concluindo com Pachá (2018, p. 201-202), “Não basta atento ao 

corpo; é preciso ainda mais ocupar-se do espírito e da alma”. Portan-

to, sorte “Dos que Amanhecem” e podem envelhecer vivendo, de forma 

plena, a beleza presente em cada amanhecer e perceber que está vivo, 

em todas as fases da vida.
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	♦ INTRODUÇÃO

Este trabalho desenvolve-se a partir da relação de sentidos trazi-

dos pelos conceitos de resistência e falta evocados nos poemas de Maril-

za Ribeiro e Noêmia de Sousa. Estabelecemos como imagem a paisagem, 

conforme proposto por Collot (2013) e o corpo, matéria em perspectiva.

Tal relação tem como conceito basilar o sentido de resistência 

proveniente de ação resultante da falta, gatilho para a resistência. Con-

sideramos “resistência” a partir de duas perspectivas para análise das 

imagens no poema, a primeira proveniente de manifestação cunhada 

em decorrência de ação de intelectuais negros promovida no início do 

século XIX, por meio de suas produções literária e discursiva que bus-

cavam através delas enaltecer sua origem, raça e identidade. Essa ação 

passa a ser associada ao movimento ‘negritude’ desencadeado anos 

após ao surgimento do pensamento de orgulho racial e volta às origens, 

precedido por Du Bois (1952) em decorrência da publicação do livro  

“Almas do povo negro”.

A segunda perspectiva advém de Jacques Rancière proposto no 

ensaio: Será que a arte resiste a alguma coisa? No qual sinaliza a pro-

blemática da ambiguidade inerente ao uso do termo em questão, pelo 

desgaste quanto à demanda deste, bem como as relações de conflito ao 

ser associada à arte. Propõe, para tanto, algumas questões pertinentes 

para discussão que se pretende. Que são:

Que relação estabelecer entre a ideia de uma atividade ou de um 
domínio chamado “arte” e a de uma virtude específica da resis-
tência? Quer dizer, em primeiro lugar: o que fazer com a homo-
nímia da palavra “resistência” que contém várias ideias numa 
palavra só? Supõe-se que a arte resiste segundo dois sentidos de 
termos que são aparentemente contraditórios: como a coisa que 
persiste em seu ser e como os homens que recusam-se a persis-
tir na situação deles. Em que condições essa equivalência entre 
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as duas “resistências” aparentemente contraditórias é pensável? 
Como pode a potência do que “se mantém em si” ser ao mesmo 
tempo a potência do que sai de si, do que intervém para subver-
ter precisamente a ordem que define sua própria “consistência”? 
(RANCIÈRE, 2007, p. 1-2).

A linguagem resiste, nessa ambiguidade que a palavra “resistên-

cia” se mantém apresentando-se tanto no polo social como no racional 

da língua, conjugando caminhos produtivos para compreensão da sua 

forma dialógica em uso. Para compreender essa propriedade de “resis-

tência”, levantadas por Jacques Rancière, atribuída à língua destacamos 

um trecho do capítulo de Gilles Deleuze, dedicado à arte de O que é Fi-

losofia?. Segundo ele, 

O escrito torce a linguagem, fá-la vibrar, abraça-a, fende-a, para 
arrancar o percepto das percepções, o afeto das afecções, a sen-
sação da opinião – visando, esperamos, esse povo que ainda não 
existe. (...) ...é a tarefa de toda arte: e a pintura, a música não 
arrancam menos das cores e dos sons acordes novos, paisagens 
plásticas ou melódicas, personagens rítmicos, que os elevam até 
o canto da terra e o grito dos homens – o que constitui o tom, a 
saúde, o devir, um bloco visual e sonoro. Um monumento não 
comemora, não celebra algo que passou, mas transmite para o 
futuro sensações persistentes que encarnam o acontecimento: o 
sofrimento sempre renovado dos homens, seu protesto recriado, 
sua luta sempre retomada. Tudo seria vão porque o sofrimento é 
eterno, e as revoluções não sobrevivem à sua vitória? Mas o su-
cesso de uma revolução só reside nela mesma, precisamente nas 
vibrações, nos enlaces, nas aberturas que deu aos homens no 
momento em que se fazia, e que compõem em si um monumen-
to sempre em devir, como esses túmulos aos quais cada novo 
viajante acrescenta uma pedra (DELEUZE, 1992, p. 228-229).

A partir dessa problemática que se apresenta na construção de 

sentidos advindos da palavra “resistência” consideramos o conceito de 
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“falta”, proposta pelo professor José Luís Jobim1, que funciona como 

possível causa, entendida aqui, também, como motivação, para tornar 

possível esta relação comparativa entre resistência/falta.

A “teoria da falta” surge com o advento do “Novo Mundismo” 

marcado pela expansão dos domínios de origem Europeia sobre ou-

tros povos e continentes, dentre eles Brasil e África, impondo-lhes 

seus valores e ordem. A perspectiva da “falta” é proveniente, portanto, 

do modo de julgar costumes e valores que se distinguem ou se ausen-

tam dentre os dominados pelos, então, dominadores. Tais diferenças 

resultantes da falta emergem como parâmetros na elaboração de bar-

reiras identitárias. Como consequência disso surge o distanciamento 

dessas nações pelas culturas, pendendo para o desvalor daquele que 

se distingue dos padrões forjados e pré-estabelecidos como superio-

res. Assim, 

Elas implicavam uma estruturação de saberes que, direciona-
da a estes “domínios” e, alegando dar a conhecer a “nova rea-
lidade” presente neles, de fato criava representações dos terri-
tórios e povos dominados, a partir de modos de ver oriundos 
do velho continente. Assim, através de um olhar comparativo, 
em que o critério de avaliação usado na comparação era ba-
sicamente europeu, produziram-se julgamentos sobre o Novo 
Mundo, nos quais se utilizava a Europa como régua para me-
dir o que se encontrava. Se não existisse lá algo que no Velho 
Mundo era considerado relevante, então essa ausência era con-
siderada uma falta [...]. As teorias da falta presumiam que de-
terminado elemento, considerado importante no país europeu 
de origem, deveria constar do novo domínio. A ausência deste 
elemento era vista como falta, seja por ser ele considerado re-
levante no mundo europeu, seja por simplesmente existir na-
quele mundo, que era usado como base para o comparatismo 
(JOBIM, 2020, p. 12).

1	 Professor e pesquisador titular de Literatura comparada na Universidade Federal Fluminense (UFF).
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Conseguimos, então, a partir deste paralelo entre “falta” e “resis-

tência” visualizar alguns princípios que possibilitaram a atribuição da 

ideia de arte enquanto resistência. Ou seja, da arte enquanto monumen-

to que resiste, atua e permanece no tempo, de modo relacional e/ou in-

dependente daquele que o produz.

O conceito de “falta” explica e justifica a diferença de perspectiva 

apresentada pelo olhar estrangeiro diante do produto cultural e artísti-

co cuja origem não é a mesma que a sua, ou seja, produções de povos 

e culturas de outros lugares e regiões, que representam para o coloni-

zador não apenas manifestação artística com um traço de distinção ou 

novidade, mas passa a ser percebida de modo inferior, menor, exótico e 

até engraçado, por não conjugar dos mesmos padrões que o dele.

Procuramos estabelecer a proximidade de leitura entre os concei-

tos, de ‘falta’ ao de ‘resistência’ que se justifica pela semelhança quanto 

ao valor e sentido que os relacionam. Podemos destacar, no primeiro 

plano: a motivação, pois ambos compartilham do mesmo sentimento 

de perda que os move diante de ameaça estabelecida pela relação com-

parativa entre as distinções que caracterizam cada modo de existir.

Nesse caso, a “resistência” surge da posição de vulnerabilidade 

diante da possível situação de perda, levando-o a construir parâmetros-

-barreiras a fim de evitá-la. O ‘medo da perda’ faz parte da realidade 

tanto do colonizador como do colonizado. Aquele que ocupa a posição 

de ‘domínio’ desempenha o controle sobre as regras para a elaboração 

da “teoria da falta”, sendo ela uma forma também de resistir diante da 

possível transformação de valores colocados frente à convivência com 

outros povos, culturas e tradições diferentes.

Por outra perspectiva, dos povos que estão na posição de colo-

nizado e ‘dominados’ a reação de medo diante das perdas, teve pro-

porções maiores, tendo em vista que os fatos não estão mais no campo 

do possível, mas já fazem parte do factível, ou seja, as perdas já são re-

ais, pois perderam para o outro o domínio de suas terras, sua língua já 
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não comunica, tudo o que é proveniente deles passa pelo julgamento 

da “falta”, para a qual se fez base teórica de estudos comparativos bus-

cando por fundamento o ideal de vida e sociedade de origem europeia.

Após muito tempo de domínio sobre os povos africanos atribuída 

“falta de reação” justificada como parte de herança cultural de domina-

ções entre tribos prática considerada comum antes da invasão, tese que 

também nasceu do pensamento eurocêntrico como forma de subordi-

nar os povos africanos a se manterem sob domínio e sem reação, sem 

cultura e sem identidade. Até que, 

Após séculos de imitação cega, alguns escritores negros tomam 
consciência de que, de todos os grupos étnicos povoando os Es-
tados Unidos – anglo-saxões, italianos, poloneses, judeus etc. – 
eles são os únicos a sofrer uma lavagem cerebral, levando-os até 
a acreditar que são naturalmente inferiores e não têm história. 
Esses escritores preocupam-se em estabelecer a verdade exorci-
zar entre seus irmãos de raça o profundo complexo de rejeição 
inculcado durante séculos (MUNANGA, 1988, p. 32).

Tal reação tem sentido de libertação para os intelectuais que mo-

bilizam os seus pela ‘caneta’, contudo muitos já estão em profundo esta-

do de aceitação como povos inferiores, levando-os a radicar para movi-

mentos armada pela libertação. Muitos permanecer no exercício artísti-

co intelectual de resistência pela libertação. Mas a luta armada fez parte 

do processo pela libertação da África.

A “resistência” que foi parte fundamental para o processo de li-

bertação da África tem suas origens no sentimento de orgulho negro co-

nhecido como Negritude, originário pelo pensamento de Du Bois, uma 

vez que se posicionou “contra os estereótipos e preconceitos invetera-

dos circulando a respeito do negro, longe de lamentar-se de sua cor, [...] 

o movimento reivindicava-a, encontrando nela fonte de glória”2. Sua 

2	 “NEGRITUDE”. In: Munanga, Kabengele. Negritude. Usos e sentidos. 2 ed. São Paulo: Ática, 1988, p. 33.
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perspectiva apareceu como temática nas produções artísticas e cultu-

rais, modo identificado como meio para evidenciar aspectos próprios, 

como língua, herança cultural, tradição artística e religiosa, dentre ou-

tros valores em perda.

Assim, o julgamento pela “falta” (JOBIM, 2020) configura-se co-

mo manifestação de desvalor oriunda de comparação motivada pelas 

diferenças identificadas, inclusive na arte. Aquele que julga pela “falta”, 

posiciona-se como qualificador ou desqualificador, faz isso partindo de 

suas bases de conhecimento, seu contexto de produção, tornando legí-

timo seus parâmetros de exclusão, que foram motivados pelo medo de 

perder aquilo que se configura para eles como, aparentemente, puro, no 

caso, sua arte e cultural.

	• Paisagens poéticas

O movimento de “resistência” manifesta-se, deste modo, de for-

mas variadas na arte, uma delas se faz pela construção de cenas, paisa-

gens que marcam esse posicionamento quanto ao lugar, ao tempo e ao 

contexto social que faz referência à situação que o sujeito lírico busca 

resistir no poema.

Compreende-se paisagem conforme a definição apresentada por 

Michel Collot (2013) como imagens construídas a partir da relação e 

perspectiva de um sujeito em seu espaço. A construção do significado 

de paisagem proposta por Collot converge com o sentido já em uso por 

outras áreas de conhecimento como a geografia, a arquitetura, a política 

etc. Contudo, tais usos estão desgastados em virtude de extensa aplica-

ção admitida pela sua pluralidade semântica.

Ademais, o termo aqui em questão adquire aspecto distinto em 

relação aos demais tanto pela referencialidade como pela perspectiva 

atribuída em sua construção, uma vez que a aplicação e funcionalidade 

desenvolvem-se no campo da linguagem literária. Para o autor, 
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A paisagem aparece, assim, como uma manifestação exemplar 
da multidimensionalidade dos fenômenos humanos e sociais, da 
interdependência do tempo e do espaço e da interação da natu-
reza e da cultura, do econômico e do simbólico, do indivíduo e 
da sociedade. A paisagem nos fornece um modelo para pensar a 
complexidade de uma realidade que convida a articular os apor-
tes das diferentes ciências do homem e da sociedade (COLLOT, 
2013, p. 15).

A proposição pretendida pelo autor enfatiza a paisagem constru-

ída pela mente; em princípio, abstratas para em seguida encontrar ma-

terialização no real, na arte, em específico na linguagem, pelo processo 

de construção figurativo, metafórico.

Collot (2013) propõe a construção da ideia de um pensamento-

-paisagem a partir dessa relação que chama de ‘convivência’ estabele-

cida entre ser humano, espaço e a linguagem, sendo a linguagem “um 

dos lugares cruciais para este encontro” (ibidem, p. 12). Compreende-

-se, dessa relação ser possível verificar nos textos literários para “depre-

ender o que se diz de vivo nesta transferência da paisagem ao domínio 

da atividade e do pensamento humanos” (COLLOT, 2013, p. 13).

Por ser a mente humana centro das operações sinápticas produ-

zidas pelas terminações nervosas do corpo, inferimos que a paisagem se 

constrói pela interação de todos esses sentidos corporais (fala, visão, au-

dição, tato e paladar), quando em estímulo, representados pela lingua-

gem. Por isso, não ser possível desconsiderar as fontes corporais como 

produtoras de sentido/percepções, uma vez que se encontram interliga-

das para esse fim, na mesma medida em que são partícipes com o sujei-

to da experiência social.

Constitui-se, assim, a ideia de pensamento-paisagem, como uma 

construção (racional e sensorial) que para Collot, 

Nasce de um encontro com o mundo, o qual deixa de inspecio-
nar. No entanto, não se trata, de modo algum, de um pensamen-
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to confuso ou intricado, mas, justamente, de uma nova raciona-
lidade, cujo modelo encontrou tanto em Merleau-Ponty quanto 
em Valéry ou em Francis Ponge, que buscava sobre o prado e so-
bre a página “uma verdade que seja verde”, que produza “noções 
ao mesmo tempo físicas e lógicas, que possamos, com evidência 
e clareza, ao mesmo tempo, perceber e conceber”. A paisagem 
parece-me ser uma noção desse gênero (2013, p. 12).

Sendo assim, através da interação do sujeito com os espaços-lu-

gares é possível pensar a construção de paisagens que, posteriormen-

te, são reveladas ao mundo por meio da materialidade linguística. Tais 

paisagens são construções cujo sentido advém tanto do olhar (corpo) 

lançado pelo sujeito no horizonte num movimento de observação, co-

mo possibilitados, pela percepção do corpo, enquanto outras vias sen-

soriais, deste espaço.

Para Collot, a perspectiva do horizonte pelo sujeito modifica a 

ele mesmo, uma vez que se percebe como parte deste ambiente que se 

torna ponto de referência para seu estado de existência. Tal experiência 

torna possível a elaboração de reflexões que se constroem em detrimen-

to da paisagem que é produto da relação do corpo referencial, sendo “a 

paisagem [...] um caso exemplar dessa aliança necessária entre interior 

e exterior, já que é definida pelo ponto de vista de um sujeito sobre o 

mundo” (2013, p. 103). Tal relação traduz-se em experiência ofertada 

pela interação entre o sujeito e o espaço.

A partir do corpo se dá a percepção do espaço, uma vez que ele 

está no mundo e percebe-o como parte de sua existência. Por isso, Mi-

chel Collot (2013) compreende “a paisagem (...) como um espaço dis-

ponível ao olhar e também acessível a um corpo, sendo ao mesmo tem-

po público e privado, suscetível de uma modelagem a partir do sujeito”. 

Acrescenta ainda que, 

Se o pensamento tem uma parte ligada ao espaço, é porque está 
situado em si mesmo: ora é o corpo que constitui o ponto de fi-
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xação da consciência com o mundo e o ponto de vista a partir do 
qual essa consciência se pode compreendê-lo [...] a percepção 
das coisas no espaço, mobiliza não apenas a visão, mas a sensa-
ção dos movimentos do corpo. [...] O corpo é o traço de união 
entre o espaço e o espírito (COLLOT, 2013, p. 37).

A opção pelos poetas Marilza Ribeiro (1981), Noémia de Sousa 

(1988) parte da semelhança existente na abordagem das temáticas: pai-

sagem e resistência tendo o corpo como perspectiva, como manifesto 

diante de um sentimento de injustiça, rejeição, representados através 

dele como paisagem. Sendo a paisagem construção em perspectiva do 

sujeito lírico a partir da sua percepção do mundo. Percepções construí-

das a partir desse olhar para si e para o outro.

	♦ Corpo, paisagem e resistência em Marilza Ribeiro

O poema “Desterro” de Marilza Ribeiro, publicado em seu livro 

Corpo desnudo (1981). Leiamos o poema a seguir, 

DESTÊRRO
Esse corpo negro
lançado
na calçada
grita seu abandono
nesta cidade
de legiões de bondosos
monstros...
Negro corpo
anônimo
debruçado na indigência
dos perdidos
na sociedade camuflada
de opulência...
Homem negro
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Xamã da solidão
descendente de que tribo
e guerreiro?
Bisneto de que herói-caçador
dos Yorubas?
dos Makondes?
Negro sem pátria
alí
no abismo da calçada
no exílio da rua
na podridão
da miséria
no destêrro
da rejeição.
Onde estão agora teus irmãos?
De que país eles são?
(RIBEIRO, 1981, p. 16)

O poema apresenta é apresentado sob a perspectiva do sujeito 

lírico de um corpo negro, como objeto abandonado no cenário urba-

no. Já no título, grafado em caixa alta, denota-se em sua plasticidade 

o apelo visual evocado para o valor semântico da palavra. Esse desta-

que do título evoca a ideia de banimento, expulsão da sua pátria ex-

perienciada pelo sujeito, perdendo, assim, momentaneamente, aquilo 

que se manifesta como sua a sua nacionalidade e, portanto, seu direto 

como cidadão do país de origem. Essa compreensão advém do cam-

po semântico vocabular trazido ao longo do poema que denotam ape-

lo semelhante: abandono, anônimo, indigência, perdidos, exílio, sem 

pátria e rejeição.

A seleção fonética das palavras selecionadas pela repetição da 

vogal arredondada [ó]: corpo, negro, lançado, abandono, bondosos, 

monstros, anônimo, debruçado, perdidos etc. reforçam a ideia de “flui-

dez” (MARTINS, 1997, p. 28), também associadas aos versos curtos. 

Bem como, manifestam “sentido de fechamento” (MARTINS, 1997,  
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p. 28). Esse fechamento fonético reforça o sentido de fechamento dos 

espaços para o sujeito poético. A ideia de abandono é retomada na ulti-

ma estrofe pelas questões levantadas pelo eu lírico:

[...]
Onde estão agora teus irmãos?
De que país eles são?
[...]

Na primeira estrofe, o pronome demonstrativo definido ‘esse’, 

início do verso, indica referencialidade a algo já dito ou apresentado, 

no caso um ‘corpo negro’, que está sendo focado na calçada a certa dis-

tância do sujeito lírico. Esta cena abre-se para a construção da percep-

ção visual, no poema, pelo eu lírico que amplia para a construção da 

paisagem que se manifesta como o espaço urbano, de uma cidade, ou 

comunidade, conforme as referências enunciadas: “na calçada”, “nesta 

cidade”, “rua”.

O sujeito lírico marca sua posição enquanto partícipe da cena 

que observa e testemunha de modo empático o sentimento de abando-

no experienciado pelo sujeito poético revelado pelo corpo negro. Moti-

vado por revelar aquilo que parece não estar sendo notado pelos demais 

transeuntes da cidade, os qualifica como “legião de bondosos mons-

tros”, “sociedade camuflada da aparência”, termos que marcam a forma 

como são recebidos na cidade em questão. Definindo um padrão ge-

ral para as sociedades urbanas. Há, portanto, duas formas de exclusão 

sendo reveladas no poema, uma da identidade construída em torno da 

pátria original outra pela condição social resultante do processo de ex-

patriação.

O sentido da denúncia revela-se, então, pela repetição que se faz 

do termo “corpo negro”, sujeito de quem se trata, imagem que por si-

nédoque, a palavra “negro” ganha relevo para a identificação do sujeito 

que se repete nas próximas três estrofes.
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Na quinta estrofe, a partir de questões retóricas, para as quais já 

se parece saber as respostas, o eu lírico encena um diálogo com o su-

jeito do poema “negro corpo” para quem indaga sobre “seus irmãos” e 

“sua origem” sobre as quais já foram apresentadas nas estrofes terceira e 

quarta respectivamente.

O poema retoma a imagem do corpo, a partir da cor enfatizando, 

assim, a imagem que re-volta, sendo este termo evocado para trazer tan-

to o sentido de retorno ao lugar anterior, de origem, como referenciali-

dade ao lugar, onde se insere o sujeito do poema como ao sentimento 

de indignação diante da condição experienciada pelo sujeito poético. 

Ambas são ambientadas pela “falta” (JOBIM, 2020), mediante a expec-

tativa em torno de sua origem e condição. A ideia de resistência é refor-

çada ao longo do poema a partir de repetições que se dão nos estratos 

ópticos, fônicos e sintáticos. Ou seja, tanto pela forma como pela maté-

ria (RAMOS, 2011).

	• Corpo, paisagem e resistência em Noemia de Sousa

Vejamos como o poema “Se me quiseres conhecer” de Noémia de 

Sousa manifesta a relação entre resistência e falta, tendo em perspectiva 

o corpo e a paisagem. Leiamos, em destaque, o poema a seguir.

SE ME QUISERES CONHECER

Se me quiseres conhecer, 
Estuda com olhos de bem ver
Esse pedaço de pau preto
Que um desconhecido irmão maconde
De mãos inspiradas
Talhou e trabalhou em terras distantes lá do norte.
Ah! Essa sou eu:
órbitas vazias no desespero de possuir a vida
boca rasgada em ferida de angústia, 
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mãos enormes, espalmadas, 
erguendo-se em jeito de quem implora e ameaça, 
corpo tatuado feridas visíveis e invisíveis
pelos duros chicotes da escravatura...
torturada e magnífica
altiva e mística, 
África da cabeça aos pés, 
– Ah, essa sou eu!
Se quiseres compreender-me
Vem debruçar-te sobre a minha alma de África, 
Nos gemidos dos negros no cais
Nos batuques frenéticos do muchopes
Na rebeldia dos machanganas
Na estranha melodia se evolando
Duma canção nativa noite dentro
E nada mais me perguntes, 
Se é que me queres conhecer...
Que não sou mais que um búzio de carne
Onde a revolta de África congelou
Seu grito inchado de esperança.
(SOUSA, 1988, p. 49)

Evocado pela voz do eu lírico o poema traz em tom condicio-

nal o convite para aqueles que manifestam interesse genuíno, não ape-

nas curioso, em conhecer e reconhecer as raízes de seu povo da África. 

Bem como, sua construção histórica, que presume, em sua manifes-

tação, não ser respeitada ou compreendida por aqueles que não a en-

tende. O eu lírico evoca esse convite pela conjunção condicional “se”, 

àquele que quer, se quiser, a vir a conhecer a África apresentada con-

forme sua perspectiva, daquele que habita e vive na carne o lugar. Para 

isso, o eu lírico nos encaminha por uma série de referências ao corpo: 

olhos, mãos, órbitas, boca, cabeça, pés, que conduzem o outro a esse 

lugar de experiência e reconhecimento. Através dessa imagem do cor-

po o sujeito lírico nos apresenta seu modo de ser enquanto raça, povo 
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e nação. Feito, também, por comparação, a um “pedaço de pau preto”, 

em que se talha um totem, evocado como parte do ser do sujeito líri-

co no verso:

[...]
Esse pedaço de pau preto
Que um desconhecido irmão maconde
De mãos inspiradas
Talhou e trabalhou em terras distantes lá do norte.
Ah! Essa sou eu:
[...]

Metonimicamente, conhecendo “esse pedaço de pau preto” co-

nhece-se toda a África que se vincula aos seres que as coisas dela ori-

ginária. A imagem que se repete de sua manifestação, em consonância 

com a repetição da imagem do corpo geram no poema a ideia de retor-

no, repetição, que evoca o sentimento de re-volta sentimento que é re-

-sentido pelo eu lírico. Essa imagem, metonimicamente repetida, ma-

nifesta o sentimento de falta gerado pela manifestação do discurso es-

trangeiro ao qual busca ser revertido pelo eu lírico. Sua manifestação se 

exprime como sentimento de revolta.

[...]
Se é que me queres conhecer...
Que não sou mais que um búzio de carne
Onde a revolta de África congelou
Seu grito inchado de esperança.
(grifo nosso)
[...]

A paisagem é construída a partir do foco do eu lírico que evoca 

sua percepção da África como verdade que está condicionada à quebra 

de paradigmas por aquele que a entende e aceita. Enfatiza em sua ma-
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nifestação a construção de um país marcado por conquistas, mas que 

não é reconhecido pelos que ali passaram. Assim a resistência faz parte 

da vida de um povo cuja cultura e tradições permanecem, sobrevivem, 

mesmo diante da falta.

	♦ CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir desses três poemas podemos reconhecer a construção de 

resistência. Seja pela perspectiva de Jacques Rancière que a considera 

como tal no momento em que a arte se vincula ao pensamento, quando 

se faz “espírito do povo”. Podemos dizer que a idéia de falta ‘motivou’ 

o desenvolvimento do sentido de resistência, frente ao medo de perda.  

O poema enquanto forma também resiste.

A paisagem projeta-se a partir da visualidade do sujeito lírico ao 

percorrer o corpo, ver a cor, perceber neles os movimentos e as cons-

truções do espaço, em alguns casos urbano, por onde percorre o olhar, 

de dentro do pensamento. Uma vez que o sujeito lírico a constrói por 

cenas.
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E Luísa tinha suspirado, tinha beijado o papel devotamente! Era a 
primeira vez que lhe escreviam aquelas sentimentalidades, e o seu 

orgulho dilatava-se ao calor amoroso que saia delas, como um corpo 
ressequido que se estira num banho tépido; sentia um acréscimo de 

estima por si mesma, e parecia-lhe que entrava enfim numa existência 
superiormente interessante, onde cada hora tinha o seu encanto 

diferente, cada passo conduzia a um êxtase, e a alma se cobria de um 
luxo radioso de sensações!

Eça de Queirós

Por ocasião da publicação do romance O Primo Basílio, de Eça 

de Queirós, o romancista Machado de Assis escreveu uma crítica data-

da de abril de 1878, em que Eça, segundo ele, tinha por objetivo obter, 

através da sua obra “algum ensinamento ou demonstrar com rele algu-

ma tese, força é confessar que o não conseguia, a menos de supor que 

a tese ou ensinamento seja isto: a boa escolha dos fâmulos é uma con-

dição de paz no adultério.” (ASSIS, 2008.p. 1236) Nesse sentido, Ma-

chado pretendia nas suas leituras Queirosianas encontrar mais do que 

as elocuções físicas nos caracteres e atitudes na obra. Em função disso, 

ironiza a personagem Luiza pela dependência e chantagem ao adultério 

cometido. Do realismo de nuance claramente naturalista de Eça, com 

o qual não concordava, Machado exigia uma vinculação social baseada 

na construção moral das personagens e não na complexidade da ação, 

através da fidelidade exacerbada a detalhes e minúcias. Porque a nova 

poética é isto, e só chegará à perfeição no dia que nos disser o número 

exato dos fios de que se compõe um berço de cambraia ou um esfregão 

de cozinha.

Porém, a intenção deste ensaio é o de pensar a obra O Primo Ba-

sílio, de Eça de Queirós e Dom Casmurro, de Machado de Assis, no 

que tange aos sentidos que obtiveram nas construções do erotismo. Pa-

ra tanto, retoma-se na perspectiva das personagens femininas Luíza e  

Capitulina.
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Assim, a alusão por um objetivo específico, já que, ao exigir do 

escritor português personagens morais, dotados de vontade, caráter e 

consciência, o escritor brasileiro introduziu a questão do sujeito psico-

lógico, e sua constituição é o nexo segundo o qual se pode articular, de 

maneira verossímil, personagens, pessoa e sentimentos.

Para efeito de contextualização, temos do lado brasileiro o cario-

ca Machado de Assis, nascido em 1835, num Brasil que vive sob o do-

mínio do Império. Até a data de sua Morte, em 1908, Machado vive, 

testemunha e sente as profundas transformações: a queda do Império, 

o surgimento da República, o fim da escravidão...

Do lado de lá, nasce o português Eça de Queirós, em 1845, em 

Povoa de Varzim, Norte de Portugal. País cujo contexto europeu, inicia-

va-se a viver aceleradamente o futuro, parecia ancorado no passado, sem 

o fulgor e o brilho de Londres e Paris. É sob o impacto desse mundo de-

cadente, atrasado, provinciano, que vai se desenvolver a escrita de Eça.

Sendo a Literatura Realista um ponto comum entre eles, aqui por 

essas personagens há maior coincidência: o tema do adultério. É impor-

tante notar que ao escrever o ensaio crítico ao português, Machado não 

é ainda o autor de Dom Casmurro.

Ao condenar explicitamente o romance naturalista “essa postura, 

esse aroma de alcova, essa descrição minuciosa, quase técnica das rela-

ções adúlteras”, Machado acaba por achar excessivo a erotização..

A obra Primo Basílio, apresenta assim o feminino: Luíza é mulher 

superficial e animal. O amor que a liga a Jorge e Basílio é leviano, cheio 

de apetites e sensações. O narrador nas primeiras páginas já a apresenta 

rendida ao calor e à languidez – a nova sensação, visualizada aqui como 

o desejo de Eros, que irão sentir e ser seduzida ao adultério. Uma carí-

cia na orelha e o calor infiltram e esquentam o espaço do desejo numa 

antecipação ao adultério. Os fatores de deteriorização, como queda do 

Paraíso e futuramente o inferno são deleites do leitor, sinal de decadên-

cia moral da personagem pronta a desnudar-se.
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Esse modelo de mulher devastadora é conduzido pelo Mal, sím-

bolo da Morte, pela natureza envolvente e destruidora, já percorre obras 

como as de Balzac e Zola. É nessa obra de Eça, Primo Basílio, que a má 

imagem é sinônimo de indiferença e corrupção.

Além dessas especialidades de desejos, Luiza lê o que já havia si-

do rejeitado pelo Marido: A Dama das Camélias – e esta altera os seus 

valores e comportamentos: num tempo casada adúltera e já nas malhas 

de Juliana. A expressão do desejo nas leituras, também soma-se com o 

teatro, a ópera e a superficialidade do espaço dos hábitos de produção 

e consumo. O mau comportamento que aprendera nas leituras, e que 

levaram Luíza a não distinguir entre a vida vivida e as páginas dos ro-

mances que a conduzem para a Morte.

No espaço do corpo, são as mãos a parte mais erotizada. Até mes-

mo sendo foco principal na primeira relação sexual.

No dicionário de símbolos de Chevalier (2000, p. 589) propõe 

uma identificação das mãos como “aquelas que dirige as idéias de ativi-

dades e ao mesmo tempo exprime poder e dominação”. Diante dessa in-

terpretação, através do narrador de Luíza que a imagem das mãos é o 

poder de Eros, a força que irá destruí-la. Portanto, essa exploração do 

externo de Luíza, leva-nos de encontro a outra faceta do erotismo quei-

rosiano – o da perdição cristã:

Apertou-a contra si, beijou-a; ela deixava, toda abandonada; os 
seus lábios prendiam-se aos dele. Basílio deitou um olhar rápi-
do, em redor, pela sala, e foi-a levando abraçado, murmurando: 
– Meu amor! Minha filha! – Mesmo tropeçou na pele de tigre, es-
tendida ao pé do divã. – Adoro-te! – Que susto que tive! – suspi-
rou Luísa. – Tiveste? Ela não respondeu; ia perdendo a percepção 
nítida das coisas; sentia-se como adormecer; balbuciou: – Jesus! 
Não! Não! – Os seus olhos cerraram-se. (QUEIRÓS, 1993, 167)

Quando Luíza cai, Jesus não vem em sua defesa, e quando retor-

na à realidade, isto é, quando se libera do poder de Eros, tem as marcas 
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do pecado. Essa dualidade, este estado de hesitação e excitação e mar-

cadamente permeado pela formação cristã, o que faz com que a perso-

nagem claudique. Luíza ao final da narrativa diz:

...estava convencida de que não o adorava: o que lhe dava tanta 
exaltação no desejo, se não era a grandeza de sentimento? Goza-
va tanto, é porque o amava muito!... E a sua honestidade natural, 
os seus pudores refugiavam-se neste raciocínio subtil. (QUEI-
RÓS, 1993, 204)

Entretanto, quando Luísa é descoberta na ação do adultério acre-

dita que é a providência do castigo divino, e novamente temos a presen-

ça forma da formação religiosa e dos preceitos patriarcais que atribuem 

a mulher um lugar social determinado, neste o adultério é um desvio,  

l ético, moral e principalmente religioso.

Afirma Luiza na página 355 “Que expiação.” Ou ainda na página 

357, “Acredito, tenho sido bem castigada.”

Nesse sentido, têm-se algumas representações da personagem fe-

minina de Queirós, pelo que ele mesmo chamava “Sobre a nudez for-

te da verdade, o manto diáfano da fantasia”. (SARAIVA, 1990, p. 149)

Em Dom Casmurro, articulando o romance como quem fabrica 

um objeto ou constrói uma casa, o narrador se vale dos ingredientes, 

guinando entre a amostragem descritiva e o movimento narrativo, mos-

trando, contando e refletindo sobre tal processo de fabricação, formu-

lando a liga entre palavras, frases e capítulos, a obra leva à frente aquilo 

que melhor determina uma composição literária: estrutura como cons-

truto constituído de vazios a serem preenchidos (ou não) pelo leitor.  

É uma obra feita, não uma obra acabada.

Entretanto, na estrutura de Dom Casmurro, em que a retórica dos 

gêneros é invadida pelo lúdico da narrativa, a imagem erótica do corpo 

de Capitu são os olhos. Órgão da percepção visual, cuja teor representa 

o símbolo universal do espelho da alma humana.
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O traço forte marcado de “os olhos de ressaca”, por Bentinho, e 

“olhos de cigana oblíqua e dissimulada” por José Dias, em movimento, 

como as ondas do mar, atraem e seduz. Essa palavra, o olhar, é como 

uma obsessão do narrador que identifica a todos, e filtra a história que 

seu leitor vai conhecer. Uma manifestação do interno, dos sentimentos, 

os olhos elucidam os estados da alma. Trata-se mesmo do enigma da 

poesia envenenada, na expressão de Roberto Schwarz (1997, p. 9), que 

instala a personagem feminina na narrativa romanesca.

Machado de Assis mistura humor e amargura, poesia e veneno, 

não para fotografar mas para fazer à radiografia Psique humana, preten-

dida pelos artistas realistas do seu tempo.

Desde a primeira até a última cena, Capitu aparece pelos traços 

marcados entre o fascínio e a esperteza, pela sagacidade, pela feminili-

dade, pelo equilíbrio entre ação, reflexão e a desconfiança. Essas qua-

lidades seduzem Bentinho, Escobar e até mesmo o próprio João Dias.

Para Alfredo Bosi (NOVAES, 1988, p. 66), a teoria completa do 

olhar está ligada a outros sentidos e estes vínculos mantêm o olhar en-

raizado na corporeidade, por isso, busca e encontra na razão profunda 

do EU e do OUTRO a “enformação” do olhar do ser em situação. Aliás, 

criamos uma reação dialética entre a consciência e a coisa, o sujeito e o 

objeto, e esses determinam as relações do que é sensível e pensado, do 

que vê e é visto.

Observa-se como o olhar do narrador Bentinho, percorre esse 

erotismo corpóreo. O protagonista vive com Capitu os seus primeiros 

anos de casado, nas distrações dos bailes. A mulher exibe triunfalmen-

te seus encantos. Entre esses, destacam-se, sobretudo, os braços que ela 

risca levar despidos algumas vezes, para o crescente aborrecimento do 

esposo ciumento. Quando advertida do constrangimento do marido, 

Capitu deixa de mostrá-los assim, escondendo-os por sob tecidos mais 

ou menos transparentes.
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A outros [bailes] foi, mais levou-os [os braços] meio vestidos de 
escumilha ou não sei que, que nem cobria nem descobria intei-
ramente, como o cendal de Camões. (ASSIS, 2009, p. 86)

Esse disfarce transparente é o jogo da sedução e da presença do 

erótico. É ele que libera, evoca e permite a perversão. Assim, como Vê-

nus arma a teia com que envolve irresistivelmente a presa masculina, 

o narrador de Machado semeia novo indício que contribui para que os 

braços, visualizados pelos olhos, avolumem-se como uma tênue linha 

de suspeita da infidelidade feminina. Capitu é posta lado a lado com 

Vênus: o tecido que cobre as mangas do seu vestido encontra-se em pa-

ralelo com o “delgado cendal” que cobre o sexo da deusa “dos roxos lí-

rios pouco avaro”.

Poderíamos entender que aqui estaria um elogio por parte de 

Bentinho, ao compará-la com a divindade, símbolo do Amor e da Be-

leza. Mas, é também a deusa sedutora, que com cálculo e artifício vai 

inflamar a libido do amante. Pelo olhar do narrador, a personagem fe-

minina vai aos bailes com o objetivo de exalar os seus artifícios eróticos 

para seduzir outros homens.

O narrador vai projetando, num raciocínio lógico e cartesiano, 

adendas que ilumine ainda mais essa imagem disfarçada do Bem e do 

Mal. Capitu apresenta-se passivamente sendo penteada por Bentinho, e 

este, deixa-se envolver no encantamento daquele contato.

Os dedos recavam na nuca da pequena ou nas espáduas vesti-
das de chita e a sensação era um deleite. Mas, enfim, os cabelos 
iam acabando, por mais que eu o quisesse intermináveis (...) Se 
isso vos parece enfático, desgraçado leitor, é que nunca penteas-
te uma pequena, nunca pusestes as mãos adolescentes na cabe-
ça de uma ninfa...uma ninfa! Todo eu estou mitológico. Ainda 
há pouco, falando dos olhos de ressaca, cheguei a escrever Tétis. 
(ASSIS, 2009, p. 72)
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Quando Capitu aparece à consciência de Dom Casmurro como 

uma ninfa, e justamente como Tétis, emergi novamente a imagem de 

olhos de ressaca. E mais, ativa uma outra visão de prisão pelo olhar – 

pelo beijo apaixonado que pela primeira vez dá em Capitu, sente verti-

gem e fica “mudo e quedo” preso contra a parede, como que nela trans-

formado “junto num penedo, outro penedo”, a procurar os olhos de Ca-

pitu, agora abaixados, à cata de uma explicação pelo ocorrido.

Grande foi a sensação do beijo; Capitu ergueu-se, rápida, e o 
recuei até à parede com uma espécie de vertigem, sem fala, os 
olhos escuros. Quando eles me clarearam, vi que Capitu, tinha 
os seus no chão. Não me atrevia dizer nada, ainda que quisesse, 
faltava-me língua. Preso, atordoado, não achava gesto nem ím-
peto que me descola-se da parede e me atirasse a ela com mil pa-
lavras cálidas e mimosas. (ASSIS, 2009, p. 73)

A vertigem de Bentinho é a do descobrimento de Eros em Capitu 

e do complemento deste descobrimento em si. É na própria reminiscên-

cia viva do descobrimento de si, que Casmurro vai semear o desengano, 

entrevendo um liame profundo entre Capitu e a ninfa Tétis.

Antonio Candido (2000, p. 32), confirma essa força indicativa 

na criação de Capitu. Pontifica, o crítico, ser os olhos de Capitu e seus 

braços as únicas coisas que sabemos sobre a personagem, e são eles que 

produzem a imagem da fisionomia feminina e que nos intui o modo de 

ser convencionada.

Nesse sentido, as misturas machadianas entre os valores cristãos 

e pagãos pontuados na protagonista, focalizamos na história da huma-

nidade à apresentação disfarçada em toques de erotismo e de sensuali-

dade, a dualidade do Bem e do Mal. Conforme Bataille (1989, p. 127), 

o divisor do Bem conta com a possibilidade de conhecer a mulher em 

todas as suas reações sem segredos e surpresas, mas o conceito do Mal, 

origina-se justamente do fato de que a doçura e o capricho feminino 
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esconde algo, recoberto por máscaras que nós, mulheres, usamos para 

confundir o outro (homem).

Dom Casmurro, é narrativa que seduz o leitor para o seu pró-

prio entendimento em relação ao adultério. Um olhar investigativo po-

de percorrer nas linhas machadianas, a teia do contrário, do invertido. 

E o que era, pelas órbitas do narrador, o Mal, torna-se o encontro da 

identidade sexual e erótica, na saga da inexorável busca do ser huma-

no. Desta forma, evidencia-se então que a idéia do Mal é instrumento 

para enxergar o dualismo do ser humano, e toda sede erótica não seria 

mais do que um desejo ardente de destruição para a reconstrução do 

ambíguo. Capitu assegura seus contornos do Mal e revela-se em Eros o 

processo de individualização. É em seu olhar expressivo, olhar que co-

munica o discurso da existência, na concepção sartreriana, afetada pelo 

conhecimento da vontade do poder.

Podemos entender que, o erotismo na personagem feminina de 

Eça é perpassado pela concepção cristã portuguesa, apesar do extenso 

contato do escritor português com a moderna “elite pensante” aqui en-

tendido a França e a Inglaterra. É visualizado, o erótico, como aquele 

que deve ser abortado do meio social por causar corrupção e imoralida-

de, por não possuir adequação aos modelos civilizatórios.

Machado, ao criar a sua personagem feminina e seu envolvimen-

to erótico, completa-a na imagem de uma nação – aqui subentendido 

Brasil – que busca sua liberdade histórica pela concepção de que o ser 

humano sempre possuiu em seu profundo ser, uma dualidade de espí-

rito. Esse viés ambíguo, retém o homem no seu próprio espelho, como 

reflexo do poder que busca e emana.

Dois escritores que entrecruzam a temática do adultério, cuja ca-

tegoria coincidem com as pertencentes ao mesmo movimento estético, 

e que apesar de justapostas ao longo das obras, articulam-se de modo 

harmônico, dentro de uma unidade conquistada pela enunciação, mo-

vidos, sobretudo, pelo discurso Histórico da sociedade.
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Todo o romance é isso, desespero, intento frustrado de que 
o passado não seja coisa definitivamente perdida. Só não 
se acabou ainda de averiguar se é o romance que impede 

o homem de esquecer-se ou se é a impossibilidade do 
esquecimento que o leva a escrever romances.

José Saramago

Concebidas nesta relação, História e literatura apresentam-se não 

como duas realidades dissociadas, passíveis de serem postas em conta-

to por meio de um processo artificial, externo e posterior que detecte a 

influência, a ocorrência e a reprodução dos fatos sociais no texto literá-

rio. Mais que isso, toda criação artística é produto de um tempo e de um 

lugar específico, e corresponde a uma determinada atuação do homem 

em interação com o seu universo. Dessa forma, só podemos entender a 

obra literária “fundindo texto e contexto numa interpretação dialetica-

mente íntegra” (CANDIDO, 1971: p. 44).

Segundo essa perspectiva, que acentua a possibilidade de assi-

milação da obra literária ao contexto histórico em que ela se produziu, 

as relações entre História e Ficção parecem constituir-se como um da-

do inalienável ao próprio fazer artístico, que corresponderia, portanto, 

à configuração estética do mundo: por meio de instrumentos expressi-

vos adequados, o escritor cria um sistema simbólico de representação 

da realidade.

No entanto, a par dessa concepção, de ordem ampla, das rela-

ções entre História e Ficção, há que se considerar, inevitavelmente, a 

possibilidade de apropriação, pela literatura, da temática da História. 

Em outras palavras, diferentemente de ficções literárias que aludem a 

situações históricas, com os mais diversos objetivos e diferentemen-

te, também, daquelas que apenas situam sua intriga num determinado 

contexto sócio-histórico e a transformam em sua própria matéria, ou 

seja, em parte integrante de sua estrutura, fazendo dela uma realida-

de estética.
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Chega-se, assim, portanto, ao objeto que elegemos para este es-

tudo. E o primeiro impacto que os romances causam nos leitores repor-

ta justamente, segundo essa estrutura, ao que podemos chamar de in-

tratexto.

O objetivo central deste trabalho é tentar perceber como ocorre a 

reescrita da História nos romances O Ano da Morte de Ricardo Reis, de 

José Saramago e Yaka, de Pepetela, cujo estudo se insere no âmbito da 

Literatura Comparada, na medida em que se estabelecem confrontos e 

correlações entre dois textos e duas áreas de conhecimento. As histó-

rias nos romances Yaka e O Ano da Morte de Ricardo Reis serão analisa-

das e comparadas, visto ser esta uma tendência recorrente no texto dos 

dois autores.

A investigação das obras de Pepetela e Saramago, entre o discur-

so histórico e o literário, o espaço e o tempo são indissociáveis tanto na 

Literatura como na História, mas se a última se vale da Geografia e do 

rigor da Cronologia, que estabelecem as divisões do tempo e a fixação 

das datas, a primeira, além de se utilizar dessas ciências, ainda pode ul-

trapassar esses limites, recorrendo ao tempo e espaço mítico e ao psi-

cológico.

A linha de confronto é que a História trabalha com o “fato”, as 

ações ocorridas, passando pelo crivo da veracidade, enquanto a Litera-

tura não tem esse compromisso; ela é mais livre quando explora o cam-

po da ficção, das ações imitadas. Porém, a representação, na medida em 

que abrange a memória e a experiência, é um instrumento utilizado tan-

to pelo ficcionista quanto pelo historiador. Para Aristóteles:

...não é ofício de poeta narrar o que aconteceu, é, sim, o de re-
presentar o que poderia acontecer, quer dizer: o que é possí-
vel segundo a verossimilhança e a necessidade. Com efeito, não 
diferem o historiador e o poeta por escreverem verso ou prosa 
(pois bem poderiam ser postos em verso as obras de Heródoto, 
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e nem por isso deixariam de ser história, se fossem em verso o 
que eram em prosa) – diferem, e outro as coisas que poderiam 
suceder. (1987, p. 209)

De Aristóteles aos nossos tempos, a História tem sido uma for-

ma de Literatura, mas só no contexto científico atual é que se reconhece 

que ela compreende duas operações diferentes: a pesquisa no campo da 

ciência, enquanto a representação literária está no campo da arte:

É interessante verificar que certas escolas históricas recentes 
‘sentiram’ como que uma espécie de inquietação sobre a legiti-
midade da História, tal qual vinha sendo feita, introduzindo ne-
la, como forma de esconjuro, se me é permitida a palavra, não 
apenas alguns processos expressivos da ficção, mas da própria 
poesia. Lendo esses historiadores temos a impressão de estar pe-
rante um romancista da História. (SARAMAGO, 1990, p. 20)

O romance de José Saramago (realidade ficcional concreta), a his-

tória que o protagonista deste romance, Ricardo Reis, revisa, e a história 

que este mesmo Ricardo Reis escreve (realidade ficcionais textuais), es-

tes elementos constituem o universo ficcional a que nos referimos, con-

siderando, ainda, a relação dele com a realidade exterior de existência 

comprovada, documental, que o texto literário recria.

Daí a necessidade de uma consulta às fontes, que nos possibilita-

ria o confronto entre os dois universos – o referencial e o ficcional – e 

a reflexão sobre os meios pelos quais o romancista se apropria dos da-

dos da História.

Nesse sentido, a afirmação de que há em O Ano da Morte de Ri-

cardo Reis, uma apropriação, pelo universo ficcional, de dados referen-

tes a uma realidade de natureza diversa: a do enunciado histórico, tes-

tável, cujo estatuto de ‘veracidade’ é passível de controle. É de Saramago 

que transcrevemos:
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Duas serão as atitudes possíveis do romancista que escolheu, pa-
ra a sua ficção, os caminhos da História: uma, discreta e respei-
tosa, consistirá em reproduzir ponto por ponto os fatos conheci-
dos, sendo a ficção mera servidora duma fidelidade que se quer 
inatacável: a outra, ousada, levá-lo à entretecer dados históricos 
não mais que suficientes num tecido ficcional que se manterá 
predominante. Porém, estes dois vastos mundos, o mundo das 
verdades históricas e o mundo das verdades ficcionais, à primei-
ra vista inconciliáveis, podem vir a ser harmonizados na instân-
cia narradora. (1990, p. 19)

Em O Ano da Morte de Ricardo Reis percebemos uma narrativa 

que se baseia em fatos históricos e está se mescla com a ficção, enquan-

to Yaka, uma narrativa ficcional, que tem como testemunhas oculares 

os seus narradores, o que, por vias indiretas, pode inseri-los no discur-

so histórico, já que esta expressão se encontra no campo semântico da 

História.

Já no romance Yaka conta a história de uma família com ascen-

dência portuguesa. Esta análise busca mostrar como a matéria roma-

nesca imbrica-se na História, mantendo a combinação entre o verídi-

co e o verossímil. Dada a abrangência do período coberto pelo autor 

(1890/1975) serão iluminados alguns episódios dentro da matéria fic-

cional, a fim de confrontá-la com a História oficial.

Pepetela mescla mitos africanos com europeus, buscando uma 

síntese entre a cultura helênica e a angolana. As culturas milenares eu-

ropeia e africana juntas compõem a ‘angolanidade” moderna. Alexan-

dre Semedo e a estátua Yaka, figuras principais do romance, se revezam 

na narrativa. Apesar de o mito não ter a função de explicar a realidade, 

quando lhe falta a memória desconhece um episódio ou não sabe in-

terpretá-lo, Alexandre pede auxílio da estátua. Dessa forma os dois vão 

compor um narrador onisciente e onipresente; Fala então, viste tudo 

melhor do que eu. (YAKA, 1985, p. 20)
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O Ano da Morte de Ricardo Reis, do escritor português José 

Saramago, segue uma trajetória diversa daquela adotada em Yaka: 

apropriando-se de dados históricos, o autor introduz elementos fic-

cionais para a realização do romance. Dessa maneira, optou-se por 

privilegiar alguns elementos que possam ser confrontados com a His-

tória oficial.

Na obra de Pepetela, a H(h)istória narrada por Alexandre é sobre 

Yaka, mesmo sabendo que a segunda seja uma estátua, o autor explica

E a estátua é pura ficção. Sendo a estatuária Yaka riquíssima, ela 
poderia ter existido. Mas não. Por acaso. Daí a necessidade de a 
criar, como mito recriado. Até porque só os mitos têm realidade. 
E como nos mitos, os mitos criam a si próprios, falando. (Yaka, 
1985, p. 6)

Pepetela recorre ao testemunho do mito para tentar impedir que 

fatos importantes para a memória do seu país caiam no esquecimento 

reconhecendo que a consciência mítica é uma consciência comunitária:

(...) o olhar perfura-me e vai contemplar algo lá, talvez no pas-
sado ou no futuro. Sinto que ela me transmite uma mensagem. 
Quanto mais a olhava e mais percebia se tratar de uma mensa-
gem. Não propriamente para mim, mas relacionava comigo cer-
tamente. Tantos anos perdi sem tentar compreender esta mensa-
gem, mas inda vou a tempo. A mensagem vinha das profundezas 
da sua história? (Yaka, 1985, p. 164)

Saramago, em O Ano da Morte de Ricardo Reis, apropria-se de 

uma temática da História para construir Literatura. Ele faz uso de fa-

tos reais – acontecimentos, situações - e personagens fictícios (Ricardo 

Reis) ou não e os transformam em seu próprio tema. Ele ainda se utili-

za, na dimensão poética do personagem central, como mito do seu cria-

dor Fernando Pessoa.
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Os dois escritores cruzam as fronteiras entre a Literatura e Histó-

ria ainda que por caminhos opostos. Pepetela se propõe a contar, atra-

vés da ficção, um período da História de seu país, fazendo da Literatura, 

História: “eu queria ir à História – sempre gostei muito de ir lá, longe, 

buscar coisas.” (LABAN, 1991, p. 795)

Saramago, nesse sentido, ao recontar fatos históricos, com uma 

boa dose de ironia e sarcasmo transita entre a História e a ficção:

(...) por meio duma sistemática provocação que consiste em ser-
-lhe negado, pela ironia, o que lhe fora dito antes, levando-o a 
perceber que se vai criando no seu espírito uma sensação de dis-
persão da matéria histórica na matéria ficcionada, o que não sig-
nificando desorganização duma e outra, pretende ser uma orga-
nização de ambas. (SARAMAGO, 1990, p. 20)

Em O Ano da Morte de Ricardo Reis, a fábula do romance portu-

guês dura cerca de oito meses: do final de dezembro de 35 até agosto 

de 36. Historicamente, este é um período delicado para a Europa, afi-

nal trata-se de uma época imediatamente anterior à Segunda Grande 

Guerra.

No ano da morte de Ricardo Reis, isto é, em 1936, os regimes ul-

tranacionalistas de direita, de inspiração nazi-fascista, ganhavam espa-

ço no continente: na Alemanha, Hitler; na Itália, Mussolini; em Portu-

gal, Salazar; e na Espanha o General Franco estava prestes a dar um gol-

pe de Estado para deter o avanço do ideário ligado ao bolchevismo pelo 

país (aliás, o romance faz diversas referências às atividades dos comu-

nistas em face dos avanços do nazi-fascismo. Mais uma vez, percebe-se 

o desejo de Saramago em fundir Ficção, representada na personificação 

do heterônimo pessoano e realidade, mostrada principalmente através 

das notícias que chegavam a Portugal sobre o avanço dos regimes de di-

reita na Europa. Mas, em vez de Saramago preocupar-se em traçar um 

amplo perfil político europeu da década de 30, ele prefere mostrar co-
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mo a História age sobre os indivíduos e, através das reações destes, ele 

demonstra o poder daquela. Os personagens Reis, Pessoa, Lídia e Mar-

cenda não deixam de ser anônimos. São obrigados a contemplar o que 

acontece no mundo, e, dessa forma o romance humaniza mais uma vez 

a História.

Todos esses dados bastariam para a História oficial, mas não para 

a Literatura, já que ela não precisa passar pelo crivo da verificação. En-

tão, Saramago inventa a “sua” história, usando personagens fictícias que 

circulam por entre personagens e cenários “verdadeiros”.

No transcorrer da narrativa, o lado fantástico das conversas entre 

Reis e Pessoa mantém-se natural. Apenas no final do romance, o plano 

da fantasia volta a causar surpresas. Após oito meses de encontros por 

Lisboa (aliás, O Ano da Morte de Ricardo Reis é um painel riquíssimo 

da cidade), Pessoa aparece para se despedir do amigo médico Reis. Este 

estava esperando Lídia para consolá-la pela morte de seu irmão, envol-

vido em lutas de defesa do comunismo.

O final do texto funde Pessoa e Reis pela morte – representada 

na incapacidade de ler – brincando com a ideia de que o médico nunca 

existiu: é como se Saramago estivesse voltando à realidade, após mais 

um passeio pelo “real maravilhoso”.

Lembrando que nesses últimos oito meses da vida de Ricardo 

Reis, ele se envolveu com duas mulheres: Lídia que representa o de-

sejo físico, a sensualidade, o prazer carnal, enquanto Marcenda repre-

senta o amor, principalmente no seu lado espiritual. Lídia, é arruma-

deira do Hotel Bragança, é pobre e sua situação social a impede de 

querer uma relação mais séria com o médico até porque ele só a vê 

como uma amante. O fato de a amante do nosso protagonista chamar-

-se Lídia é por ironia. Pois, Lídia é o nome de uma das musas de Ho-

rácio, poeta romano do século I a. C., e Reis, influenciado pelo mestre 

latino, dedica na obra poética que lhe atribui Pessoa, vários poemas 

a essa musa. Como confere estes fragmentos de odes: “Vem sentar-te 
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comigo, Lídia, à beira do rio. Sossegadamente fitemos o seu curso e 

aprendamos. Que a vida passa, e não estamos de mãos enlaçadas (en-

lacemos as mãos).”

Para quem imaginava Lídia uma musa clássica, encarnação da 

perfeição divina, aparecer arrumadeira, é surpreendente. Se o caso é 

uma ironia de Saramago, a relação de Reis com Marcenda é bem dife-

rente. Ela tinha a mão esquerda paralisada (daí o nome Marcenda que 

deriva do verbo marcere, que significa estar murcho) e vinha de Coim-

bra para visitar seus médicos em Lisboa e sempre se hospedava no Ho-

tel Bragança. Reis apaixona-se por ela e dedica todo o respeito que não 

tem com a Lídia. Há momentos, na obra que faz referência a uma ode 

que Reis teria escrito à sua amada: E colho a rosa porque a sorte manda. 

Marcenda, guardo-a; murche-se comigo. Antes que com a curva. Diurna 

da ampla terra. (PESSOA, 1994, p. 256)

É por essas brechas deixadas pela História que a Literatura se in-

sere, como no caso desta obra de Saramago. Se a História, como ciên-

cia, às vezes falta o seu compromisso com a verdade, muito à vontade 

sente-se a Literatura para criar as suas. Por isso, os fatos históricos e 

ficcionais são transformados e adaptados num processo de fabulação e 

bricolagem, ignorando, então, os limites entre o histórico e o ficcional.  

É interessante que, durante todo o romance, por exemplo, são feitas 

brincadeiras intertextuais com a obra de Reis e Pessoa:

(...) (Ricardo Reis disse) Você disse que o poeta é um fingidor, Eu 
confesso, são adivinhações que nos saem pela boca sem que sai-
bamos que caminho andamos para lá chegar, o pior é que mor-
ri antes de ter percebido se é o poeta que se finge de homem ou 
o homem que se finge de poeta. (SARAMARGO, 1993, p. 118)

Pepetela e Saramago, por não serem historiadores, não se sujei-

tam às regras da História como ciência, por isso subvertem os valores da 

historiografia tradicional, dando ao povo papel relevante na narrativa.
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Se O Ano da Morte de Ricardo Reis, presentifica a classe domi-

nante do período histórico, também privilegia as camadas populares da 

mesma forma que, em Yaka, administradores, governadores, Salazar e o 

próprio rei de Portugal são ridicularizados: “Os reis de Portugal sempre 

se dobraram aos ingleses” (Yaka, 1985: 22). “Para ele, o Quebera é mais 

inteligente que o rei de Portugal” (Yaka, 1985, p. 57).

E mesmo os portugueses colonizadores não são poupados pelo 

discurso crítico de Pepetelapor não se identificarem com a população: 

“Nós, os que estamos a construir esta terra. Nós, os civilizadores desta 

negralhada.” (Yaka, 1985, p. 101).

Ao contrapor a realeza versus povo, colonizador versus coloni-

zado, os dois escritores têm ainda as críticas à Inglaterra em relação ao 

comércio desleal e a opressão que exerce em Portugal e Angola, no ca-

so de Yaka. A igreja como instrumento de manipulação e dominação 

e os sentimentos em relação à política interna e externa exercida por 

Portugal.

Como texto escrito, a matéria histórica aproxima-se da matéria li-

terária. Em Yaka e O Ano da Morte de Ricardo Reis, os dois romancistas 

no espaço dos dois romances entrecortam-se à memória depositária de 

um corpus universal, outros discursos, revelando o povo não reconhe-

cido pelo poder constituído, surgindo uma nova história, mas substituir 

o que foi escrito por um outro discurso possível.

Na obra de Pepetela, temos a saga de cinco gerações de colonos 

inaugurada em Angola por Oscar Semedo, um degredado português 

anti-monarquista. O tempo dos acontecimentos na narrativa inicia-se 

em 1890, com o nascimento de Alexandre, único filho de Oscar com 

Esmeralda, uma branca de segunda, como se chamavam os brancos 

nascidos na colônia, de país portugueses. Por essa perspectiva, Yaka 

poderia ser tomado por “Literatura colonial”. De fato, trata-se de uma 

família branca, cujo fundador é um colono que se diferencia dos de-

mais degredados por não ter cometido um crime de morte (embora 
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fosse esta acusação que pesasse sobre ele), nem de estelionato. Oscar 

Semedo sempre fez questão de justificar o seu desterro para terras an-

golanas pelo fato de ser anti-monarquista, um motivo político: Matou 

a mulher ou foi a política, isso é dúvida que talvez nunca se esclareça. 

(Yaka, 1985, p. 15)

A narrativa está centrada numa família de europeus, mas de for-

ma alguma no eurocentrismo. Desta forma, o universo angolano sob 

uma ótica interna no romance não reverenciam o exotismo e a folclo-

rização que caracterizam o discurso colonialista. Para Manuel Ferreira 

em Literaturas Africanas de Expressão Portuguesa comenta que: o texto 

colonial representa e prolonga a realidade colonial; o texto africano nega 

a legitimidade do colonialismo e faz, da revelação e valorização do uni-

verso africano, a raiz primordial. (FERREIRA, 1987, p. 14)

No romance observa-se todo o processo que levou Angola à in-

dependência, revelando os verdadeiros agentes da História. A ausência 

de um grande herói, nos moldes que a História oficial apresenta, é con-

seqüência de uma atitude valorativa do autor em relação às suas perso-

nagens. A História de Angola ainda está para ser contada, por ser um 

país com uma grande diversidade de línguas e onde prevaleceu a tradi-

ção oral, cuja história foi contada através do idioma do colonizador, o 

que muitas vezes causa incoerência na versão dos fatos. A narrativa foi 

construída para devolver ao seu povo uma parcela da sua História, se-

gundo seu criador. Por isso, Revoltas, conflitos, rebeliões, atritos, guer-

ras, ações armadas, pólvora e sangue, lutas, violência, emboscadas, cri-

se, mortos, feridos, desaparecidos é o vocabulário constante na obra de 

Pepetela. Ao tratar da História, o autor afirma que Angola independente 

é filha da guerra, como afirma uma das personagens no romance: Isto 

sempre foi assim. Guerra aqui, guerra ali. Vai haver no Bailundo? Nor-

mal. Desde que estou nesta terra, vai para quarenta anos, nunca ouvi fa-

lar de outra coisa. Já nem ligo. E a maior parte nem sabemos, só em Por-

tugal é que se sabe. (Yaka, 1985, p. 42)
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Dessa forma, tem-se um panorama do que foi o processo de co-

lonização de Angola, a escravidão da população local, a apropriação de 

terras dos nativos pelos colonos, as lutas internas pelo poder, à época da 

independência, assim como, no contexto da narrativa ficcional foram 

incorporados personagens verídicas registradas pela História oficial.

A História de Angola, segundo Pepetela, difere da História de 

Portugal, na versão de Saramago. Assim, 1890, ano do nascimento de 

Alexandre Semedo, em meio à mudança de seus pais de Moçâmedes 

para Benguela, é uma boa data para o início da narrativa. É o momen-

to em que o processo de colonização de Angola vai realmente começar 

a se efetivar. Apesar de ser contrário à política adotada pela metrópole 

em relação à colônia, Oscar Semedo fazia coro com os demais comer-

ciantes de Benguela (quase todos degredados como ele), quando se tra-

tava de alguma arbitrariedade cometida pela Inglaterra. Nesses momen-

tos os colonos portugueses reclamavam seus direitos para uma nação 

que os rejeitara. Embora certos de não mais retornarem a Portugal, não 

apresentavam qualquer identificação com o povo que eles próprios ex-

ploravam.

Tendo como base da sua narrativa a História oficial, o autor faz 

dela uma leitura crítica, a medida que privilegia dentro da narrativa 

uma personalidade que dificilmente figuraria com simpatia nos regis-

tros oficiais portugueses: Mutu-ya, ou Quebera, como era chamado pe-

los comerciantes do mato. Essa personagem surge como líder na revolta 

do Bailundo, que envolveu os Ovimbundo e os comerciantes portugue-

ses, em 1902. Nesse episódio referente á revolta do Bailundo, tanto na 

História oficial quanto a História ficcional, denunciam a venda de escra-

vos pelos comerciantes locais, como para as as plantações de São Tomé, 

além da escravidão para pagamento de dívidas pelos próprios tribais.

Entre os mais belos episódios do romance, o capítulo intitulado 

O Coração (1940/1941) é dedicado a esse povo, cujo autor admite: “...

sei lá, a parte dos cuvale. Sim, isso deu-me prazer.
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Mesmo considerando que a obra esteja calcada na História e, 

mais especificamente em Pélissier, como o próprio autor disse e mes-

mo ele como romancista, possa fazer uso de outros recursos, este é um 

ponto da narrativa em que a matéria ficcional mais se parece aproximar 

da matéria histórica.

Se uma nação introduzir a questão do herói para imprimir sua 

imagem, o que se percebe pelo último fragmento é uma reivindicação 

para que este esteja no consenso do povo.

Quanto ao narrador, se exprime desta forma: “A História guarda 

os feitos dos heróis, na medida em que interessam às forças vitoriosas 

da época. Não são os meus vestígios que a nova sociedade vai querer na 

História. Um colono a mais.” (Yaka, 1985, p. 299-300)

É interessante observar que por toda a obra a História se faz in-

tertexto com a ficção. Como é o caso de Alexandre, por exemplo, que 

aprendera com o pai a paixão pelos gregos: “Ele sabia realmente mui-

ta coisa de História. E de gregos.” (Yaka, 1985, p. 76) ...“Não havia um 

Alexandre como eu? Ah, Alexandre Magno da Macedônia. Não sei se 

és como ele...”1. A consciência histórica não é o simples conhecimento 

de fatos passados, que pode ser confundido com erudição, mas é a per-

cepção da dinâmica desses fatos, seja pelo papel dos agentes, seja pelo 

significado real que determinado fato pode assumir por razões diversas 

que os próprios agentes atribuíram.

Como toda a historiografia ocidental é fundada no modelo euro-

peu, pouco se sabe a respeito da História dos países africanos. Tudo o 

que não é Europa é periférico. Por isso, na ótica do dominador as dinas-

tias ou as guerras de conquistas européias e os povos que não estão nes-

te círculo são tidos como bárbaros. Se a historiografia sempre foi omissa 

no caso da África, a Literatura resgatou essa lacuna e, no caso de Ango-

1	 Nota Explicativa: “Alexandre Magno, rei da Macedônia, (336/323 a. C.). Educado por Aristóteles, subiu 
ao trono em 336. Fundou Alexandria e ganhou contra os persas a batalha de Arbelos (331).
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la, ela se antecede à História e cria condições para uma reflexão sobre o 

seu processo de formação como país independente.

Pelo ideal de transformação, Literatura e independência nasce-

ram juntas, fazendo com que os escritores participassem ativamente da 

política, acreditando na mudança e na transformação da ordem social.

O narrador-personagem Alexandre tinha vivido o bastante para 

saber que um dia a situação mudaria. A exemplo, Joel, embora com 

outras bases, comungava as idéias do bisavô, e negando o espírito co-

lonialista do restante da família, ele foi um defensor dos novos tem-

pos: “Aqui vamos entender-nos, avô. Já estamos a lutar juntos, ho-

mens de raças diferentes. Será o primeiro caso em África...” (Yaka, 

1985, p. 376)

Ao adotar “Ulisses” como nome de guerra, Joel que é um perso-

nagem profético, assume outra identidade e incorpora o mito europeu, 

assumindo também a sua identidade nacional angolana. A antecipação 

através da profecia concatena a intuição e a consciência histórica entre 

o presente, passado e futuro.

A estátua Yaka, assim como o povo figurado na obra, pode ser 

vista como símbolo da unidade nacional – sendo criada no Norte e 

migrando para o Sul, onde passa seus últimos anos (e já era muito ve-

lha quando Oscar a adquiriu) assim, metaforicamente, o romance, que 

compreende o “todo” do homem na medida em que, em sua estrutura 

contém A boca, Os olhos, O coração, O sexo, As pernas. Pois, mesmo 

ao se estilhaçar em conseqüência da guerra, essa unidade será mantida

A boca constrói e destrói conforme o uso das palavras. Os olhos, 

através deles que a estátua falava. O coração pode ser associado à no-

ção de centro com o seu duplo movimento à expansão e a reabsorção 

do universo. O sexo para o Norte remete ao local onde Yaka foi conce-

bida e também onde se originou a grande força da guerrilha que garan-

tiu a independência do país, como as pernas são os membros responsá-

veis pela locomoção, estão destinadas a encurtar as distâncias e, assim, 
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ao possibilitar as aproximações e os vínculos revestem-se de um caráter 

social. As pernas para o Sul alertam que é dessa região que provêm os 

grandes inimigos da nação: os sul-africães, e é contra eles que se tem 

que marchar.

Com efeito, ao morrer Alexandre, vai-se com ele a última geração 

de colonos, uma vez que sua família se dispersou e, no único elemen-

to que permaneceu, não se encontram mais resquícios de idéias colo-

nialistas – ao contrário, ele encampa os ideais libertários, o princípio de 

uma angola livre.

A narrativa fragmentada em capítulos, da mesma forma que a es-

tátua, enfatizada nas partes que a compõem, reforça a idéia da unidade, 

quando as pernas encerram o ciclo iniciado pela boca. Se esta protesta 

e anuncia as boas novas, aquela conduzirá a um novo caminho. E o que 

era intenção, fez-se ação.

Esperava a chuva única, talvez sem água, que ia ligar a boca aos 
olhos a às pernas e ao sexo, ainda isolados em desconfianças. Se 
cumpriria então o augúrio lido nos intestinos do cabrito, que 
confundia ruído de chuva com música estranha, nova, mas tão 
nossa? (Yaka, 1985, p. 20)

Linda Hutcheon ainda afirma que, por se constituírem como 

construtos lingüísticos, História e Ficção apresentam-se como gêneros 

permeáveis, convencionalizados em suas formas narrativas: “para apre-

sentar um relato dois discursos – o fictício e o real – não são excruden-

tes e que é possível com Literatura fazer também História.

José Saramago manifesta semelhante percepção do estatuto das 

relações discursivas entre História e Ficção ao afirmar que o historiador 

é, antes de tudo, um selecionador de fatos que trabalha sobre o tempo 

informe – uma espécie de passado “puro e simples” que se pudesse con-

ceber; sua atividade consiste em organizar os fatos de modo coerente 

e de acordo com uma intenção prévia. O historiador se caracteriza, as-
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sim, como um escolhedor de fatos, que abandona um número indeter-

minado de dados, por razões as mais diversas, e escreve, portanto, não 

a História, mas uma História, manifestando a sua liberdade sobre o que 

faz, já que é ele quem decide o que do passado é importante e o que do 

passado não merece atenção. Dessa perspectiva, vê-se logo, o historia-

dor não se limita a escrever a História, mas a faz: “o historiador perfeita-

mente consciente das conseqüências político-ideológicas do seu traba-

lho, sabe que o tempo que assim recriado se produzirá como uma lição 

magistral a quantos o vierem a ler” (SARAMAGO, 1990, p. 17).

A par da reflexão de ordem teórica, Saramago problematiza, na 

própria ficção, essa natureza arbitrária do conhecimento histórico. Es-

te estudo propõe uma reflexão sobre as formas pelas quais efetivamen-

te se dá essa relação entre História e Ficção na constituição do romance 

contemporâneo. Esse confronto entre a “verdade histórica” e a “verdade 

ficcional” parece-nos, portanto, mais que contraditória, demoníaca, pois 

“se recusa a recuperar ou a desintegrar qualquer um dos lados da dicoto-

mia, e mesmo assim está mais do que disposta a explorar os dois” (HU-

TCHEON, 1991, p. 142). Segundo Saramago, isso vai criando, no espí-

rito do leitor, “uma sensação de dispersão da matéria histórica na ma-

téria ficcionada, o que, não significando desorganização duma e outra, 

pretende ser uma reorganização de ambas” (SARAMAGO, 1990, p. 20).

Para Pepetela, narrar a História de Angola não é o mesmo que 

narrar a História de Portugal de Saramago, pois este reconta a conheci-

da História de seu país. E, Pepetela, por ter desconhecida a História de 

sua nação, preocupa-se em divulgá-la de forma mais linear:

(...) mas forçosamente texto de História é uma coisa fria e as 
pessoas acabam por imaginar o que seria, mas não compreen-
der profundamente e aí é o papel do romance, fundamental para 
a nova geração conseguir viver um pouco o que era a vida an-
tes. Aí há também uma preocupação de registrar para a História. 
(PEPETELA, 1995, p. 9)
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O objetivo deste trabalho foi tentar perceber, através de um estu-

do comparativo, como se dá a reescrita da História nos romances Yaka, 

de Pepetela, e O Ano da Morte de Ricardo Reis, de José Saramago, já que 

as referências históricas são recorrentes nas duas obras. Foram compa-

radas, assim, literaturas de países diferentes – Portugal e Angola –, es-

critas no mesmo idioma, e também suas relações com a História

A partir da narrativa ficcional da saga de uma família com ascen-

dência portuguesa, o escritor angolano Pepetela insere fatos e persona-

gens registrados pela História oficial. Tal preocupação é fundamentada 

no fato de a História de Angola ser quase desconhecida, tanto no país 

como fora dele, portanto, importa difundi-la. Ao adotar o romance co-

mo forma de contar História, mostra que estes dois recursos – o fictício 

e o “real” – não são excludentes e que é possível com Literatura fazer 

também História.

Seguindo percurso inverso ao de Pepetela, o escritor português 

José Saramago, ao construir O Ano da Morte de Ricardo Reis, narra o úl-

timo ano da vida do médico latinista como se ele realmente existisse e 

não fosse só uma “máscara” de Fernando Pessoa. Com isso, resolve en-

tão narrar os acontecimentos que se sucederam ao 30 de novembro de 

1935, dia da morte de Pessoa, centrando-se no clássico Reis, na Europa 

que sofre com a ditadura de direita. A Guerra Civil Espanhola torna-se 

um pano de fundo para a ação das personagens, representada na perso-

nificação do heterônimo pessoano e a realidade é mostrada principal-

mente através das notícias que chegavam a Portugal sobre o avanço dos 

regimes de direita na Europa.

O final do texto fundem-se Pessoa e Reis pela morte representada 

na incapacidade de ler, faz um jogo intertextual que reforça as relações 

entre ficção e realidade estabelecidas por ele.

Comparando os dois autores, percebe-se que as formas de narrar 

diferem. Saramago se vale de um texto reconhecido num contexto bem 

definido na História, ao menos para a cultura dos povos de língua oficial 
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portuguesa, para recontá-lo ao construir sua ficção. Pepetela, partindo 

do pressuposto de que a História angolana é menos divulgada, parte de 

um texto ficcional e o insere na História, tendo em vista o projeto polí-

tico de, nesta inserção, construir a “angolanidade” e assim fazer se co-

nhecer também, privilegiando as figuras do povo, a História de Angola.

É no conteúdo, portanto, que as obras se aproximam, sobretudo 

pelo fato de que, ao subverterem a História oficial, desmitificam a His-

tória. Dessa forma, a necessidade de registrar os acontecimentos para 

que não se perca da memória – tarefas que cumprem ambos os roman-

cistas - cada qual ao seu modo integrado à criação literária transcende 

sua própria dimensão histórica.
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Conforme orienta o arcabouço crítico que investiga os movimen-

tos da literatura contemporânea, uma compreensão mais assertiva da 

conjuntura que envolve essa produção se faz, a partir da contextualiza-

ção de um panorama bastante generalizado. Até porque, como aponta 

Siscar (2005) tudo o que acontece no tecido social pode ser propulsor 

para nortear mudanças no pensamento estético. Considerando o pro-

posto, é oportuno ponderar que o século XX foi marcado por contendas 

e disputas. Particularmente no âmbito da arte, influenciado por uma 

conjuntura de difícil costura, é tácito perceber conformações e defor-

mações do pensamento estético. A nosso ver, somente ponderando as 

especificidades que derivam dessa contextura, é que se pode debater 

sobre a mudança de paradigma que alicerça a manifestação da “poesia 

pós-utópica.”

Validando o pressuposto, a perspectiva defendida por Agamben 

(2010) e problematizada também por Resende (2014) é que o contem-

porâneo é respaldado pela dissonância. Muito dessa perspectiva se deve 

a desolação da conjuntura de um mundo que precisou se reestabelecer 

sob destroços e ruínas. Citando Resende (2014) “O contemporâneo é, 

antes de qualquer coisa, o campo das batalhas perdidas[...]” (RESEN-

DE: 2014, p. 68). É um cenário sobre o qual se pode dizer que as guer-

ras sangrentas se tornaram pontuais, todavia as batalhas são permanen-

tes. O que se constata a partir da discussão proposta por esses autores é 

que, embora tenhamos evoluído em termos de domínio da técnica, não 

é difícil constatar quanto involuímos em termos de humanidade e hu-

manização. Resulta disso, como também propõe Agamben (2002) “uma 

espécie de animalização do homem” exercício posto em prática justa-

mente por meio de técnicas muito sofisticadas.

Definir, portanto, que literatura é essa que se constitui nesse re-

corte temporal tem sido o desafio sobre o qual a crítica se debruça. 

Agamben (2010) entende o contemporâneo como aquele que, por não 

se ajustar ao seu próprio tempo consegue torná-lo perceptível. Schol-
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lhammer (2009) situa como característica da escrita literária contem-

porânea a “urgência”, ou seja, trata-se de uma escrita projetada em tor-

no da celeridade, da precisão. Essa urgência, ou intempestividade, não 

está oportunamente vinculada ao sentido de pressa ou alvoroço, mas 

aproxima-se da perspectiva do desagravo, entenda-se, uma escrita que 

almeja alcançar um propósito, atingir e com eficiência um determina-

do alvo.

Pensando especificamente o caso brasileiro, é interessante, a nos-

so ver, acompanhar a cronologia das possíveis mudanças. A partir da 

década de 20 como aponta, por exemplo, Antonio Cândido (2000) co-

meçamos sentir os primeiros indícios de importantes transformações no 

cenário interno. O avanço do que chama “espirito modernista” passa a 

fazer parte de nossa cultura. Todavia, pensar o Brasil num recorte tem-

poral mais estendido, ou que alcança pelo menos até a década de 80 co-

mo também aponta o crítico, é pensar em contrastes. Embora isso, não 

há como negar o momento de grande fecundidade e difusão da produ-

ção literária, o que coaduna com a maturidade da literatura brasileira.

Entre 60 e 80 lidávamos com as distensões do militarismo golpis-

ta e com os anseios da redemocratização. A conjuntura dos anos 70 re-

velam um país dominado pelo autoritarismo, divergências antagônicas 

mapeavam o cenário intelectual e artístico, embora, se pensarmos o mo-

mento sob o viés da censura vamos enxergar, como assinala Süssekind 

(2004) um cenário de coalizão. Todavia, a verdade é que o quadro inte-

lectual que se estruturou especialmente durante o governo militar con-

servava uma tendência para a polêmica. É no confronto que os intelec-

tuais e artistas encontravam a própria identidade. A questão predispos-

ta à crítica é, portanto, permeada pela expectativa de entender como o 

literato absorve o que se faz premente no tecido social, e como ele se 

posiciona diante das questões que se tornaram urgentes.

Para um diálogo mais produtivo sobre esse cenário, destacamos 

na década de 80 a poesia de Bernardo Vilhena. Poeta e letrista, pode-
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mos situar Vilhena entre aqueles que alocam a poesia entre outros espa-

ços que não o exclusivamente literário. Como acentua também Wilber-

th Salgueiro (2013), trata-se se um momento em que a própria Música 

Popular Brasileira se consolida como um espaço concorrente e alterna-

tivo para a poesia. A importância impar do poeta para o cenário cultu-

ral brasileiro se estabelece pela atuação como compositor de grandes 

sucessos que embalaram a geração de 80 e seguintes. As composições 

poéticas do autor estrelaram nas vozes de Lobão, Ritchie, Lulu Santos 

entre outras. Musicadas as poesias alcançaram de forma mais precisa 

a atemporalidade, validando particularmente as regravações posterior-

mente realizadas, o que indica a projeção de obras com capacidade para 

ultrapassar gerações.

Todavia, como a nossa intenção não é adentrar na seara da músi-

ca e sim da poesia, o que constatamos como especificidade ou particu-

laridade nas obras de Vilhena, é a simbiose com o território cosmopolita 

brasileiro. Tanto nas composições musicais quanto na poesia essa sim-

biose se faz muito presente. É o caso, por exemplo, do poema Revan-

che publicado em 1986, obra que alcançou posteriormente o público na 

voz do cantor Lobão. O que projetamos discutir balizados pelo projeto 

de Vilhena, é como a poesia abarca o sentido de “presentidade”. Vamos, 

portanto, ao teor em torno do qual a poesia se realiza:

Revanche

eu sei que já faz muito tempo
que a gente volta aos princípios
tentando acertar o passo
usando mil artifícios
mas sempre alguém tenta um salto
e a gente é que paga por isso

fugimos pras grandes cidades
bichos do mato em busca do mito
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de uma nova sociedade
escravos de um novo rito
mas se tudo deu errado, 
quem é que vai pagar por isso?

a favela é a nova senzala
correntes da velha tribo
e a sala é a nova cela
prisioneiros nas grades do vídeo
e se o sol ainda nasce quadrado
quem é que vai pagar por isso?

o café, um cigarro, um trago, 
tudo isso não é vício
são companheiros da solidão, 
mas isso só foi no início
hoje em dia somos todos escravos
e quem é que vai pagar por isso
eu não quero mais nenhuma chance
eu não quero mais revanche
(VILHENA, 1986)

A tessitura do poema situa, como se pode constatar, a contextu-

ra de um país que deixa de ser iminentemente campesino. A partir do 

êxodo rural surgem os conglomerados humanos que vão moldar o pa-

norama das grandes cidades. A conformação desses novos espaços im-

plica também mudanças no curso da vida, particularmente daquele que 

encara o processo migratório. No encadeamento dessa discussão é im-

portante lembrar que desde a decênio de 20 do século passado, como 

discute especialmente Cândido (2000), se observa no Brasil um inten-

so processo de modernização que alcança praticamente todas as esferas 

da vida social. O que o poeta faz, a nosso ver, é captar o rol de transfor-

mação tomando como balizadores as mudanças que ocorrem no espaço 

cosmopolita e também no indivíduo que nele habita.
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Considerando o que propõe Aroldo de Campos (1997) pode-

mos dizer que o sentido de “presentidade” expresso na poesia de Vilhe-

na não está oportunamente vinculado ao caráter moderno ou pós-mo-

derno que a expressão possa congregar, mas, na sua ancoragem em um 

momento específico, no caso, o Brasil em vertiginosa transformação. 

Veja que a poesia absorve aquilo que se pronunciava latente no cenário 

social, político e econômico. A conjuntura da vida alterada a partir do 

alcance do desenvolvimento econômico e tecnológico, que impulsiona 

o deslocamento humano para as grandes cidades. Movimento alimenta-

do, obviamente, pelo sonho de uma vida melhor.

A aspiração, contudo, se transforma numa inadvertida cilada co-

mo sugerem os versos que compõem especialmente a segunda e terceira 

estrofes. A fuga de atividade campesina mal reconhecida e mal paga, é, 

sobretudo, alimentada pela perspectiva de melhores condições de vida. 

Como propõe Cândido (2000), o ambiente citadino se transforma par-

ticularmente em função da industrialização, geradora de novas oportu-

nidades de trabalho. É oportuno contextualizar que o desenvolvimento 

econômico subjacente as grandes cidades brasileiras, que começa por 

volta da década de 30 e se estende promissoramente pelas décadas se-

guintes, podem assumir de fato a condição de “mito” se levarmos em 

conta a expectativa de enriquecimento que alimenta o projeto de vida 

de todo trabalhador, especialmente aquele continuamente explorado.

Essa é uma questão que oportuniza também o diálogo com a 

prosa romanesca brasileira. Graciliano Ramos, Jorge Amado, Guima-

rães Rosa, Ignácio Loyola Brandão e tantos outros, ajudam por meio da 

prosa construir uma noção tanto do Brasil rural, das tensões e conflitos 

permeados e esses territórios, quanto da conformação dos espaços ur-

banos, abrangendo especialmente o processo migratório que molda o 

novo cenário brasileiro. O questionamento que se repete, portanto, ao 

final das estrofes justifica a conjuntura. A vida, o sonho estão predispos-

tos a precificação, e quem pagará por isso?
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A cidade como acentua o poeta tem apenas outro “rito” e o ho-

mem não deixa igualmente de ser escravo. A conformação das favelas, 

nova forma de senzala é o preço pago pela aspiração de uma vida me-

lhor. A metáfora da sala, “nova cela” implica não só pensar o cotidiano 

exaustivo e mal remunerado a que se submete esse sonhador, mas igual-

mente o aprisionamento tecnológico. Ainda conforme Cândido (2000), 

a partir da década de 60 no Brasil é possível constatar expansão dos 

meios de comunicação em massa. Especialmente o jornal e a televisão 

ocupam lugar de destaque quando se pensa em propagação e difusão, 

particularmente porque se tornam, no contexto, meios privilegiados de 

comunicação entre os militares e o povo. A metáfora utilizada pelo po-

eta em “prisioneiros das grades do vídeo”, pode alcançar amplos senti-

dos e significados se considerados certos pormenores associados a essa 

leitura. Mormente o fato de que, nas décadas em que perdurou o milita-

rismo golpista, a televisão, efetivava a certeza do controle social.

Ainda implicado a esse novo “rito”, a última estrofe coaduna com 

o alicerce construído em torno da construção poética. A solidão incide 

na máxima distensão entre indivíduos. Nessa conjuntura é interessante 

ponderar sobre as contribuições de Gilles Lipovetsky (1983). Em A era 

do vazio, o autor prioriza verticalizar os efeitos do “vazio” ou “desertos” 

amalgamados a progressão da vida moderna. Entre as postulações feitas 

segue a identificação de uma espécie de “anemia emocional”, ou seja, a 

proliferação de indivíduos desapegados de tudo e de todos. Não se tra-

ta, a partir das explicações oferecidas pelo autor, de ausência de socia-

lização, mas de um estado letárgico, apatia generalizada que dilacera as 

possibilidades de abertura e acolhimento.

A nosso ver, os últimos versos “Eu não quero mais nenhuma 

chance/ eu não quero mais revanche” consolidam a ideia em torno da 

qual o poema é construído e respondem, sobretudo, a prerrogativa in-

sinuada na primeira estrofe. Oriundo etimologicamente do francês, o 

verbete “revanche”, correlaciona a ideia de protesto, vingança. Infor-
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malmente no Brasil o termo assume um significado mais próximo de 

desforra, oportunidade de equalizar o resultado negativo num jogo, ou 

numa aposta. Assim quando propõe na primeira estrofe a projeção do 

eterno recomeço, “eu sei que faz muito tempo/que a gente volta aos 

princípios/tentando acertar o passo/usando mil artíficios”. Nos parece 

que a perspectiva melancólica adotada nos últimos versos situa a des-

crença em promessas vindouras. O eu-lírico manifesta certo desalento 

diante da possibilidade do novo, ou do recomeço.

Interpretando dessa maneira chegamos à comunicabilidade dos 

pontos. A poesia de Vilhena tanto abarca a incredulidade na possibili-

dade de mudança no cenário que se constrói no final do século, quanto 

na perspectiva de vida melhor pleiteada pelo homem que migra para a 

grande cidade. A ideia contida na recusa de uma possível revanche, ou 

na oportunidade de equalizar as perdas reverbera, a nosso ver, com o 

elemento apontado por Campos (1997). Ou seja, a ausência de utopia.

Na perspectiva de continuar o diálogo acerca da “poética da pre-

sentidade” situamos na década de 90 a produção de Paulo Leminski. 

Para Marcos Siscar (2005) o projeto estético de Leminski é construído 

em diálogo com a matriz da poesia concreta. Segundo o crítico, um as-

pecto que se deve ponderar sobre a geração da qual Leminski faz parte 

é a relação que estabelecem justamente com o legado que receberam. 

Isso porque, imbuído nele estaria a tarefa de reavaliar a herança a qual 

poetas dessa geração se filiavam e a partir dela, ou no que ela teria de 

elementar, trabalhar outro projeto.

Considerando esse aspecto prioritário, o que Siscar (2005) ob-

serva no caso da poesia de Leminski é um deslocamento no tocante 

ao uso concretista de certos elementos estéticos. O crítico usa o termo 

“degradação” quando aponta esses possíveis deslocamentos. Por exem-

plo, contrapondo o formalismo, o crítico, aponta a heterogeneidade da 

canção popular como inferência que Leminski faz na paisagem do for-

malismo ortodoxo e da língua erudita. Além disso, ele destaca certa do-
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se de hedonismo que se opõe ao ascetismo. É importante salientar que 

estamos falando de valores opostos. No hedonismo destaca-se o prazer 

como propósito da vida. O ascetismo contrário a isso compreende jus-

tamente a negação desses prazeres mundanos. Presente na poesia de 

Leminski, esses valores antagônicos são também pontos de degradação 

validando que, interferem na construção planificada ou planificação das 

estruturas físicas concretas e também do sujeito.

Exemplificando o dito, em Suprassumos da quintessência, poe-

ma publicado em 1991, vejamos como se dá esse tramite entre valores 

contrários, percebidos como efeito de degradação no projeto estético 

leminskiano.

Suprassumos da quintessência

O papel é curto.
Viver é comprido.
Oculto ou ambíguo, 
Tudo o que digo
tem ultrassentido
Se rio de mim, 
me levem a sério.
Ironia estéril?
Vai nesse ínterim, 
meu inframistério.
Andar e pensar um pouco, 
que só sei pensar andando.
Três passos, e minhas pernas
já estão pensando.
Aonde vão dar estes passos?
Acima, abaixo?
Além? Ou acaso
se desfazem ao mínimo vento
sem deixar nenhum traço?
você está tão longe
que às vezes penso
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que nem existo
nem fale em amor
que amor é isto

A partir do que aponta Siscar (2005), não é de fato tão difícil 

constatar como os efeitos da degradação estão parametrizados à poe-

sia de Leminski. Observe como a partir dos dois primeiros versos se 

estabelece o jogo ambíguo entre tese e antítese: “O papel é curto/ vi-

ver é comprido.” Como é impossível ao poeta consolidar todo o vivi-

do no papel, isso é abarcar a intrepidez da vida no poema, ele lança 

mão do caráter ambíguo da linguagem. A expressão “ultrassentido” no 

quinto verso, favorece a interpretação da existência de uma via de su-

peração das limitações impostas pelo caráter as vezes minimalista da 

própria forma do poema. É oportuno lembrar que Leminski tem uma 

predileção pela forma do Haicai, o que equivale dizer muito em pou-

cas palavras.

O poema como um todo sequencia-se nesse jogo em que os sen-

tidos se diluem e se alternam. A ambiguidade é a matriz que viabiliza 

inúmeras possibilidades de leitura do poema. Veja como isso se confi-

gura nos versos; “Se rio de mim/me levem a sério.” Nesse caso o eu-lí-

rico joga com os sentidos. Primeiro porque o que se estabelece é a pos-

sibilidade do riso e não propriamente o riso. Por isso o questionamento 

implicado em “Ironia estéril?” é de tão difícil resposta. A condição para 

ser levado a sério encontra concretude na possibilidade do riso, por is-

so, seria essa uma pergunta retórica?

Para desfazer o imbróglio uma questão precisa ser deslindada. 

Estamos diante do indivíduo que se autoavalia. A possibilidade do ri-

so o atesta. A autocrítica talvez seja para os humanos um dos exercícios 

mais difíceis e complexos, porque implica no despir das máscaras que 

são inerentes aos homens. Por isso a possibilidade do riso, nesse caso, 

vem correlacionada ao sentido de seriedade. De certa forma essa propo-
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sição responde à pergunta do poeta. A ironia, abarcada nessa interpre-

tação não pode ser vazia de sentido, ou “estéril”. Aliás, a ironia quando 

associada ao riso contempla uma das formas mais extraordinárias para 

lidarmos com questões que nos são cruciais. A literatura contemporâ-

nea é imperativa em explorar tais recursos.

Considerando essa leitura possível, faz sentido os versos seguin-

tes: “Vai nesse interim/ meu inframistério.” O poeta coloca a individua-

lidade em cena. O exercício da autocritica o posiciona na condição não 

de superior, mas de “infra” de saber ou reconhecer em plenitude sua 

condição humana. Nessa conjectura ou interpretação, a poesia é via e 

expressão do “ultra.” A poesia conserva a condição e a possibilidade de 

ir além, superar limites, sejam quais forem. No âmbito dessa discussão, 

vale suscitar as contribuições de Jean-Luc Nancy (2005) “A poesia tor-

nou-se a auto-superação da linguagem, a auto-superação do sentido – 

considerado como próprio sentido.” (NANCY: 2005, p. 25) Nancy, co-

mo Leminski, parecem colocar a poesia na condição do eterno fazer e 

do tudo falar, atestando a cerca dela a impossibilidade de aprisioná-la 

em formas e fórmulas estanques.

Num cenário de distensão como o que alicerçava o final do sécu-

lo, a poesia de Leminski, ao que nos parece, acena para o processo de 

transformação. É um projeto estético acerca do qual como pontua Sis-

car (2005), não deixa dúvida sobre a disposição de colocar em aberto, 

a compreensão das questões do contemporâneo em proveito de uma 

multiplicidade mais ou menos informe. Aspecto, sobretudo, encarnado 

nessa poesia que se caracteriza pela degradação.

Se trazendo a percepção da deterioração, o poeta torna perceptí-

vel a experiência humana articulada no tempo, como propõe Agamben 

(2010). O que constatamos, a partir do esforço crítico ao problematizar 

essa conjuntura é que, a poesia de final de século apenas aprofunda o 

que já estava em curso. Portanto, se o cenário que se instaura no Brasil 

a partir de 60 aniquila a prerrogativa utópica vanguardista, podermos 
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dizer que o panorama distópico que se estabelece entre as décadas finais 

do século XX e início do XXI também não abre espaço, nem equivalên-

cia para sustentação de utopias.

É oportuno situar que no raiar do novo século, o mundo conti-

nuava sendo vaticinado por uma avalanche de tragédias diárias. Ata-

ques terroristas, fome, desiquilíbrios da ordem social e econômica fa-

cultaram que o medo e a desconfiança se instituíssem sentimentos 

sempre à espreita. Mais recentemente estivemos sob o efeito de uma 

pandemia mortal da qual ainda colhemos os saldos. Aliando a isso, te-

mos observado em caráter abrangente a escalada da violência nas di-

versas formas, a ascensão do fascismo, a naturalização do preconceito 

e o avanço de guerrilhas armada. Um ambiente hostil alicerça o novo 

século.

No Brasil sentimos de forma mais latente nessa década a emer-

gência de grupos ultradireitistas empenhados inclusive em naturalizar 

o racismo, a discriminação dos homossexuais, do movimento feminis-

ta, dos povos originários e inúmeros outros grupos conjugados a ter-

minologia “minoria”. Além disso, podemos somar o avanço do fun-

damentalismo religioso, do radicalismo conservador, que alcançou in-

clusive ampla representação política e colocou em risco a democracia 

brasileira.

Isso nos coloca e coloca o literato brasileiro num campo de con-

tendas e distensões. Nessa conjuntura o “agoridade” tem como caracte-

rística proeminente a inconstância, a reflexividade e o diálogo sempre 

em aberto especialmente com as crises alicerçadas a esse tempo de difí-

cil costura. A “presentidade” como problematizada por Aroldo de Cam-

pos (1997) nutre a projeção de uma produção poética destinada a pen-

sar e responder pelo que está pulsante na sociedade, por isso, a nosso 

ver, a expressão pode ou deve ser interpretada como um signo e não 

oportunamente vinculada ao sentido ou ideia de tempo ou especifica-

mente de “tempo presente.”
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Validando ainda a proposição de pensar a poesia brasileira con-

temporânea e para fechar nossa breve leitura sobre as poéticas da pre-

sentidade, no adiantar do século XXI localizamos a obra de Eduardo 

Mahon. Advogado de profissão, Mahon desponta como destaque entre 

os contemporâneos em Mato Grosso e, a nosso ver, pode ser considera-

do uma novidade entre os melhores escritores brasileiros. Além de tota-

lizar significativa produção literária expressa em diversos gêneros; con-

to, poesia, romance, teatro e cinema, Mahon mobiliza junto de outros 

escritores, artistas e intelectuais do meio acadêmico brasileiro e estran-

geiro importante movimento cultural.

Visão de futuro é um poema homenagem originalmente publica-

do na Revista Pixé1, periódico literário de circulação digital, na qual o 

escritor atua como editor. A nosso ver, Visão de futuro assume de certa 

forma uma resposta possível a problemática fundada nesses contextos 

em que a presentidade e a prerrogativa utópica vanguardista são coloca-

das como ponto de distensão.

Considerando a produção literária de Mahon é possível consta-

tar certa correspondência com Baudelaire, poeta que soube observar os 

vultos da modernidade no espaço citadino, acompanhou as ranhuras 

geradas nos processos migratórios e sentiu os estremecimentos provo-

cados pela desordem e inquietação de um mundo que morria, dando 

vida a outro que avançava velozmente atropelando a ingenuidade dos 

homens. O que defendemos aqui é que tanto a poesia, como também a 

prosa mahoniana parecem atinar para prognóstico semelhante.

Ponderando acerca dessas percepções, o que apreendemos nesse 

poema homenagem é a impossibilidade de referendar o futuro, cientes, 

sobretudo, de que somos impelidos para ele. O futuro é o que nos al-

cança continuamente, por isso sua matéria é especialmente fugidia, as-

pecto se pode constatar nos versos seguintes:

1	 A revista literária Pixé é um periódico de edição mensal que amalgama a produção artístico literária de au-
torias locais, nacionais e internacionais. A revista pode acessada pelo site: https://www.revistapixe.com.br

https://www.revistapixe.com.br
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Visão de futuro

À Icleia

O futuro não me chega nos sonhos
Nem nas previsões do tempo que a moça simpática
Exibe ao público dos telejornais
Nunca foi revelado nas cartas, nos búzios, nas runas
Não se encontra em distantes constelações
Nem está tatuado na palma da minha mão

O futuro não está na borra do café ou nos biscoitos da sorte
Não está em nenhum capítulo dos compêndios de estatística
Usados por jogadores que moram em cassinos clandestinos
E, se não é alcançado no céu escuro bordado de pontos de luz, 
Também não é visto nas infinitesimais partículas cromossômicas
Desnudadas por qualquer voyeur que se diz cientista

O futuro não é nada do que eu quero
E é tudo aquilo o que não pode ser
Ele está no lombo do cavalo chucro que rejeita o cabresto
Mas também pode aparecer de manhã, no ovo choco que estra-
ga o apetite
Ou ainda, por uma diabólica peraltice, o futuro banha-se no aze-
dume
Do leite fresco que talhou na geladeira sem razão aparente

O futuro odeia sacerdotes, pitonisas e videntes de todos os gê-
neros
Foge das catequeses, dos rituais e da prescrição dos livros sa-
grados
Não está em nenhum vir-a-ser que enganou plantões de mui-
tas escolas
Porque, ao contrário do que toda gente acredita, o futuro sem-
pre se atrasa
Ele passa o tempo a folhear revistas nos consultórios médicos
Ou, simplesmente, gasta a sola dos sapatos nos elevadores que 
vão a lugar algum
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O futuro entranha-se debaixo das unhas do arqueólogo
Descoberto, por acaso, no passado e no esquecimento
Como o fêmur improvável de uma espécie ainda não conhecida.

Se tomarmos as vanguardas como expressão estética da moder-

nidade como projetaram os modernistas brasileiros e avaliarmos o pen-

samento que os subsidiava, isso é o alimento dos vanguardistas era o 

mito do futuro. A crença no vindouro como um tempo de realizações. 

Ora a poesia de Mahon, ao que nos parece, dialoga com esse princípio 

constitutivo desconstruindo a perspectiva supracitada. Porque o futu-

ro é aquilo que escapa do previsível ou (pré -visível), como bem clareia 

o poema.

A poesia de Mahon parece dialogar com o conflito que se alinha 

entre o tempo e o pensamento, por isso, responde tão bem as questões 

levantadas nessa nossa breve conversa. É oportuno destacar que, em 

análise sobre a lírica mahoniana, Santos (2023) observa que o poeta 

não parece muito preocupado com o “de vir”. Como nós identificamos 

na prosa de Mahon um diálogo com Baudelaire, justamente em virtude 

desse pensar no que urge em seu próprio tempo, o mesmo percebe San-

tos (2023) na poesia. Coadunam, portanto, nossos pensares.

Observamos que ao situar o futuro como matéria para o fazer po-

ético, o poeta abre amplo diálogo com as tradições e culturas “O futuro 

não está na borra do café ou nos biscoitos da sorte”. Diálogo estendido 

as crenças; “Nunca foi revelado nas cartas, nos búzios, nas runas”. Às 

previsões e suposições: “O futuro não me chega nos sonhos / Nem das 

previsões do tempo que a moça simpática / Exibe ao público dos tele-

jornais”. São versos que sugerem, sobretudo, a condição de enigma am-

parada às expectativas acerca do vindouro.

Não custa lembrar que os vanguardistas achavam que o “de vir” 

poderia trazer solução para as insuficiências consignadas a contextura 

do presente. O poeta Mahon, a nosso ver, caminha por outra via: “O fu-
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turo não é nada do que eu quero/ E é tudo aquilo que não pode ser/ Ele 

está no lombo do cavalo chucro que rejeita o cabresto”. Jogando pau-

latinamente com os termos “nem” e “não” por fim o poeta afirma que o 

futuro está no lombo do animal indômito. Conjuga-se, pois, a impossi-

bilidade de apreensão desse tempo e por essa razão, também as expec-

tativas acerca dele assumem a imprecisão como característica fundante.

A impressão remanescente implica em pensar que o futuro com-

patibiliza com a projeção de eterno desdobramento do presente; “Ele 

passa o tempo a folhear revistas nos consultórios médicos/ Ou, simples-

mente, gasta a sola dos sapatos nos elevadores que vão a lugar algum”. 

Assim o futuro perde a importância como possibilidade de realização. 

“O futuro entranha-se debaixo das unhas do arqueólogo/ Descoberto, 

por acaso, no passado e no esquecimento/ Como o fêmur improvável 

de uma espécie ainda não conhecida”. O que ponderamos, a despeito 

da necessidade de concluir essa discussão, é que a poesia de Mahon, co-

mo poética da presentidade, não encarna uma perspectiva de negação 

do futuro, como também não congrega com a prerrogativa do “de vir” 

como tempo ideal. Até porque, podemos ponderar, o tempo ideal, se é 

que existe, não é outro senão o tempo do agora, tempo único que per-

mite a ação e transformação.

Por fim, validando o diálogo que estabelecemos com a crítica 

contemporânea acerca da poesia brasileira e com a própria poesia, po-

demos concluir que a “poética da presentidade” é correlata ao momen-

to em que o artista, o poeta brasileiro se ocupou em pensar as urgên-

cias de seu próprio tempo. Ainda que a proposição de todo homem e 

impreterivelmente do artista seja a de projetar no presente, o futuro 

sempre como tempo ideal, é fato que a própria experiência assegura a 

impossibilidade de concretização dessa assertiva. Nesse interim, a poe-

sia resiste como afirma Nancy (2005). Ao que acrescentamos, a poesia 

resiste, talvez com a finalidade sensível de florescer nas possibilidades 

de leitura.
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Capítulo 6

LUDICIDADE NAS AULAS DE  

LÍNGUAS NO ENSINO FUNDAMENTAL 

DA EDUCAÇÃO DO CAMPO

Elma Aires Vieira
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	♦ INTRODUÇÃO

Não vou sair do campo, 
Pra poder ir pra escola

Educação do campo, 
É direito e não esmola

Gilvan Santos

Tomando como reflexão os versos da canção de Gilvan Santos, 

já percebemos a clara constatação conceitual de Educação do Campo.  

A Educação do Campo tem sido um dos grandes desafios colocados pa-

ra o sistema de ensino brasileiro, em razão da permanência da desigual-

dade do acesso à escolaridade para a população que habita às comuni-

dades do campo.

O reconhecimento de que as pessoas que vivem no campo têm 

direito a uma educação diferenciada daquela oferecida a quem vive nas 

cidades é recente e inovador, e ganhou força a partir da instituição, pe-

lo Conselho Nacional de Educação, das Diretrizes Operacionais para a 

Educação Básica nas Escolas do Campo. Esse reconhecimento extrapola 

a noção de espaço geográfico e compreende as necessidades culturais, 

os direitos sociais e a formação integral desses indivíduos, (SECAD/

MEC, 2007).

Construir uma política de educação do campo de referência na 

grande diversidade das populações do campo brasileiras ainda continua 

sendo uma difícil tarefa tanto para o Ministério da Educação, quanto 

para os sistemas públicos de ensino, os movimentos sociais e sindicais 

do campo. Tudo porque exige mais que dedicação, exige investimento e 

comprometimento social, até mesmo em razão da dívida do poder pú-

blico em relação ao direito dos povos do campo à uma educação que 

contemple sua realidade.

A Educação do Campo, tal como se encontra hoje, embora não 

seja a ideal, tem sido constituída em um cenário de lutas pela garantia 
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de direitos, sobretudo, da terra e da educação, lutas não só dos povos 

do campo, como também de movimentos sociais organizados, em que 

buscam uma educação que envolve diferentes sujeitos na luta por uma 

vida digna, onde suas especificidades possam ser reconhecidas, respei-

tadas e asseguradas, por meio das descobertas e de sua imaginação, le-

vando ao aprendizado e ao convívio social, pois uma intervenção ade-

quada do professor mediador leva o aluno a alcançar suas habilidades 

através das brincadeiras.

Diante do postulado até aqui, podemos afirmar que, pensar a 

Educação do Campo é pensar uma educação emancipatória, em que os 

sujeitos se reconheçam como protagonistas capazes de produzir o co-

nhecimento a partir de processos produtivos do ser humano, da valori-

zação de sua cultura e do meio em que vivem.

Por isso, é preciso considerar o quanto é importante que as crian-

ças que vivem no campo construam seus saberes em meio a ações e es-

tratégias curriculares que garantam a valorização de sua realidade lo-

cal e acesso aos conhecimentos históricos acumulados pela humanida-

de. Postulados notadamente defendidos por estudiosos da Educação do 

Campo, como: Arroyo (2007), Caldart (2009 e 2010) e Molina (2010), 

que apresentam abordagens filosóficas, teóricas e metodológicas acerca 

da concepção de Educação do Campo, do papel do professor e do pro-

tagonismo dos movimentos sociais na construção dessa educação.

Também tomamos como suporte para nossas discussões as ideias 

de autores como Piaget (1976); Vygotsk (1984); Andrade (2007); Bor-

ba (2011) e (Rojas 2007), que discutem sobre a aquisição da lingua-

gem, desenvolvimento cognitivo, processo de letramento infantil e que 

apontam a necessidade e existência da ludicidade no processo de absor-

ção, adaptação e transformação da criança em relação ao meio em que 

ela vive.

Para isso, precisa-se pensar e repensar a escola constantemente, 

com formação dos alunos focado no desenvolvimento das competên-
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cias e habilidades, com formação integral de qualidade e oportunidade, 

para sua atuação crítica no mundo, priorizando sempre a perspectiva 

de que se possa transformá-la profundamente rumo a um projeto edu-

cativo vinculado às práticas sociais que emancipe, e se paute no reco-

nhecimento de que o camponês é um sujeito de direitos múltiplos, pro-

mover o ensino e aprendizagem com particularidades de um currículo 

de acordo com realidade do público alvo projeto político pedagógico-

-PPP. E se os sujeitos da discussão forem crianças, a atenção dobra, pois 

estas possuem ainda direitos específicos que são próprios do universo 

da infância, amparados por legislações especificas, Constituição Federal 

(Brasil, 1988), colaborar com a construção do conhecimento de forma 

significativa. Lei de Diretrizes e Bases (LDB), em seu art. 28, deverão os 

sistemas de ensino prover adaptações necessárias á sua adequação às 

peculiaridades da vida no campo (Brasil, 1996).

Estudos apontam que as práticas pedagógicas de ensino são fon-

tes inesgotáveis de debates e que vêm ao encontro daquilo que o pro-

fessor realmente necessita saber para melhorar a suas práxis. Neste sen-

tido, autores como Behrens (1996) apontam que a figura do professor 

deve ser vista como articulador, desafiando e mediando conhecimentos 

por meio de recursos existentes, para que, possa fortalecer a constru-

ção dos saberes de maneira mais efetiva. As práticas educativas são usa-

das para desenvolverem o conhecimento das crianças, com estratégias 

e métodos para superar os desafios no ambiente escolar, e o lúdico foi 

pensando como uma estratégia, motivadora de aprendizagem que con-

templa o processo de evolução da criança.

Nessa perspectiva é fundamental traçar estratégias capazes de 

mudar os espaços escolares em um ambiente incentivador para o de-

senvolvimento da capacidade de pensar criticamente das crianças que 

alcance as competências e habilidades previstas, construindo uma edu-

cação especifica voltada aos interesses do camponês, ou seja propostas 

pedagógicas que mostra a “ cara da escola’’ compromisso com forma-
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ções continuada, planejamentos no coletivo, participação da família em 

geral, respeito a cultura e aos saberes do povo naquele lugar.

No contexto dessas reflexões, insere-se o currículo educacional, 

este, precisa contemplar o ensino que qualifique as crianças e que vis-

lumbre garantia de permanência destes no campo, pois, não havendo 

esse olhar atento para o espaço escolar, para a dicotomia campo/cida-

de, escola no/do campo, a perspectiva será apenas de findar uma eta-

pa da escolaridade e sair para a cidade em busca do que lhes faltam no 

campo.

Pensar em processos de ensino que levem em conta o desenvolvi-

mento global da criança é, um papel importante, que exige dos profes-

sores tempo, estratégias de ensino planejadas com objetivos declarados 

e baseados no que a criança realmente precisa para continuar o proces-

so de aprendizagem de forma significativa. Segundo Tardif (2003, p. 5) 

“O ensino é uma atividade humana, um trabalho interativo, ou seja, um 

trabalho baseado em interações entre as pessoas”. Deste modo, o desen-

volver dos conteúdos didáticos, precisa estar ligado com toda a escola, a 

fim de criar ideias metodológicas de ensino, com intuito de desenvolver 

na criança o encanto e motivação para aprender. E ainda, como abor-

dado por Kishimoto (1996), o brincar em todas as etapas da vida atua 

como impulsionador da aprendizagem.

No intuito de compreender melhor esse espaço educacional do 

campo e suas singularidades, realizamos uma revisão bibliográfica acer-

ca da temática Educação do Campo, ao processo de ensino das crianças 

camponesas, arrolado pela ludicidade, em uma interface com pressu-

postos teóricos e metodológicos voltados ao ensino.

Escolhemos realizar a pesquisa com uma turma de 4º Ano do En-

sino Fundamental, da Escola Municipal Vereador Valdomiro Nunes de 

Araújo, localizada no campo de Veranópolis, por consideramos de fácil 

acesso. É uma instituição mantida pelo governo da cidade de Confresa, 

oferece apenas o ensino fundamental de 1º ao 7º ano nos turnos ma-
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tutino e vespertino. Segundo dados da secretaria da escola, atualmente 

possui 250 alunos regularmente matriculados, distribuídos em turmas 

nos dois turnos.

O objetivo principal dessa pesquisa foi verificar se há ocorrência 

do lúdico no processo de ensino aprendizagem das crianças e se essas 

ocorrências contribuem para um aprendizado eficaz.

Partimos da premissa que, o brincar é algo fundamental para o 

desenvolvimento cognitivo da criança, e defendemos a ludicidade co-

mo indispensável para a prática educativa, servindo de estímulo a todos 

aqueles envolvidos no processo de ensinar e de aprender.

O lúdico como método de aprendizagem

O lúdico tem sua origem na palavra latina “ludus” que quer dizer 

“jogos” e “brincar”. Assim, para brincar precisa-se de brinquedos, jogos, 

dinâmicas, brincadeiras, tudo utilizado em caráter educativo, com pla-

nejamento, com objetividade, de modo que oportunizem a aprendiza-

gem das crianças. Desta forma, podemos pontuar claramente de que o 

jogo, a brincadeira, o brinquedo e a atividade lúdica podem enriquecer 

e muito a organização da personalidade da criança, pois envolve vários 

fatores como a socialização, o intelecto, as emoções, a motricidade e sua 

individualidade (BECKER & GONZALEZ, 2011, p. 3).

O lúdico na vida escolar do educando, oportuniza novos conhe-

cimentos, e leva a criança amadurecer capacidades de socialização, por 

meio da interação entre si e do outro. Em atividades lúdicas os educan-

dos têm diferentes maneiras de aprender, com os jogos exercitam a au-

tonomia, o otimismo em fazer suas atividades.

Precisamos reconhecer o lúdico e sua importância no desenvol-

vimento de uma criança, as brincadeiras permitem desenvolver impor-

tantes funções mentais e o raciocínio da linguagem. A ludicidade con-

tribui para a aprendizagem, e, esta contribui e favorece ao comporta-

mento, hábitos, e à criatividade do estudante.

Para Rojas, 
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o brincar infantil não pode ser considerado apenas uma brinca-
deira superficial, sem nenhum valor, pois, no verdadeiro e pro-
fundo brincar, acordam, despertam e vivem forças de fantasias 
que, por sua vez, chegam a ter uma ação direta sobre a formação 
e sobre a estruturação do pensamento da criança. Esse proces-
so natural e sadio de se processar a inteligência não é possível, 
quando as crianças não realizam ou não conseguem mais o ver-
dadeiro brincar, (ROJAS, 2007, p. 18).

Em conformidade com a citação, entende-se que as atividades lú-

dicas constroem competências que são importantíssimas para a crian-

ça, e possibilitam tomadas de decisões e dão origem a novos compor-

tamentos.

Para Piaget, 

a criança é concebida como um ser dinâmico que a todo mo-
mento interage com a realidade, operando ativamente com obje-
tos é pessoas, essa interação constante com o ambiente faz com 
que a criança construa estruturas mentais e adquira maneiras de 
fazê-las funcionar, (PIAGET, 1986, p. 49).

De acordo com o autor Piaget, os jogos são recursos atrativos uti-

lizados na linguagem do aluno, tornando uma ferramenta estimuladora 

e facilitadora, pois a criança aprende regras, perdas e vitórias, e, contu-

do, ajuda a enriquecer o processo de aprendizagem.

Através do lúdico a criança desenvolve seu lado socialmente e 

cognitivamente, estimulando técnicas que auxiliam na aprendizagem, 

pois, a brincadeira passa a representar a possibilidade de solução de 

problemas, assim, mediante o brinquedo, a criança se projeta nas ativi-

dades dos adultos, procurando ser coerente com os papeis assumidos, 

e encontra condições de desenvolver suas capacidades e habilidades, 

ampliando o conhecimento de mundo e das pessoas que a rodeiam RO-

JAS, 2007, p. 30).
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Como visto, os jogos servem para ensinar e educar, no entanto, 

cabe ao professor planejar e organizar as atividades de ensino, criando 

condições aos alunos para progredirem satisfatoriamente, objetivando 

aquisição de uma aprendizagem, que vai além da sala de aula.

Arroyo, Caldart, Molina (2004), consideram a importância da 

educação no campo respeitando aos aspectos da diversidade, e da si-

tuação histórica de cada comunidade. É importante que a educação no 

campo se coloque na luta pelos direitos: direito ao saber, ao conheci-

mento à cultura produzida socialmente.

Corroboramos com os autores, em afirmarem que a educação é 

um direito do sujeito do campo, assim, é fundamental pensar o currí-

culo escolar em uma lógica de desenvolvimento que privilegie as ques-

tões sociais políticas, culturais e econômicas da população camponesa.

	♦ A LUDICIDADE DENTRO E FORA DA SALA DE AULA

Para coleta dos dados, nos apropriamos do método observatório, 

o lúdico na formação do educador, SANTOS (1997, p. 12), aponta que 

“a ludicidade é uma necessidade do ser humano em qualquer idade e 

não pode ser vista apenas como diversão”. Onde passamos a observar 

as aulas do 4º Ano do Ensino Fundamental, ministradas pela profes-

sora regente, cujo objetivo era verificar se a ela utilizava da ludicidade 

em suas aulas e se esta contribuiria para o aprendizado eficaz da turma. 

A professora usou a internet para realizar as atividades, e que a fez as 

adaptações para usar na sua turma.

Durante esse processo podemos perceber que a escola é um lu-

gar com bastante espaço, árvores, ginásio de esporte e corredores, com 

muitas possibilidades de desenvolver aulas usando a ludicidade den-

tro da aula e nos espaços da escola. Os alunos se interagiram bastante 

demonstraram haver interagido. O material utilizado nas aulas confec-

cionado pela professora, a maioria descartáveis e outros proporcionado 
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pela escola, como: latas, garrafa pete, papelão, tinta, cartolina, cola, te-

souras e pinceis, Papel A4 etc.

Houve alguns momentos nas aulas, em que os alunos confeccio-

naram seu próprio brinquedo e realizou a brincadeira com os colegas, 

eles se revelaram como um líder em organizar a equipe e conhecimento 

em relação a atividade desenvolvida.

Durante o período de observação, que compreende 4 meses, per-

cebemos que a professora realizou várias atividades, das quais explica-

remos em sequência numérica, que segue:

Atividade 1 – Jogo das fichas coloridas.

Materiais: 10 fichas coloridas (azul, vermelha, verde e branca) 

numeradas de 0 a 9. Papel A4 colorido nas respectivas cores.

Objetivo: Trabalhar o conceito de ordem estipuladas sendo 2, 3 

ou outra quantidade, facilitando posteriormente a resolução de cálcu-

los. O mais importante é a interação, os alunos podem ajudar um ao ou-

tro, mutuamente sem interferir no desempenho do vencedor.

Desenvolvimento: Cada jogador pega uma ficha de cada cor e 

registra o número formado no quadro somando os valores, em seguida 

passa a vez ao colega. Depois de cada jogada, ganha aquele que formar 

o maior numeral.

Resultado: Os alunos se interagem, e os participantes podem 

ajudar uns com os outros sem interferir no desempenho do vencedor.

Atividade 2 – Campeonato de Tangram

Facilita: Raciocínio e visão espacial.
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Materiais: papel e lápis.

Qualquer número de jogadores participando individualmente.

Neste jogo, você vai usar as 7 peças do TANGRAM que, dispostas 

de uma certa forma, representam um quadrado.

Objetivo: É Conseguir montar uma determinada forma, usando 

as sete peças.

Desenvolvimento: Cada participante entra no jogo usando as 

suas próprias peças, ou seja, as 7 peças de seu encarte. Combina-se um 

determinado tempo definido pelos jogadores (5 ou 10 minutos) e, ao 

sinal de início da partida, cada jogador começa a trabalhar individual-

mente. O jogo consiste, em formar o máximo de figuras que represen-

tem as seguintes formas geométricas, usando apenas 2 ou 3 peças do 

tangram para formar cada figura: quadrado, retângulo, triângulo.

Ao formar uma figura, cada jogador deve desenhar o seu contor-

no numa folha de papel e nome alas. Cada peça pode ser usada nova-

mente, quantas vezes o jogador quiser, para formar outras figuras.

Ao final do tempo estipulado, o jogador que tiver formado o 

maior número de figuras diferentes será o vencedor.

Resultado: Passar uma simplicidade no manuseio, e desenvolver 

no aluno o raciocínio lógico.

Atividade 3 – Jogo eu afirmo

Materiais: Três marcadores; um tabuleiro; um quadro de pala-

vras; Folha para anotar a pontuação.

Objetivo: Fazer revisão de conceitos gramaticais; levar os alunos 

a desenvolver estratégias de busca e coordenação de variáveis (classe 
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gramatical, ortografia, tonicidade); fazer revisão das descobertas orto-

gráficas realizadas ao longo do ano.

Desenvolvimento: Os participantes sorteiam entre si a ordem 

dos jogadores durante o jogo e colocam seus marcadores no tabuleiro, 

no local da largada. O tabuleiro deve ficar disposto no centro. O pri-

meiro jogador escolhe uma palavra do Quadro de Palavras e preenche a 

lacuna, se preencher corretamente, ganha dois pontos. Se errar, não ga-

nha os pontos, mas participa do jogo com essa mesma palavra.

O mesmo jogador joga o dado e anda o número de casas sorte-

ado, se o último movimento desse jogador terminar em uma casa com 

uma afirmativa correta sobre a palavra escolhida, ele ganha os pontos 

indicados naquela casa.

Ex.: se a palavra for invisível, e no dado saiu o número quatro, 

o jogador deve planejar seus movimentos de modo que o quarto passo 

caia na casa “É adjetivo, ou na casa “É paroxítona”, ou na casa “Varia em 

Número”, ou ainda “É polissílaba”, etc.

– Quando o jogador consegue cair em uma afirmativa correta, ele 

ganha os pontos indicados na casa e não pode mais voltar a ela com a 

mesma palavra.

– Os pontos devem ser anotados em uma folha avulsa.

– Ele passa a vez ao outro jogador, que vai proceder da mesma 

forma.

– Quando um dos jogadores consegue chegar a três afirmativas 

corretas, a rodada se encerra. Os participantes escolhem novas palavras, 

completam a lacuna, voltam seus marcadores para a Largada e inicia 

uma nova rodada.

– Vence quem conseguir fazer mais pontos ao final de três roda-

das.
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Regras:

– O peão só pode se movimentar no sentido vertical ou horizon-

tal, para frente ou para trás. Não vale voltar o marcador para a casa de 

onde ele saiu nem andar na diagonal.

– Caso um dos jogadores pare em uma afirmativa incorreta sobre 

a palavra escolhida, perderá 2 pontos.

– Caso o número do dado não permita que o jogador chegue a 

uma casa desejada, ele poderá esperar “melhor sorte” em uma casa em 

branco (desde que o número sorteado permita), permanecendo nela até 

conseguir um número adequado. – Uma mesma casa pode ser ocupada 

por mais de um jogador ao mesmo tempo.

– As palavras escolhidas no quadro de palavras são eliminadas.

Resultado: Os alunos se interagem e leva os mesmos a participar 

das aulas propostas teoricamente.

Atividade 4 – Bingo dos Verbos

Materiais: Papel cartão; Tesoura; Cola.

Objetivo: Reconhecer o verbo em diferentes atividades, entender 

o conceito de verbo e seu uso e estratégia de leitura.

Desenvolvimento: Organizar os alunos em trios e distribuir uma 

cartela para cada trio. Em uma caixinha ou saco, colocar pequenos pe-

daços de papel, contendo os verbos apresentados nas cartelas.

Na sequência, sortear pausadamente cada um dos verbos. Se fizer 

parte da cartela, o trio deverá marca-lo.

O trio que primeiro preencher todas as letras da cartela será o 

vencedor.

É possível que haja mais de uma dupla vencedora simultaneamente.
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Resultado: O interesse em estudar o verbo, leituras diversas, e a 

sua compreensão.

Atividade 5 – Brincadeira do chapéu

Materiais: Tabuada; Chapéu de palha.

Objetivo: Praticar e fixar a tabuada no uso dos cálculos na sala.

Desenvolvimento: Posicionar a turma em círculo, a professora 

faz uma pergunta sobre os números da tabuada (ex: 7 x 4) o que foi tra-

balhada em sala e joga o chapéu para alto, o aluno que tiver a resposta 

tenta pegar o chapéu, o que acertar mais, ganha o jogo.

Resultado: Desenvolver o raciocínio logico no aluno.

Atividade 6 – Boliche com tabuada

Materiais: Garrafa de suco; Eva; Tesoura; Cola.

Objetivo: Fazer revisão das atividades propostas em sala, cálcu-

los envolvendo a subtração e multiplicação.

Desenvolvimento: São montados os grupos com quatro alunos, 

e nesse grupo cada um faz sua jogada de cada vez. Em cada peça do bo-

liche um número e no final cada grupo se junta para calcular os valores 

o que alcançar o valor maior ganha o jogo.

Resultado: Os alunos se interagem, pois, para alcançar o resulta-

do é preciso toda a equipe está envolvida.
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A professora usa jogos e brincadeiras com frequência nas suas au-

las. De acordo com os resultados, concordam aqui alunos e professores 

a importância do jogar e brincar na infância e, além disso: argumentam 

com clareza que o brincar está relacionada à aprendizagem onde o indi-

víduo passa a ter autonomia, serem críticos e motivados para construir 

e reconstruir o seu cotidiano através da brincadeira. É um meio extre-

mamente valido de avaliar os conhecimentos do aluno num determina-

do conteúdo, mas também e principalmente a aceitação das regras de 

convivência, o respeito ao outro, o espírito de equipe e os valores mo-

rais. Partindo do pressuposto que dificilmente a turma rejeita uma ati-

vidade desse patamar.

A expressividade e criatividade da criança podem ser facilitadas 

pelo educador por meio das atividades lúdicas como os jogos e as brin-

cadeiras. Jogar e brincar são atividades que bem orientadas certamente, 

contribuirão no desenvolvimento da psicomotricidade no contexto do 

processo escolar.

A educação do campo precisa ter sentido na vida dos educandos 

e fazer parte do seu cotidiano, daí a necessidade de o educador conhe-

cer a realidade desse aluno e buscar planejar o ensino de acordo com 

a sua vivência de mundo. O próprio MST ver a educação do campo, 

a partir desse princípio, com a defesa de um currículo específico com 

uma pedagogia voltada ao homem do campo. Os conteúdos são elabo-

rados de acordo com a realidade local, atividades essenciais ao dia a dia 

desse aluno, destacamos algumas brincadeiras valorizando o que tem 

na região, construindo um aprendizado mais significativo e prazeroso.

Neste sentido, a educação do campo tem que levar em considera-

ção o conhecimento trazido pelo homem do campo, com experiências 

trazidas no seu dia a dia e sua cultura. Não simplesmente fazer do lugar 

um depósito de pessoas, onde deixa de respeitar seu conhecimento, não 

tem um planejamento, um currículo, e nem material pedagógico que 

considere suas vivências do sujeito do campo.
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Os Jogos funcionais são entendidos através dos movimentos mui-

tos simples que são feitos com o estender dos braços, através de alguns 

ruídos ou algumas reações feitas procurando desenvolver algum tipo de 

brincadeira que acaba levando a criança desenvolver sua aprendizagem 

de uma pequena brincadeira, (ANDRADE 2007, p. 36).

Os jogos de ficção são muito conhecidos por todas as crianças 

é o faz de conta, onde a criança imagina que está brincando de dirigir 

um caminhão e correr com um arco na mão e fazendo o som do cami-

nhão. Muitas vezes a criança vive no seu cotidiano o mundo das ima-

ginações trazendo para sua realidade suas fantasias e sonhos. Andrade 

(2007, p. 37)

Nos jogos de aquisição, as crianças vivem momentos de dificul-

dades tentando perceber e compreender como que acontecem alguns 

tipos de cena, imagens, contos e canções.

Conforme Andrade (2007) cita Kishimoto (1996), e ela nos afirma 

que muitas brincadeiras poderão ser conhecidas e reconhecidas como:

Jogos Educacionais: Configuram–se quando as situações lúdi-
cas são intencionalmente criadas por adultos com o objetivo de 
estimular a aprendizagem e o desenvolvimento.
Jogos Tradicionais: Guarda a produção espiritual de um povo, 
a cultura não oficial transmitida de modo oral e não cristalizada.
Jogos Simbólicos, protagonizado, faz-de-conta, de papeis ou 
sócio dramático: Surge com o aparecimento da linguagem e da 
capacidade de representar. Permite a entrada no imaginário e a 
expressão de regras implícitas presentes nos diferentes papéis as-
sumidos pela criança.
Jogos de Construção: Construção de cenários para brincadeiras 
simbólicas. As construções se transformam em temas das brinca-
deiras que variam de complexidade conforme a idade da criança, 
(ANDRADE, 2007, p. 36).

Como vimos, os jogos podem explorar diversos aspectos, mobi-

liza o raciocínio, envolvendo diferentes ideias, conduzindo a comporta-
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mentos cognitivos, a criança adquire confiança e autonomia, pois quan-

do o jogo é conduzido e utilizado de forma adequada facilita a aprendi-

zagem desse aluno conquistando a autonomia o senso crítico e a parti-

cipação nas brincadeiras propostas.

A educação lúdica é uma ação inerente na criança e aparece como 

uma forma transacional em direção a algum conhecimento, que se re-

define na elaboração constante do pensamento individual em permuta-

ções constantes com o pensamento coletivo, (ALMEIDA, 1995, p. 11).

O ato de brincar em relação às atividades envolvendo os jogos 

educacionais, estimula a imaginação da criança, auxilia na integração e 

no envolvimento em equipe, libera a emoção e facilita na autoestima e 

no ensino-aprendizagem, (ALMEIDA, 1995, p. 11).

A escola segundo Piaget, (1997, p. 13) deve enfatizar os jogos no 

cotidiano escolar, as situações problemas nos desafios e conflitos encon-

trados. O uso do jogo deve ser frequente nas salas de aula, pois é uma 

razão em que a criança possa exercitar suas capacidades e inteligência, 

ajuda com que a criança se envolva nas atividades de maneira atrativa. 

O jogo na perspectiva construtivista constitui-se como um recurso pe-

dagógico de grande valor na construção de escrita e da leitura e ajuda 

no desenvolvimento cognitivo.

O jogo no âmbito escolar deve auxiliar na ação docente propor-

cionando conceitos, noções e habilidades. No brincar a criança desen-

volve algumas capacidades como atenção, a memorização e a imagi-

nação, e são atividades fundamentais em que a criança desenvolve sua 

identidade e passa a inserir no social, contribuindo de forma especial 

para o seu desenvolvimento. (ANDRADE, 2007).

A ludicidade é de estrema importância na vida da criança, são 

meios em que a criança se relaciona com o ambiente físico, social no 

seu cotidiano despertando seus conhecimentos e habilidades, pois os 

esquemas utilizados pela criança, as brincadeiras, jogos são os mesmos 

utilizados com a finalidade de aquisição do conhecimento.
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Estamos cansados de ouvir pais dizerem que brincar para quê 

nas escolas, criança vai para escola para aprender a ler e escrever, o pai 

nem imagina que a criança aprende brincado na escola e desenvolve sua 

aprendizagem.

Os jogos são considerados a parte mais importante das atividades 

lúdicas nas instituições de ensino, quando se coloca o jogo como estra-

tégias para aproximá-lo de uma vida histórica, social e culturalmente.

As brincadeiras de faz-de-conta, são muito importantes na cons-

trução de regras que as crianças colocam nas suas brincadeiras para 

compreender seus limites e possibilidades no desenvolvimento e apren-

dizagem que cada um e na ampliação de novos conhecimentos por meio 

das atividades lúdicas. Freire (1997).

O ato de brincar pode ser adotado em todos os anos de escolari-

dade, não é somente a criança dos anos iniciais que aprende brincan-

do, mas sim, todos que estão em sala de aula desenvolvem sua apren-

dizagem em uma aula descontraída, com brincadeiras. Todos melho-

ram desempenho e criatividade no cotidiano escolar. Para Freire (1997,  

p. 13), “existe um rico e vasto mundo de cultura infantil repleto de mo-

vimentos, de jogos, da fantasia, que quase sempre são ignorados pelas 

instituições de ensino”.

Assim, compreenderemos que o lúdico contribui para o desen-

volvimento da autoestima, facilita a aprendizagem, favorecendo a auto-

confiança e valorização pessoal, social e culturalmente. Portanto, pro-

move alegria, prazer, imaginações e desafia a criança encontrar soluções 

em momentos de dificuldades.

Paulo Freire (2001) como este analisa que o educando se redes-

cobre e descobre o mundo ao mesmo tempo, tomando consciência des-

te mundo e levando muito mais do que o acúmulo de conhecimentos, 

pois leva sobre tudo a reflexão sobre a palavra do educador, assim tor-

na-se necessário lembrar que tudo isso está intrínseco na vivência do 

educando, na sua experiência e no seu cotidiano.
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É papel da instituição de ensino proporcionar interação entre as 

crianças através dos jogos e brincadeiras, bem como orientar os profis-

sionais a desenvolver trabalhos e brincadeiras individuais e em grupos, 

incentivar as trocas de conhecimentos e acompanhá-las nos momentos 

de práticas das atividades lúdicas.

A grande importância do brinquedo na vida de uma criança é 

o desenvolvimento em todas as fases da sua vida, a mesma demonstra 

grande evolução no desenvolvimento e aprendizagem quando ela con-

segue manipular bem o brinquedo, isso acontece através da construção 

do psiquismo infantil na construção de utilizar este recurso pedagógico 

nas instituições de ensino.

Portanto é muito importante perceber a criança que o livre aces-

so de poder brincar e interagir com os brinquedos, pois é através destes 

brinquedos a criança consegue aprender brincando e vivendo um mun-

do de sonhos e fantasias no seu cotidiano.

A criança presta muita atenção nas brincadeiras e afeta os seus 

sentidos o que elas presenciam no seu cotidiano e muitas delas levam 

isso para as suas brincadeiras. A educação deve estar atenta para perce-

ber as inquietações que vai surgindo no desenvolvimento e aprendiza-

do da criança.

Dentro da realidade que cada instituição tem o objetivo é poten-

cializar estes jogos e brincadeiras de forma lúdica em atividades para 

obter melhor desenvolvimento e aprendizagem das crianças. Tanto o 

Projeto Político Pedagógico da escola quanto o plano de ensino da pro-

fessora apontavam a necessidade de ações educativas pautadas por as-

pectos lúdicos como garantia de uma educação que respeitasse o uni-

verso da infância, a cultura e os saberes das crianças.

Portanto, é de suma importância para os profissionais saibamos 

como interagir os jogos e as brincadeiras com as crianças no desenvolvi-

mento do raciocínio lógico e psicológico no desenvolvimento da apren-
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dizagem no hábito de pensar na importância de conhecer a aplicação 

pedagógica escolar.

	♦ RESULTADOS

Os resultados referentes a observação realizada na escola do 

Campo foram surpreendentes, a participação das crianças nas ativida-

des com o lúdico e os brinquedos feitos por eles mostraram o conheci-

mento que elas têm pela natureza e as brincadeiras valorizados histori-

camente naquela escola.

Percebemos o compromisso da professora em que todos os alu-

nos pudessem envolver nas brincadeiras, pois no início, o interesse em 

participar das atividades não era de toda a turma, havia colegas que de-

monstraram resistência em participar, devido à baixa autoestima, a di-

ficuldade na leitura e em cálculos. Havia momentos em que esses alu-

nos se isolavam se recusando a participação, e, a professora procurava 

em sua prática pedagógica inserir novas metodologias, buscando o en-

volvimento de todos. Realizava vários tipos de atividades para contem-

plar um determinado conteúdo, diversificava tanto os recursos didáti-

cos quanto as atividades lúdicas, promovendo, inclusive, atividades de 

resgate de brincadeiras.

Houve situações em que as crianças confeccionaram seus pró-

prios brinquedos, ocasiões em que elas revelaram um vasto conhe-

cimento em relação à natureza e outras atividades que desenvolvem 

no seu dia a dia, fora do espaço escolar com produções criativa e no 

processo emancipatório de participantes que são protagonistas da sua 

aprendizagem.

Dessa forma, a perspectiva lúdica é interdisciplinar, permitem ao 

professor refletir sobre suas práticas pedagógicas, visando aos avanços 

na aprendizagem dos estudantes.
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Portanto, as atividades envolvendo a ludicidade proporciona 

aquisição de várias habilidades, inclusive permite refletir sobre a rea-

lidade local, a cultura em que vive, e ao mesmo tempo pode-se dizer 

que as atividades lúdicas ultrapassam a realidade, motivando a ima-

ginação, sendo essencial no processo educacional. Contudo, foi pos-

sível observar a participação da comunidade na valorização dessas 

brincadeiras.

	• Divertimento intencional nas aulas ministradas

Ao conhecer e analisar a importância do lúdico no ensino de 

crianças camponesas pode dizer que os resultados referentes às ativida-

des proporcionadas junto à escola foram surpreendentes, pois percebe-

mos a participação ativa das crianças no processo do desenvolver das 

brincadeiras. A professora estimulava as crianças a expor seus conheci-

mentos, valorizando o que elas diziam e investia também no aumento 

da autoestima das crianças, consegue se relacionar com o outro, se sente 

mais seguro e tira uma barreira dele em relação absorver um conteúdo e 

da socialização. Trazer o lúdico como ferramenta pedagógica, de modo 

a ressignificar a pratica docente e dessa forma resgatar o conhecimento 

e o ensino de práticas sociais adequadas, pois o importante é que a aula 

seja agradável levando o aluno a buscar mais.

Compreendemos que o lúdico contribui significativamente com 

a aprendizagem das crianças, favorecendo a autoconfiança e valorização 

pessoal, social e cultural. Concluímos que lúdico no processo educacio-

nal não é apenas incremento da cognição, mas formação de cidadãos, e 

que o uso do divertimento é presença constante nas aulas ministradas. 

Consideramos também a formação de professores com a presença do 

lúdico, aumentando laços mais afetivos com os alunos e levando a uma 

postura confiável.
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As brincadeiras no campo também possuem suas peculiaridades, 

estão diretamente ligadas à natureza, permitem a elaboração de várias 

atividades de acordo com a realidade dos alunos e possibilitam a produ-

ção de reflexões que podem ser enriquecidas pelos conhecimentos acu-

mulados pela e na comunidade, trazer a criatividade e o otimismo nas 

atividades propostas em sala de aula, contribuindo de forma intensa no 

seu desenvolvimento cognitivo, social, linguístico e cultural.
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	♦ INTRODUÇÃO

Observa-se que o ensino do inglês constitui um fator importan-

te para que qualquer pessoa inserida no meio social possa ter acesso ao 

mundo tecnológico e cultural. Portanto, tratar do tema sobre o processo 

de ensino e aprendizagem da língua inglesa em escolas públicas reme-

te em primeiro instante no pensar sobre o que tem sido feito estrategi-

camente para que os alunos dessas instituições de ensino se interessem 

por outro idioma.

O ponto chave é que as pessoas possam ampliar a comunicação 

em um tempo de globalização e interação social constante e imediata. 

Nesse sentido, o processo de ensino do inglês passa a ser visto como 

meio de aumentar as perspectivas culturais e profissionais de um cida-

dão. É por meio desse fato que as teorias se concentram em proporcio-

nar aos alunos uma competência comunicativa que lhes permita desen-

volver-se no ambiente: social, cultural e laboral. Tudo isso implica em 

noções e funções lingüísticas, no uso apropriado das expressões, nas 

diversas situações comunicativas e de interlocutores, ou seja, a teoria 

atual de ensino e aprendizagem do inglês parece caminhar para um en-

foque comunicativo.

Com isso, o papel do docente exerce uma função singular para 

que o alcance deste tipo de aprendizagem. Teóricos dissertam que pa-

pel desempenhado pelos professores de línguas nas salas de aulas com 

certeza é relevante para a eficácia e eficiência da aprendizagem, poden-

do modificar o interesse do aluno. Como por exemplo, Siqueira (2005) 

explica que os professores de língua inglesa, são detectores de um sa-

ber expressivo para a expansão de um idioma determinante para o de-

senvolvimento das sociedades atuais. Para tanto, um responsável para a 

consolidação do domínio inglês como língua mundial.

Diante disso, o objeto central deste trabalho se concentra em des-

crever e analisar como tem sido a relação de ensino-aprendizagem da 
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língua inglesa entre professores e alunos no contexto das escolas públi-

cas. Para tanto, se utiliza de uma pesquisa bibliográfica e de observações 

feitas em momentos do estágio obrigatório para poder situar o assunto 

e construir meios para análise do tema.

	♦ DESENVOLVIMENTO

	• O ensino da língua inglesa

Para Siqueira (2005) é público e notório que o inglês é o idioma 

principal da sociedade contemporânea. Como chama o autor “[...] o la-

tim dos tempos modernos”. Portanto, não é um fenômeno que vem pas-

sando despercebido, pelo contrário, é possível ver que esta língua que 

atingiu um patamar que serve de pauta para diversos fins sociais, polí-

ticos, econômicos e institucionais.

Atualmente, o inglês é a língua nativa de mais de meio bilhão de 

pessoas oriundas tanto do centro quanto da periferia do globo. É a lín-

gua mais falada do mundo por não-nativos e, provavelmente, o único 

idioma que possui mais falantes não-nativos que nativos. São três fa-

lantes não-nativos para cada falante nativo (SIQUEIRA, 2005, p. 14). 

Observa-se que a pluralidade de situações em que um se depara com os 

discursos construídos em inglês em diversos meios de comunicação co-

mo a televisão, internet, livros, propagandas faz com ressalte a impor-

tância de seu ensino. Para Lopes (2003) a língua inglesa é atualmente 

responsável pela grande parte das informações disseminadas acerca dos 

fatos que acontecem em todo o planeta.

E corrobora Rajagopalan (2005) que o significado do ensino in-

glês se traslada a importância que dão os pais em promover em seus fi-

lhos o conhecimento dessa língua estrangeira, colocando-a não somen-

te como uma segunda língua, mas, sobretudo como um determinante 

para o crescimento pessoal e profissional de seus filhos.
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Utilizando-se um pouco do aporte da teoria da linguagem pa-

ra solidificar a importância do ensino da língua inglesa, se pode citar a 

Daniels (2001, p. 12) que vê a linguagem como o “mas poderoso e pe-

netrante dos dispositivos semióticos - funciona como uma ferramenta 

psicológica na construção da consciência individual”. Observa-se que 

o autor apresenta uma percepção de aprendizagem da língua como 

uma produção de sentidos onde o ser humano cria e se recria conti-

nuamente.

E ainda, como descrevem Spink e Medrado (2004, p. 48) a lin-

guagem em sua expressão polissêmica permite as “[...] pessoas transitar 

por inúmeros contextos e vivenciar variadas situações”. Isso ressalva o 

objetivo maior que é a compreensão que se reproduz no cenário con-

temporâneo com a aprendizagem do inglês.

Para tanto, percebe-se que o ensino da língua dever ter como 

ponto inicial para aprendizagem um fator importante; de um constante 

relacionamento com o cotidiano, com o que acontece na rotina diária 

das pessoas, de maneira que permita ao indivíduo satisfazer suas neces-

sidades pessoais.

No entanto, quando o tema passa para o dia-a-dia, observam-se 

certos entraves no cenário brasileiro, advindos de uma época em que a 

língua inglesa, era considerada como apolítica e agente do imperialismo 

americano, e onde o ensino se baseava na prática de diálogos descon-

textualizados e memorizados sem significância social.

Abordam Pagliarini Cox e Assis-Peterson (2001, p. 17) que foi 

somente a partir dos anos de 1970 que frente à noção de competência 

comunicativa, que o ensino do inglês passou a ser percebido como uma 

habilidade funcional, onde não somente se deveriam incluir regras gra-

maticais, como também “[...] uma competência pragmática, exigida pa-

ra a interpretação, expressão e negociação de sentido no contexto ime-

diato da situação de fala. O foco das atividades da sala de aula se desloca 

da forma (correção gramatical) para o sentido (fluência comunicativa)”.
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Porém, esse enfoque comunicativo, entra também em declínio, 

onde os teóricos começam a questionar o caráter apaziguador e harmô-

nico do ensino de inglês, como um meio de conhecer outra cultura e 

fazer amigos. Frente a um mundo globalizado, capitalista, democráti-

co, inovador e moderno não se podem conceber o idioma apenas como 

uma mera percepção passiva. Descrevem Pagliarini Cox e Assis-Peter-

son (2001, p. 4) que pensadores como Pennycook aludem ao ensino do 

inglês, como um instrumento da comunicação global, onde:

Quem ensina inglês não pode deixar de se colocar criticamente 

em relação ao discurso dominante que representa a internacionalização 

do inglês como um bem, um passaporte para o primeiro mundo. Quem 

ensina inglês não pode deixar de considerar as relações de seu traba-

lho com a expansão da língua, avaliando criticamente as implicações de 

sua prática na produção e reprodução das desigualdades sociais. Quem 

ensina inglês não pode deixar de se perguntar se está colaborando para 

perpetuar a dominação de uns sobre os outros.

Tomando como foco de análise, o ensino do inglês, no mundo 

moderno, comenta Rocha (2006) que em muitos países da União Eu-

ropéia, da Ásia e da África, o ensino se desenvolve por um período re-

lativamente longo, onde os objetivos estão explicitados e os referenciais 

teóricos bem constituídos. Ao contrário, na America do Sul, a expan-

são do ensino do inglês se expressa de maneira bastante aleatória. E em 

relação ao cenário educacional brasileiro, a aprendizagem do idioma se 

apresenta em uma teorização incipiente.

Descreve Oliveira (2003) que se reconhece na literatura uma inefi-

ciência em relação a ensino em grande parte das escolas do setor público.

Diante dos fatos apresentados, é possível ver também que os re-

sultados insatisfatórios quanto ao ensino de línguas estrangeiras, como 

neste caso, o inglês; faz insurgir por parte de alguns pesquisadores o in-

teresse de compreender o que influencia na prática do professor, e no 

desempenho do aluno dentro da relação ensino-aprendizagem.
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	• O professor de inglês

No cotidiano profissional de hoje é comum a sensação de desilu-

são com “soluções dos teóricos” ante o pouco progresso visível da qua-

lidade do ensino de línguas frente aos olhos e expectativas crescentes 

de alunos e autoridades.

Observa que para muitos professores de inglês, não existe a pre-

ocupação pela formação social do aluno. Nem sempre as discussões gi-

ram em torno das atitudes dos alunos no convívio social. Parece que a 

missão de educar se delega as disciplinas básicas no ensino regular e as 

famílias. Isso ocorre principalmente em escolas públicas onde, a relação 

ensino-aprendizagem do inglês e observado com preconceito, onde os 

professores em sua maioria consideram que os alunos são incapazes de 

aprender outro idioma, uma vez que, possuem dificuldade de aprender 

o próprio português. Agrega Piccoli (2006, p. 2):

Percebe-se que o professor de língua estrangeira mantém-se afas-

tado do contexto educacional propriamente dito e preocupa-se apenas 

em transmitir os conteúdos lingüísticos. Esses professores têm evitado 

considerar o ensino de língua estrangeira como parte relevante da edu-

cação integral do ser humano, desconhecendo muitas vezes as razões e 

os porquês do ensino de pelo menos uma língua estrangeira como as-

pecto fundamental na educação de sujeitos.

Vieira-Abrahão (1996) observa que a sala de aula, durante o ensi-

no de inglês muitas vezes se transforma em um campo repleto de “con-

flitos e incertezas” por parte dos professores frente ao próprio trabalho.

Esses conflitos e incertezas, quando relacionadas ao fato do pro-

fessor não ser nativo da língua inglesa, se dão pela falta de domínio su-

ficiente do conteúdo. Segundo Kelly (2000) muitos professores relatam 

que a falta de tempo para sua própria aprendizagem e domínio total do 

idioma, dificulta muito a relação de ensino na sala de aula. Ainda tem 

aqueles que possuem dificuldades na pronúncia, e ainda citam a falta de 
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apoio pedagógico por parte da instituição. Claro que para um brasilei-

ro, a diferença entre os dois idiomas é algo que realmente complicado.

No entanto, esses problemas não podem se converter em bar-

reiras que impeçam a reflexão sobre a prática didático-pedagógica no 

objeto em questão. Buscando a ajuda de Freire e Shor (1993, p. 48) 

pode-se dizer que o professor independente da disciplina que lhe seja 

conferido, deve ser acima de tudo um educador libertador, [...] atento 

para o fato de que a transformação não é só uma questão de métodos e 

técnicas. Se a educação libertadora fosse somente uma questão de mé-

todos, então o problema seria algumas metodologias tradicionais por 

outras mais modernas, mas não é esse o problema. A questão é o esta-

belecimento de uma relação diferente com o conhecimento e com a so-

ciedade. [...].

Com contexto da prática pedagógica do inglês, ilustra Deo e Du-

arte (2004) que o professor deve estar consciente para a necessidade de 

incluir em sua rotina diária alguns momentos de reflexão e questiona-

mento sobre as ações que circulam no cenário do idioma. O professor 

não deve ser um mero transmissor de conteúdo mais sim um profissio-

nal que envolve; expressa e constrói apreciações.

Talvez fosse isso que pensaria a Vygotsky (1998) frente às difi-

culdades dos professores. Que eles deveriam buscar novos meios para 

estimular o trabalho colaborativo, potencializando o desenvolvimento 

cognitivo dos alunos.

Para tanto o ideal para o ensino, seria a organização do ambiente 

que é a base para que o aprendiz se sinta estimulado à aprendizagem.  

O inglês como um rico idioma, que transita em vários mundos, requer 

do professor um trabalho de mediador, onde possa levar o aluno ao 

mundo da descoberta, da motivação, do querer entender e buscar, onde 

o mesmo possa ser a peça-chave de seu desenvolvimento.

Considera Piccoli (2006, p. 5) que o ensino do inglês implica por 

parte do professor um compromisso de oportunidades para si e para 
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seus alunos, isto é, de um acordo para a construção de análises e sínte-

se visando um viver e agir em sociedade, “[...] trabalhando partes e vis-

lumbrando o todo complexo”.

Almeida Filho (1998) um grande investigador da Lingüística 

Aplicada, considera que o ensino comunicativo é aquele que busca or-

ganizar experiências de aprender por meio de atividades de real interes-

se e/ou necessidade do aluno, com o escopo de que este seja capaz de 

usar a língua-alvo para realizar atos verdadeiros na interação com ou-

tros sujeitos que também fazem uso dessa língua.

Seguindo nessa trajetória de pensamento, Piccoli (2006, p. 5) 

disserta:

É necessário que o professor tenha em mente que permitir a si e 

a seus alunos a (des) construção, reconstrução e reformulação de con-

teúdos é passar de respondedor a questionador, é manter-se reflexivo, 

questionando sempre o porquê e o para quê, pois o saber construído 

sobre a relevância e aplicabilidade dos conteúdos e na confiança e po-

der que o educador outorga aos educandos constitui-se também objeto 

de transformação social.

Com isso, é possível dizer que na prática da língua inglesa, mui-

tas vezes, se faz necessário que o professor deixe sua “mesa” para ir ao 

encontro de seus alunos, onde o “saber” implica em aprender a compar-

tir representações e estímulos.

Como diria Freire (2003, p. 47) “ensinar não é transferir conhe-

cimento, mas criar as possibilidades para sua própria produção ou sua 

construção”.

	♦ O DESEMPENHO DO ALUNO

Não se pode deixar de relatar que o ensino público é marcado 

pela desigualdade social, econômica e cultura. Problemas advindos da 

utilização de metodologias inadequadas ao contexto, desvalorização e 



133

despreparo dos educadores, tecnologias obsoletas a formação do aluno, 

falta de investimentos e políticas públicas mal dirigidas.

Descreve Barcelos (2006) que em geral, a experiência de aprendi-

zagem em escolas públicas se caracteriza como ruim e sem motivação. 

Esse cenário é composto por problemas pedagógico, falta de interesse 

dos alunos, a não prática da língua e pela falta de competência de gran-

de parte dos professores.

Kelly (2000) narra que a aprendizagem do inglês, decorre mui-

tas vezes da falta de interesse do aluno, onde se nota a falta de integra-

ção com a pronúncia, com a gramática e vocabulário. Sendo válido res-

saltar também que a falta de tempo, dificulta o entrosamento do aluno 

com o idioma.

Além disso, por ser um idioma totalmente distinto da língua ma-

terna, esse fato faz com que o aluno se sinta encabulado para se expres-

sar desta maneira a falta de contato prévio em relação aos aspectos fono-

lógicos prejudicam ainda mais a relação ensino-aprendizagem.

Ilustra Barcelos (2006, p. 161) que as desculpas apresentadas pe-

los alunos pela dificuldade de aprender inglês muitas vezes se resumem:

[...] à repetição de um ensino que geralmente parece ser bastan-

te voltado para aspectos gramaticais e o mais lembrado é o verbo to be.  

O outro aspecto mencionado no excerto diz respeito a um discurso pre-

sente em nossa sociedade – o da falta de competência dos professores 

de escola pública.

Em um trabalho sobre as representações sociais dos alunos de es-

cola pública, em relação à aprendizagem da língua inglesa, em Maceió 

(AL), Lima e Sales (2007) citam que a realidade se compõe de alunos 

que não possuem recursos didáticos adequados ao ensino da língua, 

além de não terem estímulos, e ainda se representam como uma catego-

ria com significativo déficit cultural.

Considerando ainda, que para muitos alunos, somente é possível 

aprender inglês em cursos particulares, sendo improvável, portanto ad-
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quirir o conhecimento da língua estrangeira em uma escola pública. As 

locuções que surgem nesse meio sempre se traduzem em comentários 

dos professores que os alunos não conseguem aprender inglês.

Eles não sabem de coisa alguma, quer dizer... Eles não têm esse 

contato com a língua. É difícil. Imaginem, eles não têm nem como, não 

têm recurso, não tem como se desenvolver, como crescer na aprendiza-

gem da língua, não tem como (LIMA; SALES, 2007, p. 7).

Agregando-se ainda os problemas familiares e o baixo nível so-

cioeconômico, que fazem com que os alunos apresentem cada vez me-

nos um interesse pela aprendizagem da língua estrangeira.

Diante desses dilemas que emergem no cenário da aprendiza-

gem do inglês em escolas públicas, Barcelos (2006) pergunta o que 

pode ser feito por parte dos professores sem levar em conta os proble-

mas econômicos, sociais e culturais que permeiam o mundo do ensi-

no público.

Para a autora o sonhado seria o esforço consciente do profes-

sor de língua estrangeira em se comprometer com uma educação pú-

blica de qualidade. Isso requer do conhecimento sobre as crenças e 

experiências dos alunos, como também, da troca de idéias e da me-

ditação sobre as experiências vividas em meio de uma aprendizagem 

reflexiva. É preciso “[...] ajudar os alunos a refletir sobre sua pró-

pria aprendizagem e sobre suas crenças e experiência” (BARCELOS, 

2006, p. 146).

Para Pacheco (1994) isso seria a emancipação de todo e qual-

quer conhecimento que se constitui em uma aprendizagem significativa 

dos alunos. O aluno é construtor da aprendizagem e conseqüentemente 

busca a descoberta pessoal e a valorização dos saberes adquiridos.

Acrescenta Grundy (1991) que interesse emancipador implica 

em atitudes do professor e dos alunos em modificar as condições onde 

se produz a aprendizagem e que limita a liberdade tanto em procedi-

mentos como em conteúdos.
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	♦ SOBRE A REALIDADE DAS ESCOLAS PÚBLICAS PARA O 

ENSINO DO INGLÊS

Podemos perceber ao longo do artigo que vários são os “proble-

mas” para o desenvolvimento de um ensino-aprendizagem de Inglês efi-

caz, desde o despreparo de alguns professores como também a dificul-

dade do aluno em absorver tal idioma.

Levando em consideração todos os dados aqui apresentados, tra-

go as experiências vividas em ambiente de estágio, foi possível obser-

var que, sim os dados são reais, mas também que tanto a estrutura física 

como o material didático oferecido pelas escolas públicas não oferecem 

um apoio muito amplo ao professor e ao aluno.

Os professores não têm acesso a materiais que tragam possibili-

dade de maior contato com a parte de oralidade do idioma, eles conti-

nuam presos a livros didáticos simples, sem acesso a possibilidade de 

utilizar-se de meios mais modernos como internet. As aulas continuam 

no básico “lousa e giz”.

Hoje temos acesso a canais de TV que possuem programação 

completa em Inglês, porque não proporcionar ao aluno dentro da esco-

la esse contato?

A justificativa certamente será a falta de tempo hábil para tal, mas 

tudo pode ser planejado com antecedência e substituir-se uma ou duas 

aulas na semana de literatura e gramática maçantes por aulas interativas 

utilizando as programações encontradas nessas TV’s fechadas poderia 

ser de grande ajuda. E cabe aqui dizer que, sim algumas escolas pos-

suem TV por assinatura.

Agora os alunos além de trazerem para as aulas as dificuldades 

de aprendizagem por o idioma ser complexo em sua oralidade, também 

chegam ao 6º ano onde é seu primeiro contato com o idioma totalmen-

te perdidos e tomados de um senso comum já internalizado pela famí-

lia, de que o idioma não serve pra nada, de que ele, o aluno, não tem 



136

condições de aprender, deixando dessa maneira o trabalho do professor 

ainda mais difícil.

Culturalmente o que se prega é que o idioma é “coisa de rico”, 

infelizmente isso se propaga dentro das casas e ecoa na escola pública.

E nessa ineficiência do ensino do Inglês o aluno que financeira-

mente pode um pouco mais que seus colegas, buscam as escolas parti-

culares do idioma por aquilo que eles têm direito, um ensino de qua-

lidade, os demais que não tem a mesma oportunidade ficam pelo ca-

minho.

Quando comparamos a escola pública com a particular podemos 

perceber várias diferenças estruturais e culturais, mais principalmente 

na maneira que tais escolas trabalham o ensino do Inglês, elas dão ao 

idioma o real peso que ele tem na vida profissional do aluno que almeja 

um futuro promissor, eles buscam melhores resultados, na maioria das 

vezes para autopromoção, mas quem está nessa escola também terá su-

as vantagens, é claro se souberem aproveitar.

	♦ CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi possível perceber neste pequeno ensaio sobre a relação ensi-

no-aprendizagem do inglês em escolas públicas, que para muitos esse 

não parece ser o lugar ideal para se aprender uma língua estrangeira.

Observa-se segundo o referencial teórico, ocorre uma imobilida-

de em relação ao ensino da língua inglesa, advindo de problemas cultu-

rais, econômicos e sociais. Além das próprias dificuldades inerentes do 

professor em disseminar o conhecimento de um idioma que muitas ve-

zes nem faz parte de seu próprio cenário cultural e social. Pode-se dizer 

que os problemas que norteiam o ensino da língua inglesa, no cenário 

brasileiro, em muitos casos ultrapassam o âmbito da escola pública, ape-

sar do discurso da relevância do inglês para o crescimento profissional 

e social dos indivíduos. Por mais imaginário que seja a construção da 
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importância do inglês na sociedade contemporânea a realidade faz com 

que um se depare com um ensino carregado de conflitos, incertezas.

Buscando nos estudos de Freire (2003) fundamentos para termi-

nar esta análise, observa-se que o homem é quem constrói a sua histó-

ria, compartilhada com outras e reconstruídas em outras. A luz desse 

pensamento que se observa que dentro do processo de ensino-apren-

dizagem do inglês somente é possível chegar-se a construir um enredo, 

quando o cotidiano do professor e do aluno, conseguir se permear de 

experiências, expressões e sentidos.
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	♦ INTRODUÇÃO

De tal modo como todo indivíduo tem diferentes impressões di-

gitais, além disso apresentam sinapses cerebrais desiguais, porque cada 

um tem sua adequada experiência, estudando com o planeta. É impres-

cindível enfatizar que a neurociência auxilia muito a todos, principal-

mente os portadores de deficiência, indícios e dificuldades de aprendi-

zagem, pois compreendem a plasticidade do cérebro e encontram no-

vos artifícios de aprendizagem.

Neste visual, o método de tolerância é muito extenso, e as esco-

las não são o único lugar a ser acatado. Os acordos sociais e de conhe-

cimento coletivo, assim como as políticas governamentais nas esferas 

administrativas, municipal, federal e estadual, viabilizam os direitos hu-

manos, reduzem as desigualdades sociais, participam do processo pro-

dutivo da sociedade brasileira e quebram preconceitos.

Assim, este trabalho exibe um estudo sobre a ajuda da pedago-

gia neuropsicológica para o incremento da aprendizagem e da memória.  

O aprendizado é alguma alteração biológica da comunicação em meio 

dos neurônios, aperfeiçoando uma rede interconectada que pode ser 

acordada e readquirida com respectiva facilidade e agilidade.

No meio desta pesquisa, procuramos debater a afinidade dentre 

aprendizagem e memória. Este artigo destaca que, com apoio em obser-

vações bibliográficas, é conciso saber que não há memória sem apren-

dizagem, e não há aprendizagem sem conhecimento.

	♦ PROGRESSO INTELECTUAL

A cabeça humana integra três quartos de seu progresso fora do 

útero da mãe, em semelhança à natureza. Além do surgimento, a mas-

sa craniana da criancinha inicia a trabalhar produzindo o conjunto de 

DNA, e o jeito como os humanos crescem e entendem de maneira crí-
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tica e consecutiva segue da influência mútua entre a transmissão de ge-

nes e a alimentação, cuidado e estimulação que fornecem. As pesquisas 

mostram que intervenções aceitáveis e bem delineadas podem aperfei-

çoar as aparências e a característica de vida de muitas crianças estima-

das em risco de dificuldades cognitivas e sociais.

A evolução humana é um procedimento que habituar-se em toda 

a existência, a implicação da profunda inter-relação entre fatores bioló-

gicos, psicológicos e ambientais.

As extensas modificações no desempenho máquina e nas habi-

lidades intelectual de meninos entre 2 e meio para 1 ano de idade são 

alterações internas no corpo, fibras, ossos e encéfalo. Compreendemos 

que o peso e a altura do bebê crescem muito ligeiramente no principal 

ano depois do nascimento, o peso triplica e cresce cerca de 25 centíme-

tros. Existe uma ocasião de rápido desenvolvimento nos primeiros dois 

anos de existência de uma criança. Posteriormente os dois anos, a crian-

ça adentra em um princípio de desenvolvimento mais brando até que 

outro momento de desenvolvimento acelerado aconteça no decorrer da 

puberdade. As dimensões da estatura até altera no decorrer deste proce-

dimento. Nos adultos, o crânio simboliza um oitavo ou um décimo da 

altura absoluta. Ao decorrer de dois anos, o cérebro ocupa um quarto 

da dimensão absoluta do corpo. Destarte, logo que o tamanho do corpo 

altera, essas modificações não são dessimétricas. Em outras expressões, 

alguns componentes do nosso corpo crescem mais aceleradas do que 

outras partes do corpo. Durante a juventude, as mãos e os pés alcançam 

principalmente a estatura adulta, acompanhados pelos braços e pernas 

e, por fim, pelo torso. No decorrer desta situação, os jovens exibem de-

sigualdades na harmonia física.

Antes do nascimento, as funções sensoriais e motoras básicas fa-

zem parte do sistema nervoso do bebê, tais qual: movimento espontâ-

neo, responder à claridade e ao equipamento sonoro e abrangendo o 

sistema de lembrança. Durante o nascimento, o componente do cére-
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bro chamado tronco cerebral já está muito adiantado. Esses elementos 

estão centrados na parte de baixo da cabeça e regulam lugares quanto 

sono, omissão de urina e dejetos. O componente menos desenvolvido 

do encéfalo ao surgir é o córtex, que da condição as consequentes fun-

ções: entendimento, movimento do corpo, dicção e complexo de pen-

samento.

A mielinização é um processo de importante progresso para apa-

relho nervoso. A mielina é uma proteína que cobre muitos neurônios, 

separando-os de diferentes células nervosas e favorecendo a comunica-

ção dos impulsos nervosos. O procedimento de mielinização da medula 

espinhal acontece ligeiramente e se completa no lobo frontal por volta 

dos 2 anos da criança. Em áreas que envolvem métodos de raciocínio 

avançados, a bainha de mielina não ficará completamente desenvolvida 

até por volta dos 20 anos do ser humano.

O tono muscular enquadra com o ardor e tensão da fibra muscu-

lar. Só a contenda do rigor é instintiva, referente à atividade intramus-

cular autêntica e o seu controle nervoso, e o outro componente é ope-

rada pela espontânea.

Progressivamente, através de seu conhecimento, as crianças for-

mam a direcionar sua respectiva tensão muscular conforme a ferramen-

ta da operação e entendem que a tensão muscular tomada para levan-

tar o tronco difere da musculatura usada para elevar o travesseiro. Essa 

atividade é significativa não exclusivamente para aplicar as ações aos 

seus alvos, mas também para o desempenho e controle espontâneo do 

corpo. Outra apresentação referente ao tônus muscular diz importância 

ao domínio da concentração. A hipertonia converge a prejudicar a ad-

ministração da prudência, assim o repouso converge a ajudá-la. Toda-

via, esta exata fase de tono precisa ser contida para ter a forma de alerta 

despertado.

O aparecimento do intelecto acontece na fase sensório-motor, 

por instrumento da razão para interpretar a teoria de variedade de ati-
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tudes e modos em consequência da medida de deliberados fins. Desse 

modo: atitude proposital. Ao nascer, a criança manifestará uma sequ-

ência de instrumentos inerentes para favorecer e tratar com o meio am-

biente, a habilidade de contradizer. Estes irão se amoldar por meado 

da interação da criança com o ambiente e aumentar a eventualidade da 

atitude. Este tempo abrange o progresso cognitivo do recém-nascido de 

até 2 anos.

O progresso vem aparecendo a partir dos principais dias. As 

crianças até agora não constituem interiormente delas e até então não 

contemplaram conceitualmente. Seu espírito é formado por suas emo-

ções e atividade, ela percebe suas particularidades ao manobrar maté-

rias do espaço. Consequentemente, as crianças demandam de incentivo 

ocular, auditória e táctil para promover seu entendimento.

	♦ A INFORMAÇÃO E A NEUROPSICOPEDAGOGIA

Entre os espaços que vem ganhando uma extraordinária área de 

experiência é a Neuro psicopedagogia, em 2008, no Brasil, tomou a 

sua ingressão, por meio do Centro Nacional de Ensino Superior, Pes-

quisa, Extensão, Graduação e Pós-graduação, no estado de Santa Cata-

rina. Sua principal representação no plano científico veio por Jennifer 

Delgado Suárez, na matéria nomeada “Desmistificación de la neurop-

sicopedagogía” em que desencadeou uma situação histórica da carrei-

ra de neuro psicopedagógica e salientou seu significado para o assunto 

educacional.

Existe três pontos esclarecedores da Neuro psicopedagogia, trata-

da por Jennifer como a educação, psicologia e a neuropsicologia. Edu-

cação na finalidade de propulsionar o ensino, o treino e o ensino das 

pessoas. A Psicologia com as opiniões psicológicas de todos os indiví-

duos. Então, afinal, a Neuropsicologia com o princípio da cabeça trino, 

referindo o que gerou o princípio das inteligências múltiplas.
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Segundo as escritoras colombianas, a Neuro psicopedagogia cap-

ta pertinentes colaborações à pedagogia, pois pode se decifrar a pessoa 

em sua plenitude. Segundo os saberes dos neuro psicopedagógicos po-

de-se reconhecer como se desenvolve o progresso de aprendizado de 

cada criatura, trazendo-lhe melhorias nas abordagens educacionais e 

sendo assim desmascarar o conceito de que o aprendizado não proce-

de para algumas pessoas, portanto, constantemente ocasionará a apren-

dizagem, todavia para alguns ela está conduzida de muito incentivo, 

ações distintas, prezando a regularidade de progresso da pessoa.

	♦ MÉTODO DO APRENDIZADO E SUA IMPORTÂNCIA NO 

PROGRESSO NEUROPSICOMOTOR

O processo dos conhecimentos traz o uso particular de procedi-

mento de dado manejadas por uma equipe excepcionais de neurônios. 

Quando uma dessas ocupações fica neutralizada, os neurônios aliados a 

ela guiam outra ocupação.

Um meio de estocar conhecimento durante tempos bastante ex-

tensos é atravé s da Memória de Longo Prazo, talvez até indefinidamen-

te. De acordo com um pesqui sador, foi sugerido pela primeira ocasião, 

a vivência de um campo cerebral caracterís tico para a língua. A zona de 

Broca, ficou reconhecida como o campo do lobo frontal esquerdo pre-

dominante reconhecida crucial para a pronunciação da voz.

O crescimento da criança do argumento Neuropsicossensorial 

provem da man eira do amadurecimento do sistema nervoso central, 

maiormente quando a criança co mpleta um ano. O método de ama-

durecimento está conciliado com a fase de mielinização. A elevação e a 

formação de sinapses das células nervosas, que progress ivamente vão 

bloqueando as ações reflexivas primárias, estando por uma etapa de 

mudança e, por final, ganhando a ordem espontânea dessas ações, que 
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conservarão simplesmente em requisito patológico nos resignados com 

lesão na cabeça.

O aprendizado é uma transformação biológica na transmissão 

entre neurônios, construindo um conjunto de interconexões que su-

portam revocadas e reconquistas com pertinente agilidade e velocidade.

Depois de vários estudos sobre a Razão Humana, foi decidido 

não haver barreiras para o progresso da humanidade. Designávamos 

como insuficiência, atualmente cabe-se ser examinada como uma sim-

ples suposição para estandardização da irregularidade. Instituir a um 

ser uma aptidão nova possui maximizar a capacidade de exercício de 

sua inteligência. Isso acontece porque estudar solicita obrigatoriamente 

preparar novas formas de resolver desafios, ações que alimentem distin-

tas extensões cerebrais a esforçar com suprema característica de eficácia. 

O passado evidencia que algumas circunstâncias em ambientes compli-

cados, acariciáveis e festivos produzem qualidade adicional de que o cé-

rebro demanda para transformar-se.

	♦ MÉTODOS UTILIZADOS

O início do estudo constituiu em ser adimplido com a concepção 

teórica sobre o tema, iniciando-se por uma pesquisa bibliográfica com-

posta de pesquisas em artigos, livros e websites baseando-se em uma 

estratégia qualitativa e análise preliminar sobre o tema da pesquisa. Fo-

ram expostas algumas metodologias para o aprendizado e desenvolvi-

mento da memória e buscou-se então os critérios de utilização de ferra-

mentas para poder melhorar e poder dar uma direção aos métodos de 

aprendizagem. Verificou-se a evolução da memória através de exemplos 

como a memorização e o esquecimento e por último fez-se então o es-

tudo de caso com a aplicação de uma metodologia escolhida e a análise 

da melhoria do processo da memorização.
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	♦ ANÁLISE DOS RESULTADOS DA MEMÓRIA

As lembranças é o resultado que em alguma ocasião observamos 

ou tivemos algum sentimento marcante. Não é factível mensurar lem-

branças em estrutura direta. Só é factível mensurá-las pela atuação em 

tentativas de memoração. As memórias se manifestam por transições 

comportamentais nos animais. O que acontece nos humanos é que, 

a lembrança tem uma medida por identificação de indivíduos, vozes, 

espaços ou eventos. É notório que a memória de uma mudança com-

portamental difere numa identificação antecipada, e que a identificação 

contém alguma mudança comportamental efetiva ou possível.

De acordo Borges (2020) a aprendizagem e a lembrança são par-

ticularidades primordiais do sistema nervoso; não tem ação nervosa que 

não registre ou não é atingida de qualquer modo por meio da aprendi-

zagem e pelas recordações. Somos instruídos a andar, ter pensamentos, 

sentir amor, criar uma imaginação, realizar atos completos, etc. Nossa 

origem consiste em que nos memoremos sobre estas lembranças.

A diminuição da memória, sem menção a métodos nervosos, des-

te modo como sua diminuição a momentos estritamente celulares, sem 

alusão a seguimentos intelectuais ou pelas ações, vulgares anos atrás, 

atualmente o interesse histórico é o mais importante. Devido a muitos 

fatores isto acabou ocorrendo: primeiro é o aperfeiçoamento dos méto-

dos e das ideias neuropsicológicos que mostram que não é factível inse-

rir a tremenda espécie de memórias factíveis interiormente de um nú-

mero delimitado de esboços ou amostras, nem baixar seu excessivo ní-

vel de dificuldade a instrumentos bioquímicos ou métodos psicológicos 

exclusivos ou modestos.

A diversidade de memórias factíveis é tão extraordinária, iniludí-

vel que a habilidade de alcançar, recolher e relembrar conhecimentos é 

inata a muitos campos, e não é trabalho restrito para ninguém.
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Estudamos a não aplicar os dedos na tomada elétrica, a conhe-

cer faces ou ambientes, a brincar de futebol de campo, a manejar um 

carro, a nos padecer nas condições mais variadas, estudamos idiomas, 

doutrinas, culturas. Obviamente que existem vários regimes sensitivos 

e estimuladores que comparticipam em qualquer um aprendizado e nas 

correlativas lembranças.

Destarte, certamente algumas constituições e trajetórias harmo-

nizam a gravação e lembrança de todos ou da maioria das recordações. 

Nestes grupos de composições estabelece um método que colabora na 

decisão, através do sistema nervoso, assim como nas experiências, em 

que deve ser recordado e deve ser memorizado.

As informações de todos os sistemas sensoriais são recebidas 

através do hipocampo e a amígdala: originários do córtex, de estado 

improprio quão ao modo. Estas organizações e suas encadeações assen-

tam, consequentemente, ardilosamente situadas para articular o desen-

volvimento de comunicações fundamentadas na prática.

	♦ Exemplos de memória

Segundo Delors (2012), existem tantas categorias de memória 

como categorias de vivência; consequentemente, muitos as qualificam 

de várias maneiras. Uma categorização clássica é enquanto o ritmo de-

corrido possua sua parte adquirida e o tempo em que são relembradas: 

lembrança rápida, vigente.

A evidência das memórias é proveitosa a partir de uma tese ca-

racterístico; portanto não é nenhuma distinção atual de que essas cate-

gorias de lembrança constituam métodos distintos.

É presumível que a separação se tenha a forças sobre a lembran-

ças de um substancial libertado no período a adquirido como endor-

fina, adrenalina, entre outros. É intuitivo que a memória rápida pro-

cede por meio da força dessas substâncias; e que essa força ficará in-



149

ferior quando mesurarmos a memória vigente, segundos mais tarde, 

e inválida quando mensurarmos a lembrança remota, quatro semanas 

mais tarde.

Outros escritores prepõem categorizar as lembranças segundo a 

categoria de conhecimento: declaratória e de processos.

Temos consciência que jamais foi efetivamente factível diferen-

ciar claramente entre estas categorias de memória: memória declarató-

ria se transverte, pela recorrência, em uma rememoração de procedi-

mentos, ou em um costume.

Uma ideia significativa é alcançada em estrutura por classes e 

sendo memorado nesta estrutura ou não. Olhando por outra perspec-

tiva, não tem evidência estável de que as várias categorias de memória 

satisfaçam as reproduções neuronais de outras maneiras.

	♦ GERAÇÃO DE MEMÓRIAS

De acordo com Castellano (1987), quatro componentes são subs-

tanciais:

1)	Conseguimos conhecimentos continuamente, por meio de 

nossos sensos; mas não arquivamos todos. Vou te dar um exemplo: de-

pois que assistimos a um filme na ‘internet’, recordamos apenas de al-

guns momentos; às vezes bastante; mas não acontece isso todas às ve-

zes. Após sair de uma sala de aula, recordamos algumas definições; al-

gum minuto completo; mas não vamos nos lembrar de todas as defini-

ções nem de todos os minutos. Dessa maneira, um procedimento de es-

colha antecipada à geração de memórias, que levanta quais indagações 

serão alojadas e quais não ficam salvas no nosso cérebro.

2)	Devido a várias causas isto acaba acontecendo. Um é o aper-

feiçoamento dos métodos e das ideias neuropsicológicos que descobri-

ram que não é factível inserir a enorme diversidade de lembranças fac-

tíveis interiormente de uma quantidade comprimida de esboços ou for-
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mas, nem abaixar seu elevado nível de dificuldade a aparelhos bioquí-

micos ou procedimentos psicológicos individuais ou básicos.

3)	As recordações são muito mais apreciáveis à agregação de co-

nhecimento suplementar nos primeiros instantes ou segundos depois 

da obtenção. Esse conhecimento pode ser agrupado, por substâncias 

fornecidas pela pertinente vivência como por outros momentos que 

deixam lembranças.

4)	As lembranças não dependem de artigos separados, mas em 

arquivos, experimentalmente complicados. Não memorizamos cada es-

crita de cada afirmação separadamente; mas textos completos. Não me-

morizamos cada cheiro distinguido antigamente como eles são, mas co-

mo detalhes ou registros praticamente grandes.

A geração ou não de uma lembrança após um estabelecido even-

to, ou experimento, sua relutância ao extermínio, à intervenção e a 

omissão, consiste destes quatro componentes: escolha, estabilização, 

agregação de mais conhecimento, geração de registros.

	• Estabilização e Escolha da memória

O hipocampo e amígdala são dois instrumentos que escolhem os 

dados que serão casualmente guardados. O dano bilateral destas duas 

constituições do lóbulo temporal não desencadeia a falta de memória 

antecedente, mas desvia a obtenção de lembranças inéditas.

Todavia, o hipocampo interfere na identificação de delimitado 

impulso, aspecto dos impulsos, lugar ou circunstância, consequente-

mente, se requerem ou não ser decorados. É notório que, o hipocampo 

precisa ser competente apontar impulsos, misturas de impulsos e luga-

res; verificá-los com lembranças antecedentes, guardadas no cérebro; 

espalhar conhecimento relativo à notícia ou não da circunstância.
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É natural que a identificação da notícia, realizado pelo hipocam-

po, enlace, principalmente, a identificação do contexto de cada impulso 

ou formato de impulsos em peculiar.

As lembranças em que ideias passadas são agrupadas de conduta 

alterada se amolduram sem intermédio do hipocampo nem da estrutu-

ra bendorfínico. Um exemplo que poderia ser citado é que todo animal 

tem conhecimento que ao sentir um impulso dolorido deve recuar ou 

contrapor; são educados por isso na sua pequenez, ou já nasce tendo 

conhecimento sobre isto.

Portanto, pode ser instruído a recuar de uma maneira mais sagaz, 

ou a contrapor de um jeito mais favorável, ou rápido, na presença da 

recorrência do impulso dolorido. Esta categoria de aprendizagem, que 

assegura no aprimoramento ou no preferível estilo de experiência ante-

cipada, pode ser chamada “aprendizagem de costumes”.

Reconhecemos ao deparar muitos impulsos em coincidente, em 

várias composições; e conseguimos até amoldurar variadas lembranças 

novas ao mesmo tempo, porém, vão ser mais bem fundamentadas que 

outras. Como, por exemplo, pressentimos diversas pessoas que movem 

em nosso rumo; identificamos seus aspectos, aparências, roupagens, 

gesticulação. Uma dessas pessoas tens uma arma. Memorizaremos sua 

imagem corretamente; de outras pessoas, não.

A estabilização de ocasionadas vivências, ou parte de vivências, 

ininterruptas, colabora de sobremaneira no sistema de escolha. Uma 

lembrança bem-estabilizada é precário de desparecer; uma lembrança 

mal consistente desaparece ou se deixa fácil.

A estabilização é flexível. Os procedimentos de estabilização são 

significativos porque são bem melhores por serem afamados que os 

processos de armazenagem, de fato, é a exclusiva maneira utilizável de 

atingir a memória qualitativamente, é por meio de variantes que fazem 

sobre os processos estabilizadores.
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As lembranças não se vingam eventualmente, a vida do dia a dia 

pode ser escrita como uma perpétua vivência, ou sendo uma permanên-

cia de vivências conseguintes. Na maioria das vezes, lembranças alcan-

çadas de modos consecutivos podem se conectar que, depois, a pessoa 

lembra como uma vivência fenomenal.

As séries de lembranças que acumulamos como arquivos. Se de-

senvolvem exatamente pela particularidade que tem cada lembrança 

afastada de juntar conhecimento extra. Os arquivos se desenvolvem 

fundamentalmente no processo e no final de cada vivência ou aconteci-

mento arquivado, memorizando variadas lembranças sucessivas.

	• Memorizar versus Esquecer

O costume de empregar o termo memória no glossário moderno 

identificaria em uma única vez, a progressão da protuberância do antes 

sobre o agora ou, uma atividade que se aparece como uma extraordiná-

ria oportunidade memorável que chega em todos os espaços. A essa ca-

dência, o escritor classificou como mnetropismo, modo de compulsão 

o da memória que se demonstra em cima de várias feições como as cele-

brações, o amor, a reconquista de costumes e o que o escritor classifica 

como outras “feições efetuadas da memória.”

Conforme Castellano (1987), esquecer é o outro ponto da lem-

brança, ou a configuração mais relevante da lembrança. Causas que tra-

zem a falta de memória:

1)	Abolição: perda regularmente gradual de uma lembrança

2)	O fácil caminho do ritmo é outra causa da falta de memória. 

Aviva mais, nitidamente, quanto mal foi a “filmagem” principal: é mais 

facilmente esquecido um número de um celular de alguém, escutado 

ontem, que um evento muito forte da juventude.
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A perda de lembranças é habitual. O exagero na falta de memó-

ria, a perca efetiva de lembranças que não temos vontade de perder, é 

mórbido, chama-se amnésia.

Uma equipe de pesquisadores comunicou uma novidade sobre 

o vestígio de uma provável cura para segurar a doença de Alzheimer 

em 2013. Nesta comunicação foi publicada a vivência de uma proteína 

pautada com a restrição da adaptabilidade do desgaste da cabeça.

Foi revelado por alguns investigadores que a expulsão de uma 

dada proteína na cabeça de ratos obstou a emergência de indícios da 

doença de Alzheimer. O que mostra a estes pesquisadores a expectativa 

de poder aumentar estes êxitos apurados, pois até agora se encaram em 

período de investigação.

Os indivíduos ficam olhando para o que estas proteínas sucedem 

na cabeça. Afortunadamente seja fundamental interrogar mais, estas pro-

teínas poderiam ser uma nova mira para as drogas perante o Alzheimer.

A proeminente aglomeração de beta amilóides, é uma particula-

ridade acentuada do Alzheimer. Desvendou-se que a proteína promove 

instrumentos a produção destas informações. Sendo assim, os investi-

gadores interpretam que um medicamento que tenha como objetivo a 

proteína pode colaborar a segurar o andamento da doença.

Com base em estudos científicos recentes. Alguns comportamen-

tos diários e algumas alterações nos hábitos podem mudar totalmente o 

destino da sua cabeça. A solução para confrontar os duelos da falta de 

memória. O remédio ainda não foi criado, mas os estudiosos vêm reve-

lando que a cuidado pode acautelar a eclosão dos sinais.

	♦ CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme a investigação bibliográfica e a fundamentação teórica 

executada, confirma-se que a busca pelo conhecimento da pedagogia 

neuropsicológica colabora a interpretar a cabeça humana e sua analogia 
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com o aprendizado: uma caminhada em crescimento e em incessante 

desenvolvimento. Análises ensinam que o progresso do cérebro consis-

te não exclusivamente dos genes, contudo também de interações con-

juntas com nossa vivência de ser. Demasiados componentes do cérebro 

não são precisamente abrangidos pelos neurocientistas, mas compreen-

demos que o cérebro tem uma inacreditavelmente plasticidade, encon-

tra em permanente transição. Essas transformações acontecem quando 

a cabeça é estimulada a modificar sua constituição anatômica.

O campo de ligação entre os neurônios através das partículas de 

sódio, cálcio e cloro é denominada região sináptica onde surgem as si-

napses, onde os neurônios são interligados através de impulsos eletro-

químicos nomeados potenciais de movimento. Este é a história do es-

critor a respeito de nossa transmissão interna, que ocasiona quando to-

dos os nossos neurônios da cabeça são instigados.

Afirmou-se que o nosso cérebro guarda os eventos individual-

mente entre os neurônios, e a aprendizagem procede quando eles são 

interligados por sinapses, e essa encadeação efetua quando recentes im-

pulsos do ambiente são comunicados pelos sentidos. Pressentimos que 

o cérebro é um ser que interatua insistentemente com o meio ambiente 

pelo meio de estímulos que elevam ou prejudicam a memória. O cére-

bro constantemente quer estabilizar um vínculo entre lembranças novas 

e presentes, dado que um procedimento biológico evidente e maleável 

que florescerá e se modificará com dificuldades e resignará assim quan-

do este for desamparado. Desse modo, não existe dois cérebros idênti-

cos, porque a aprendizagem traz mudança. Quão mais um ser tem co-

nhecimento, mais distinto é a sua inteligência.

Destarte, o pedagogo neuropsiquiátrico, o especialista que pro-

cura incessantemente informação sobre enfermidades, síndromas, do-

enças e moléstias que tem a possibilidade de estarem ligadas aos sujei-

tos, irá conseguir localizar semelhantes sinais nos sujeitos e buscar lo-

calizar quais habilidades e capacidades controlam esses sinais que são 
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possíveis, também irá expor um intermédio neuro psicopedagógico, 

que se apanhará conduzida em conjunto aos familiares, instrutores e 

grupo pedagógico e ademais especialistas que alçam na vida presente 

destas pessoas.
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	♦ INTRODUÇÃO

Muito falamos sobre formação de professores e quase sempre 

atribuímos parte do fracasso escolar a essa formação, ou a essa má for-

mação. Ora atribuindo a culpa as faculdades e universidades, ora a falta 

de uma política de formação contínua desse profissional. O consenso 

nos parece residir no descontentamento geral com o processo formati-

vo do professor.

A formação continuada e em serviço como instrumento de me-

lhoria da qualidade da educação e do corpo docente foi e é uma soli-

citação recorrente no discurso de profissionais e demais pessoas que 

pensam, estudam e trabalham com educação, não só no Brasil, mas em 

todo mundo. O Projeto Sala do Educador é esse espaço, que vem sen-

do construído pela política de educação do Estado de Mato Grosso por 

meio de sua secretaria de educação, e principalmente do CEFAPRO, 

que é o Centro de Formação e Atualização dos Profissionais da Educa-

ção Básica do Estado de Mato Grosso. Como o mestre Paulo Freire já 

dizia que “É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem é que 

se pode melhorar a próxima prática.” (1998, p. 22) Partindo dessa pre-

missa buscamos nesse trabalho fazer algumas reflexões sobre a implan-

tação do Sala do Educador, seus acertos e equívocos.

Para alguns pensadores de educação essa formação não pode e 

nem deve se encerrar a colação de grau ou na formatura de graduação, 

ideia da qual compartilhamos. O professor, como diria o mestre Pau-

lo Freire (1998), deve ser um profissional em constante formação, um 

eterno aprendiz, posto não pode haver docência sem discência. E cabe 

ao professor, ou educador, este processo contínuo de reflexão acerca da 

relação com a prática e a teoria, nas palavras de Freire, “(...) quem forma 

se forma e reforma ao formar, e quem é formado forma-se e forma ao ser 

formado” (1975.p. 25). Neste sentido, tem sempre uma ligação entre o 
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ato de aprender e o ato de ensinar. “Quem ensina aprende ao ensinar e 

quem aprende ensina ao aprender” (1996, p. 25).

Como sabemos, esse continuar estudando pode acontecer de vá-

rias formas e maneiras, por meio de cursos de pós graduações estrito e 

lato-senso feito de maneira formal, sistêmica ligadas a uma dada insti-

tuição, de maneira informal direcionada pelo próprio docente que tem 

em seu arbítrio o norte de suas leituras e estudos (e ai pensa-se em cur-

sos esparsos ou demais estudos individuais que atendam ao desejo ou 

necessidade do docente), regra geral podemos pensar esses tipos de for-

mação na carreira docente. No primeiro caso, há momentos estanques 

para os estudos; especialização, mestrado e doutorado e quase sempre 

esse caminho afasta o docente do ensino básico e o leva para o ensino 

acadêmico, e aqui não pesa nenhum juízo, mais sim uma constatação, o 

segundo caso atende mais aos docentes que lecionam no ensino básico.

Cabe observar o crescente número de profissionais desse segun-

do grupo que chegam a fazer cursos de especialização e alguns ao mes-

trado, porém na medida em que traçam esse caminho tendem sair do 

ensino fundamental, e não cabe aqui apresentar as motivações que vão 

desde salários a condições de trabalho e de reconhecimento profissio-

nal. O presente trabalho traça considerações sobre outro tipo de forma-

ção do profissional da educação. A formação contínua, ou a formação 

continuada, cujo principal adjetivo é não ser estanque.

Contrário a isso, estar sempre acontecendo, buscando atender a 

demanda e a necessidade do docente.

A busca e a implantação dessa formação contínua tem no CEFA-

PRO - Centro de Formação e Atualização dos Profissionais da Educa-

ção Básica do Estado de Mato Grosso – o seu lugar. A implantação desse 

órgão no Estado de Mato Grosso tem por objetivo pensar ações de im-

plantação da formação continuada para os professores e profissionais da 

educação que atuam no Estado de Mato Grosso, em suas redes públicas 

de ensino fundamental e médio.
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O trabalho do CEFAPRO e das Escolas, por meio do Projeto Sa-

la do Educador, 

consiste em centrar esforços na melhoria do ensino e da aprendi-

zagem em toda Educação. Básica. Esse trabalho já vem sendo realizado 

em Mato Grosso há mais de duas décadas. Nos últimos anos atingiu um 

percentual próximo a cem por cento de adesão das unidades escolares 

da rede estadual do Estado de Mato Grosso.

Nesse contexto o projeto mais importante, que é objeto principal 

deste trabalho, é o Projeto Sala do Educador, que busca uma formação 

continuada e em serviço. Isto colocado como uma política de Estado, 

com suas benesses e ônus, comum a uma política de governo. O que 

buscamos aqui é fazer uma reflexão acerca deste modelo de formação e 

capacitação docente.

	• A FORMAÇÃO CONTINUADA

Nascida com o nome de Sala do Professor em 2003, a Sala do 

Educador, num primeiro momento era dedicada apenas a formação 

continuada do corpo docente, com o passar do tempo associado ao in-

teresse dos demais membros da escola esta formação foi se estendendo 

aos demais funcionários, o pessoal de apoio. Assim sobre a denomina-

ção de educadores, a sala passa a legitimar a presença dos demais pro-

fissionais da educação nos momentos de formação.

A sistematização e organização deste trabalho nas escolas foi re-

alizado pelos CEFAPROs e puderam ter ao longo do desenvolvimento 

deste projetos os pareceres orientativos da Secretaria de Estado de Edu-

cação de Mato Grosso, o primeiro documento deste é datado de 2003. 

Neste documento fica claro o interesse em fortalecer a escola enquanto 

espaço de formação dos professores a fim de desenvolver suas potencia-

lidades e qualificar o desempenho no trabalho, por meio da organização 
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de grupos de estudos construindo um comprometimento coletivo com 

o processo de ensino e aprendizagem.

Um dos objetivos do Projeto Sala do Educador é oportunizar ao 

professor e ao profissional da educação um momento de estudo sobre 

a sua prática em seu local de trabalho, ou seja, em sua unidade esco-

lar. Assim no início do ano letivo os professores e demais profissionais 

da educação pensam e elaboram um projeto e um programa de estudo 

com cerca de oitenta horas, esse estudo deve atender as demandas des-

sa determinada unidade escolar, assim garante-se um estudo contextu-

alizado que busque sanar problemas e questões pertinentes aquela es-

cola específica.

Busca-se assim uma estratégia de desenvolvimento do Plano de 

Formação da/na unidade escolar que objetiva fortalecer a escola co-

mo lócus de formação continuada. Na mesma proporção que promo-

ve o fortalecimento do Projeto Político Pedagógico da escola a partir de 

proposições sistematizadas, planejamento, reflexão e busca de conheci-

mento a partir de ações que visem a melhoria do fazer pedagógico dos 

professores. Desejo comum a todos profissionais da educação que bus-

cam a melhoria do ensino.

Assim participar dos estudos da Sala do Educador pode ser um 

fator determinante para que o professor ou profissional da educação te-

nha prioridade na escolha do seu local de trabalho, isso porque ao par-

ticipar desse estudo ele acrescenta pontos no processo de atribuição de 

classes e salas de aula. No caso dos professores contratados participa-

rem do Projeto Sala do Educador pode ser um fator determinante pa-

ra que ele consiga trabalhar na rede Estadual de Ensino Fundamental.

Esse instrumento de motivação, a certificação, acaba por garantir 

a participação significativa dos profissionais nesse momento de estudo. 

Garantimos assim uma baliza quantitativa, todas as escolas da Rede Es-

tadual de Cuiabá - Mato Grosso, participam do Projeto Sala de Professor 

e têm nesse espaço um momento de reunião de seus professores.
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Em contrapartida nem todos os professores de uma dada esco-

la fazem a Sala do Educador nessa escola, isso pelo fato já conhecido, 

que muitos de nossos professores trabalham em mais de uma unidade 

ou rede de ensino. Essa situação muitas vezes o impossibilita de fazer 

os estudos durante a Sala do Educador. Cabe observar que os profes-

sores podem contar de esse momento de estudo como parte da carga 

horária de trabalho, isso garante um maior aproveitamento desse mo-

mento, posto também que os estudos buscam ser voltados para a prá-

tica docente.

O Projeto Sala do Educador se constitui assim um espaço de 

apoio e de estudo que pode instrumentalizar o profissional da educa-

ção para que ele tenha uma prática melhor em sua sala de aula, que te-

nham como norte a sua realidade. Alguns fatores podem colaborar para 

essa efetivação, ou não. Na posição de formador do CEFAPRO podemos 

apontar alguns fatores que possibilitam essa efetivação dos objetivos da 

Sala do Educador.

Na medida em que, a política educacional do Estado aponta pa-

ra a realização deste projeto, estimulando e dando suporte para que as 

escolas e os professores para que participem, o sucesso ou insucesso, 

pensando sobre o aspecto qualitativo, da Sala doEducador está intima-

mente ligado ao fato da equipe gestora e da comunidade escolar se en-

gajar efetivamente no projeto e não entendê-lo de maneira pro-forme. 

Os estudos da Sala do Educador devem partir do trabalho coletivo pa-

ra possibilitar aos professores estudar e refletir sobre e na prática, seu 

trabalho docente. Assim buscam um maior aprofundando dos conhe-

cimentos teórico-metodológicos que contribuam para a elaboração de 

intervenções problematizadoras adequadas ao atendimento e à diversi-

dade existente na sala de aula. Garante-se assim um processo reflexivo, 

ou seja um constante movimento, que envolve aspectos sócio-histórico-

-culturais, dentro do contexto escolar. Nessa senda, o projeto que aten-

de a determinada escola, na maioria das vezes, não atende a realidade 
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de outra, pois, cada escola é única. Cada Sala do Educador deve atender 

as especificidades de cada escola e cada corpo docente.

Assistimos a alguns exemplos de insucessos e sucessos na sala do 

educador. Em linhas gerais escolas que utilizam esse espaço como um 

espaço de estudo e de reflexão, em que se discuti a escola, os alunos, e 

a práxis do profissional de forma reflexiva e propositiva e outras unida-

des que percebem os estudos como forma de cumprir uma agenda da 

Secretaria de Educação ou de ganhar pontos no processo de atribuição 

de aulas.

Porém, vale ressaltar a importância de se ter espaços de formação 

continuada e em serviço na política educacional, nesse sentido o estado 

do Mato Grosso mostra-se moderno ao implantar e manter um Centro 

de Formação de Professores.

Como nos diz o estudioso português Antonio Nóvoa; “a troca de 

experiências e a partilha de saberes consolidam espaços de formação 

mútua, nos quais cada professor é chamado a desempenhar, simulta-

neamente, o papel de formador e de formando.” (1997, p. 26). Nesse 

mesmo caminho e orientação, o Projeto Sala do Educador busca e pos-

sibilita essa interação, por ser um trabalho em serviço os próprios do-

centes é que fazem o papel, ou melhor, intercalam entre os seus pares 

a mediação dos estudos. Essa característica do projeto promove não só 

a valorização dos professores, assim com uma maior interação entre os 

educadores.

Ao nos debruçar sobre o estudo e a análise deste projeto e sua 

implantação temos como base a documentação produzida pela escola, 

pelo formador que acompanha a sala do professor, as impressões dos 

professores, coordenadores, formadores e gestores. Como documenta-

ção entendemos o projeto escrito pela equipe da escola, as atas das reu-

niões, os relatórios de visitas, as listas de participação e os materiais uti-

lizados nas formações. As falas dos participantes aninhavam e nos dão 

um suporte reflexivo. Paralelo a isso, podemos contar com os pareceres 
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orientativos que norteiam o trabalho com a sala do educador. De forma 

geral os pareceres apontam no sentido de fortalecer a escola enquanto 

espaço de formação dos professores a fim de desenvolver suas potencia-

lidades e qualificar o desempenho no trabalho, por meio da organização 

de grupos de estudos construindo um comprometimento coletivo com 

o processo de ensino e aprendizagem. Essa ideia é bem precisa no pare-

cer de 2003, o primeiro de uma série.

No parecer de 2013 encontramos objetivos muito próximos dos 

anos anteriores, fortalecer a escola como lócus de formação continuada, 

com a organização de grupos de estudo e esforço coletivo, aprimorando 

as ações pedagógicas (Mato Grosso, 2013). Entre este período, 2003 a 

2013, nos parece, a mudança mais significativa foi na transição do no-

me de Sala do Professor para Sala do Educador.

Desde sua implantação o Projeto Sala do Educador é marcado pe-

lo protagonismo do professor, por uma ação de um coletivo de educa-

dores que tem um papel mais ativo na sua própria formação continua-

da. Essa foi, e é, uma marca forte na sala do educador.

Nos pareceres orientativos temos isso colocado de forma mui-

to clara. Na convergência da formação coletiva o primeiro foco da Sala 

de Educador’ é o de mobilizar todos os profissionais da escola a refle-

tir as suas práticas, trocar experiências e promover debates, realizan-

do momentos processuais formativos coletivos dos sujeitos envolvidos 

no processo educacional, de modo que todos conheçam, vivam, criti-

quem e assumam o seu papel no contexto escolar. (MATO GROSSO, 

2011, p. 6).

A implantação desta proposta na rede Estadual foi se fortalecen-

do de forma gradativa, com o apoio e a assistência dos CEFAPROS se 

consolidou não só como política do Estado, mas como uma ação que 

de fato ocorre em todas as escolas e conta com a adesão da maioria dos 

educadores. Podemos então afirmar que no Estado de Mato Grosso há 

uma politica de educação continuada presente em toda a rede de ensi-
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no, em todas as escolas. Este programa vem se desenvolvendo desde sua 

implantação no início dos anos 2000.

Um dos fatores que certamente garante este sucesso é a certeza 

de que a certificação da sala do educador gera uma pontuação ao final 

do ano que pode garantir ao professor pontos que podem auxiliar na 

atribuição de aulas. Participar ou não da sala do educador muitas vezes 

determina se este educador vai conseguir emprego ou não.

	♦ CONSIDERAÇÕES

Pensar e valorar a importância de uma formação continuada para 

educadores é uma ideia que sempre habita e habitou os corações e men-

tes de todos que vivem e refletem a educação. Nesta senda convergem 

a maioria dos discursos acerca de uma política de educação. O desejo 

de proporcionar ao educador uma formação continuada, que ele esteja 

sempre estudando e se aperfeiçoando no seu fazer é o sonho de qual-

quer gestor de educação. Realizar este feito atribuindo aos próprios edu-

cadores este trabalho é um sonho de qualquer gestor. Atrelado a isso, 

conseguir a adesão dos educadores a este processo com baixíssimo, ou 

quase nenhum ônus, é de certa forma o que consegue a política estadu-

al de ensino no Estado de Mato Grosso com o Projeto Sala do Educador.

Num espaço em que o próprio educador, juntamente com os 

seus pares, tem um tempo para repensar, refletir e problematizar a sua 

pratica, em raríssimos casos ocorre uma educação que se instrumenta-

liza como pratica de liberdade. A adesão do educador ao fazer a sala do 

educador é facultativa, porém dado sua importância para participação 

no processo de atribuição de aulas o educador que optar por não fazer 

a sala do educador corre sérios riscos de não conseguir emprego. Ironi-

camente um espaço criado sobre a égide do pensamento freirianos em 

que se pensa a educação como instrumento libertário, acaba por criar 

um espaço de controle em que impera o vigiar e punir.
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Neste cenário o trabalho coletivo dos educadores também pode 

criar um espaço em que vislumbre uma formação como pratica de liber-

dade, certamente este modelo contempla esta possibilidade. Em linhas 

gerais observamos que o educador, que quase sempre tem uma ou duas 

cargas horarias em seu trabalho, vê na sala do educador mais uma ati-

vidade que eles têm que desempenhar, está de forma não remunerada. 

Seu principal benefício: garantir que no próximo ano a este educador 

poder continuar trabalhando.

Recuperando a fala do Jagunço Riobaldo, que utilizamos como 

epígrafe deste trabalho, não basta querer o bem de um jeito incerto. 

Não basta querer simplesmente ofertar formação continuada e em ser-

viço ao educador, é preciso pensar estes profissionais de forma mais am-

pla, holística. Para que seja efetiva qualquer ação vale considerar o con-

texto e as condições de trabalho e de atuação destes profissionais. A não 

observância destes aspectos pode gerar mais obrigatoriedades para uma 

classe que já se encontra sobrecarregada de atividades.
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